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SEKVICftí FAJtTICÜLAIl 
Diario de la Marina 
AI4DIABI6 D« I.A iTIAaiNA. 
Hab&ua. 
TELEOKAMA DEL VIERNES. 
Boma, 10 rfe da abril. 
B í z o a o quo el gobierno italiano h a 
determinado quo s i ol do l o » E a t a -
dos U c i d o a no contesta m a ñ a n a , & 
m á s tardar, á la nota quo lo f u é pre-
sentada por ol M a r q u é s I s a p o r i a l l , 
ordonurá a l E m b a j a d o r de los E s t a -
dco TJnidos en e s ta capi ta l , s e ñ o r 
Pórter , qua se retire, y l l a m a r á á to-
dos los indiv iduos que componen l a 
L o c a c i ó n i t a l i a n a e n W a s h i n g t o n , 
dejando los in tereses do I t a l i a á car-
go del M i n i s t r o de I n g l a t e r r a . 
T B Z Í E Q U A M ^ L B D f l A Y E R 
Madrid, 11 de abril. 
L a c o m i s i ó n creada con objeto de 
estudiar l a s cues t iones que intere-
s a n á l a mejora ó b ienes tar de l a s 
c iases obreras , tanto « g r i c o l a s co-
mo industr ia les , h a acordado quo ol 
m&xitnun flol trabajo do l a mujer , de 
18 á 2 3 mñoa, noa do dloz horas , con 
descanso do hora 7 media . 
S. M l a R e i n a Regento h a f irma-
do u n R e a l Decreto haciendo exten-
s ivo á l a i s l a de C u b a el a r a n c o l de 
honorarios correspondientes á los 
regis tradores do l a propiedad, que 
rige en la P e n í n s u l a . 
L a d i s c u s i ó n do a c t a s o s t á dando 
lugar á e s c e n a s m u / fuertes en ol 
Congreso. E a l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
ayer por d i c h a C á m a r a o c u r r i ó u n 
verdadero tumulto con esto motivo 
E l C-obierno h a dado ó r d e n e s ter-
minantes p a r a que se incorporen á 
s u s rospoct ivos cuerpos todos los 
oficiales dol e j é r c i t o quo so h a l l a n 
disfrutando l i c enc ia . 
Londres, 11 de ahril. 
The Timen pub l i ca u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d e n ol quo oo dice que se 
guarda completa r e s e r v a sobro l a s 
basca conven idas p a r a l a co lebra-
c i ó n del tratado con lo s E s t a d o s 
Unidos , pero quo se creo que e l go-
bierno americano hace importantes 
concesiones a l de E s p a ñ a sobre o. 
a z ú c a r y otros productos do la I s l a 
de C u b a , con e x c e p c i ó n del tabaco, 
cuyo a r t í c u l o , por ahora , e s t á fuera 
de l a esfera de las negociaciones, y 
p a r a re so lver sobro ol m i s m o , s er la 
ind i spensab le la i n t e r v e n c i ó n di-
recta del Congreso do W a s h i n g t o n . 
C r é e s e quo ol S r . F ó s t o r h a hecho 
a lgunas ind icac iones a c e r c a del 
tratado genera l quo s u gobierno 
proyecta ce lebrar m á s tardo con e l 
de E s p a ñ a . 
Nueva-Tork, i l d c abril. 
A n u n c i a n do W a s h i n g t o n que 
n a d a se h a sabido a l l í a c e r c a de l a 
not ic ia quo h a c i rcu lado de quo e l 
gobierno i ta l iano hub iese resuelto 
despedir a l M i n i s t r o a m e r i c a n o e n 
R o m a , e n ol caso de que e l gobier-
no do los E s t a d c s - U n i d a s no con-
testase m a ñ a n a , á m á s tardar, á l a 
nota pros-^nta-írt r » r ^:o,»-iv»<i« 
A g r e g a e l c o r r e s p o n s a l , que on di-
cha c iudad no ae da c r é d i t o alguno 
á tales rumores . 
Londres, 11 de abril. 
L a C o m i s i ó n encargada , h a anun-
ciado que c e l e b r a r á u n a junta e n l a 
C á m a r a do los C o m u n e s , con e l fin 
de d i scut ir l a s dif icultades que exis-
ten entro e l cap i ta l y ol trabajo. 
San Petersburgo, 11 de abril. 
E l C z a r h a dest i tuido á M i c h a e l 
M i c h a e l o w i o h do s u t í t u l o do D u -
que. 
Se h a aver iguado que S k a m e i k l n , 
el ind iv iduo recientamento doto -
nido por l a p o l i c í a , durante l a re-
v i s ta de la G u a r d i a I m p o i i e l , perte-
n e c í a a l C l u b do K h a r k o f f , cuyos 
socios se h a l l a n j u r a m e n t a d o s para 
atentar c o n t r i l a v i d a del C z a r . 
D e s p u é s do l a d e t e n c i ó n do S k a -
m e i k l n , h a n s ido t a m b i é n arres ta-
dos l a m a y o r parto do loa socios del 
expresado c lub y gran n ú m e r o de 
e s tud iantes de Kharkof f , e n c u y a 
u n i v e r s i d a d so t e m e n quo os ta l l en 
g r a v e s d e s ó r i a n e s . 
H a c a u s a .-o a q u í g r a n s e n s a c i ó n 
ol su ic id io de u n of icial de h ú s a r e s , 
cuyo hesho a p a r e c e envuel to on ol 
misterio, c i rcu lando r u m o r e s do que 
se h a l l a b a compl icado on l a ú l t i m a 
c o n s p i r a c i ó n contra ol M o n a r c a . 
Londres, 11 de abril. 
C o m u n i c a n de Z a n z í b a r que á con-
secuenc ia de u n a e x p l o s i ó n , ocurri -
da e n u n d e p ó s i t o do p ó l v o r a , s i tua-
do c e r c a del pa lac io del S u l t á n , re 
• su l taron 13 muertos y 2 0 heridos. 
OLT1M0S TELEGRAMAS. 
Nueva York, 11 de abril. 
E l b a r ó n de F a v a se e m b a r c ó hoy 
para I t a l i a . 
Washington, 11 de abril. 
S e g ú n los ú l t i m o s t e l e g r a m a » re-
cibidos, a lgunos p e r i ó d i c o s de R o -
m a conf irman l a not ic ia quo c i r c u -
ló , de que e l gobierno de I t a l i a h a 
determinado que s i e l de los E s t a -
d o s - U n i d o s no daba c o n t e s t a c i ó n 
a lguna , a n t e s del 14: del ac tua l , á l a 
nota qu'N le f u é p r e s e n t a d a por e l 
m a r q u é s I m p e r i a l i , se r e t i r a s e do 
d i c h a c i u d a d e l M i n i s t r o a m e r i c a 
no S r . Porter; pero l a v e r d a d es que 
a q u í c o n t i n ú a no d á n d o s e c r é d i t o á 
s e m e j a n t e s r u m o r e s , p u e s l a s auto 
r l d a d e s d e c l a r a n que los p r o c e d í 
m i e n t e s j u d i c i a l e s s i g u e n s u s trá-
mi tes n a t u r a l e s , y de parto a l g u n a 
so h a n rec ib ido protes tas , n i ame-
n a z a s de n i n g ú n g é n e r o . 
Viena, 11 de abril. 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , 
en e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a 
apertura de l R e i c h s r a t h , i n s i s t i ó 
e spec ia lmente e n que s u m a y o r 
deseo ora l a paz , y e n que todos los 
gobiernos de E u r o p a m a n i f i e s t a n 
igua les deseos , dando l a s m a y o 
res s e g u r i d a d e s de que e s o s s o n 
s u s v e r d a d e r o s s en t imientos , y que 
a s í lo c o n f i r m a n todos los es fuerzos 
que s e v i e n e n h a c i e n d o á e s te pro-
p ó s i t o . 
Nueva-York, 1.1 de abril. 
L o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s 
de Sant iago de C h i l e , a n u n c i a n que 
l o s r e b e l d e s s e h a n apoderado do 
A r i c a y T a c n a , d o m i n a n d o toda la 
p a r t e de l ITorte de l a R e p ú b l i c a 
h a s t a Copiapo . 
Nueva York, 11 de abril. 
S I S r . S t e i n i t z h a jugado, e n l a 
p a r t i d a E v a n s , 34a , D 1 R ; y e n 
l a p a r t i d a " D o s C a b a l l o s , " 35", 
Idem sobro Hambargo, <{04l{v. (bun(Kaoros)) 
Bono» reglutnidoM do los Estados* Unidos, 4 
por ion , á 122*, ex-captfn. 
CciilrtrugiM 11. 10, pol. 00, do 8 Di "> ft 8g. 
Hotrnlur .1 bnon rollno, do tt 8(1C & 8 
Anloar do miol, do 8 á 8 {¡IG. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, 18 
Idoui, en taiMiuos, á V¿\, 
VA mercado llruio. 
Manteca (WIlcox), on tercerolas, íl 8.90. 
Harina patcnt Minnesota $5.00. 
Londres , a b r i l 10 . 
A/dcar de remolacha, A 1 8 i l l i . 
Azúcar centrífuga, pol. 9G. á i 6 i . 
Idem regular rellno, A I81O. 
Consolidados, A OUI, ex-Interés . 
Cuatro por 100 espafiol, A ÍCi , ex-Inter6s. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í s , a b r i l 1 0 . 
Uenta, 8 por 100, A 89 francos 05 cts., ex-
Intorés. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los felei/rainas que anteceden, con 
a r reg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
Prof r léddú in te lec tua l ) . 
MEKCADO DE A Z U C A R E S . 
A b r i l 11 de 1891. 
Cierra el mercado azucarero bajo uu aa-
pecto trauquilo, qno contrasta notableraeu-
to con la actividad que ha regido du-
raiito la semana y en la cual han opera 
do loa ospeculadoroa con piona conüan/a 
do quo loj controa conaumldoroa continua 
ríiiu avanzando on eua Umltoa, dada la ne-
cesidad do roponor soa existencias, dismi-
nuidas con la demanda despertada on los 
Estadoa Unidos y la firmeza avlaada do Eu-
ropa. 
Las noticias recibidas hoy do dichos con 
tros, acusan alguna tlojodad, y con tai mo 
tivo, nnostros compradores han reducido 
sus ofertas, si blon las operaciones son In 
slgnifloantos, soatonióndoso los tenedores on 
esperado una pronta y favorable reacción 
Sólo sabemos haberse efectuado la opera 
ción slguiento: 
CBNTBÍFÜOAS DI ÜUABAPO. 
Ingenio Esperanea: 
150 sacos hasta 500, 11? 10, pol. UGi, A ü 
para la espoculaolón. 
— ; 
Liverpool y cscahs, en 27 diaa, vap. e»p. O«llo([o, 
cau. ArriliaUag*, trip. 35, tona. 1,515, con carga, 
á. C. Ulanoh y Comp. 
Filadelfla. en 13 (líaa, (rol. amer. Nimbu», oupitAn 
Yong, trip. 10, tona. 839, con carbón, á E . W. 
Adama y Comp. 
Katlimore, en 16 ilfas, gol. amor. Sullivan Sawin, 
cap, Anderaoo, trip. 9, tona. At3, con carga, á la 
Comitañta del Gas. 
8ALIDAH. 
Día 11: 
Para Oayo-Hneno y Tampa, rap. amer. Maacotte, ca-
pit&n Danlon. 
Nuova York, vapor americano Valencia, capitán 
Miiler. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O i Abrió A 28811 M r 100 
UBI. [ cierra de 288S A 288Í 
(JUÑO WÜféMOL. S P01" ,00-
ITONDOS P U B L I 0 O 8 . 
BUletei Illpolocarion do la lila de 
Coba 
Obliguoiuuoo Hipotocarlnn del 
Uzorno. Ayuntamiento de la o 
miilda de tros millonea 
AUÜIONK8. 
Banco EkpaRol de U lila do daba 
Banco Agrícola....-
Banco del Comercio, Ferrooarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía de Caminoi de I l i am 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Forrooa-
rrllos de Calbarién.. 
CompaTiía de Caminos de Uiorro 
lo Mntansas & Habaallla 
Compadra de Caminos da Hierro 
de Sagna la Orando.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfneaos & Villaclara 
Compañía delForrooarril Urbano. 
Companíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alambrado 
de Oun 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de (los Consolidada 
Compañía de Gas. Hispano-Am^ 
rloana Consolidada 
Compañía Kspanola do Alambra-
do de Oas a* Matanzas 
Ueñnería de Azúcar de Cárdenas. 
Corapaflía do Almaconee de Ha-
condedos. 
Vmpreaa de Fcia^itio y Marera 
Compradores. Vendp, 
90 (i 110 V 














Oimipnfiía do Almnoones de De-
pófllto do la Habavia. . . . . . . . . . . 
ODllgftOlODtl Hipotecarias de 
iftgoa v Vi l laclara. . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanzas 
( Ko'M'B)... 
Ro l Toiofóuica de la Habana.... 
95} á 98 
99 á 104 
19 & 21j 
45 i 50 
70i 4 70Í 
63* á 6ii 
60 á 70 
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Habana. 11 de abril de 1891. 
DE OFICIO. 
OOIUANOANOIA ÍJKNKRAL. DE MARINA D E L 
AFOSVADBftO DI LA HABANA. 
NKOOOIADO DK INSCBIPCIÓN MARÍTIMA, 
ANUNCIO, 
Dobiendo verilloarse on esto Apostadero los tres 
dltU&Ol días del proBftiito mes, exámenes para Pilotos 
y Cauitanes d é l a Marina Mercante, los individuos 
enn (loséen ser examinados presentarán en la Coman-
dancia Goneral del mismo, con arreglo 4 lo dispuesto 
en la R. O. de 28 de mayo del atto próximo pasado, 
(lirijitlíii al Excmo. 8r. Comandante General, antes 
d«l día 27 dol cimlonto, cuyo día darán comienzo los 
referidos exámenes. 
Habana, 10 de abril de 1891,—ihttí 6. Oarbonell. 
10-12 
GatnANDANCIA D ENE R A L DE LA PROFINOIA 
DE LA KAUANA 
V GOBIERNO ¡WILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Haliióndoso dado de baja en el Batallón Bomberos 
MuniripnioM de osta ciudad, el soldado de la primera 
compolií i del mismo, Manuel Marrero Miranda, por 
baborse ausentado do ••. i.-i Isla sin la competente au-
torización; y no h.ibiómlole podido rosojor la creden-
cia' do quH se bailaba provisto, con esta fecha so ha 
diapuesto quedo nula y sin ningún valor la expresada 
crodouciul. 
Lo qu* so hace público por medio de este anuncio, 
para general coDOcimionto. 
Habana, 9 de abril de 1891,—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 3-11 
Orden de la Plam del 11 íle abril. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 12 
Jefe de día: E l Coronel del 2? batallón de Ligeros 
VolunturloH, D. «laan Sóler, 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingenieros, 
Cani anía General y Parada: 2'.' batallón de Lige-
ros Volunt 'ríos. 
Hospital Militar: 2? batallón ds Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejéroito. 
Castillo dol Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta on el Parquo Central: Batallón Cazadores 
do Bailón, 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
l'.' de la Plaza, D. Carlos Jústlz, 
Imaginaria en Idem: El 2? de la misma, D, Antonio 
Forrando, 
(ti Coronel Sareeutn Mayor. Juan Madan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Abril 18 Saratoga: Nueva York, 
. . 14 Whitney: Nueva Orleans y escalas, 
. . 14 VlauaHiiU y María: Paerto-Rico y escalas. 
. . 14 Pío IX: Barcelona y escalas. 
. . 16 Emiliano: Liverpool y escalas, 
. . 15 Habana: Nueva York, 
. . 15 Yucatán: Nueva York. 
. . 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
15 Albingla: Veracruz y escalas. 
16 Saint Germaln: Veracrus, 
. . 16 Marsellle: Amberes y escalas. 
. . 16 Oricaba: Voracruz y escalos 
M 18 Baldomcro Iglesias: Naava York, 
.« 18 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas, 
. . 19 Reina M? Cristina: Veracruz y escala*. 
. . 20 City of Alexandrla: Nueva York, 
. . 2ü Federico: Liverpool y escalas. 
. . 23 (Mty of Washlnton: Veracruz y escalas, 
M 23 Madriino: Liverpool y escalas. 
24 M. L . Villavorde: Puerto-Rico y escala». 
. . 25 C4diz: Liverpool y escalas, 
SALDRAN. 
Abril 15 Albingla: Hambnrgo y escalas. 
M 15 Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
.. 15 Yucatán: Voracruz y oscalas. 
,. 16 Orizaba: Nueva York. 
,. 16 Saint Gormain: St, Nazaire y escalas, 
M 17 JuUa: Canarias. 
,. 17 Marsellle: Veracruz y escalas. 
,. 18 Saratoga: Nueva York, 
,. 18 Conde WiíVedo: Barcelona y escalas, 
,. 20*vfaiiuitiita y María: Puerto Rloo y escalos, 
,. 23 City oí Washington: Nuova-York. 
„ 25 City of Aloxandría: Nueva York, 
,. 28 Pouce de León: Barcelona y escalas. 
. 30 Pío IX: Barcelona v escalas. 
. SO M. L . VllJaverde: Paerto-Rico T escalas 
M o v i m i e n t o do pacajoroa. 
ENTRARON. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Alascoíte: 
Sros, D. M. H. Rickorson y sefiora—Srta. A. Rogy 
—G. E . 8uckitt—M. G. Moff >t—P, A, Garyg-B, 
Coinman—C. Hoffman—E. Ettinger—M. Emerson— 
J . II. Parks—C. Pendas—I. Pendas—J, Fernández— 
J . Repko—Además, 21 ds Cayo-Hueso. 
Da L I V E R P O O L y escalas, en el ,vapor español 
GaUeyo: 
Bres. D, Joaquín Ooben—J. Blas—J. Paradela— 
M. Rodrí^noz—Francisco Zozado—M. Gonrálcz—J. 
Fernánd' z—M. López—M. Cuervo—M.inuel López 
—Francisco Collado—José Gómez. 
SALIERON, 
Para NUEVA YORK, en el vapor americano 
Valencia: 
Sreo. D. Poiiuarpo Iglesias—Alborto'Rubiera— 
Cari. C. Merrill—José M. Diaz—W. O. Me Donald— 
Robert Sinith—Frauk A. Burr—Louis Biner—Sli-
phan Repko—José A. Agramont-i—Robert Deeley. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapórame 
ricano Mascollt: 
8r«s D. Miguel Coradni—Luisa Romero-Carlota 
Hernández—Luisa Rivoro—Juan Pí Corroa ó hijo— 
Jesú- Pérez—Tomasa Cabrera—José Puente—Enri-
uo Berrera—Julia Zunznnegui—María A. Bomba 
Carmen Valdéí—Jcsó B Camucho—losé A.' 
Navarro Avellno Ceballos—Francisco Grave—Ma 
6*0 GttxmiO—José Erutos—Maeaul i'éroi—Lorenzo 
Borrego—M^rla B. GírcK—-Emilio Fernándt-z— 
Junn M. Leal—José Torres—Juan Lope/.—Julia 
Bombalier—Cirios Granad s— Concepción Valdf-s— 
Antoilo C. López—Además HS para Tampa. 
qu 
lie 
E n t r a d l a ae cabotaje. 
Día 11: 
De Sugua. vapor Clara, cap. Cardeluz: con 1,500 sa 
cus azúcar y efectos 
Deapachados de cabotaje. 
Día 11: 
Para Sierra Morena, gol, Sofía, pat. Ensefiat: con e 
fectos. 
Siguapa, gol, María, pat. Alemanv: con efectos. 
CárdMnas, gol, Esmeralda, pat Mandilego: con 
efectos. 
—Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
B u q u e s que se h a n despachado 
Para Nueva-York, vapor-oomo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M, Calvo y Comp.: con 900 
sacos azúear; 1,587 kilos cera amarilla; 80,000 ta-
bacos; 1,464 tercios tabaco; 18,000 cajetillas ci-
garro»; 6,8M5 pies madera y efectos. 
Cayo-Hueso y Tompa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 119 ter-
cios tabaco y efectos. 
Puerto-Rico y e-calas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos ae Herrera: con 317,388 
oajetlllas cigarros; "8 pies madera y efectos. 
Puerto-Rico, Cádii y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de ' 'Mu. cap López, por M. Calvo 
y Comp.: con 38,800 tabacos; 196,448 cajetillas 
cigarros; 57 kilos picadura; 376 cascos aguardien-
te; 39 sacos, 150 barriles y 50 estuches azúcar y 
efectos. 
Delawure, (B W.) gol. amer. Chas L Mitchell, 
cap. Trost, por R Truífin y Comp.: con 400 bo 
coyes y 80 tercerolas miel de purga. 
Polawaro, (B. W.) gol. amer J . 8. Hoikins, oa-
pllán Bennett, por R. Truffin y Comp.: con 800 
bocoyes y 30 tercerolas miel de purga. 
Matanzas y otros, vap, esp Serra, cap, Luzárra-
ga, por Deniofea, hijo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
No hubo. 
P ó l i z a s corr idas e l d í a l O 





Miel de purga, bocoyes...... 









E x t r a c t o de l a cargra de buques 




Tabaco, tordos •., 
TV'aoos torcidos,...,. 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos . , , 
Miel de purga, bocoyes 
Miol de purga, tercerolas... 
Cora amarilla, kilos 














LONJA D E V I V E R A 
Ventas efectuadas el dia 11 de abril. 
Ponee de León: 
50 sacos habichuelas 8 ra. ar. 
Villa de Silges: 
300 cajas jabón $1} caja. 
Serra: 
200 cajas quesos Patagrás Rdo. 
Jümesio: 
1600 sâ os arroz semilla...., 8 ra. ar. 
Almacén: 
10t>i3 manteca Sol $13 í qtl. 
150(3 id. Favorita $:3|qtl, 
100[3 id. León $13g qtl. 
25 cajas latas manteca Sol. $,e>| qtl. 
16 id. é id. id. id SIPI qtl, 
15 id. i id. id, id $16i qtl. 
10 Id. i Id. id, id $m qtl. 
25 cajas tocino $13$ qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L , . 
D 7 A D . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
JYueva-York , a b r i l 10 , a las 
6 de l a t a rde . 
Oiiüiis españolas, & $15.65. 
Ceutenes, .1 $ «.83. 
DdSCU8;»topfti)Ol comerc ia l , 60 drv., 5^ & 6s 
por lüü. 
Caminos sobre Londres, 60 d\v. (baortueros), 
Ltera sol»™ Pín-r-s 60 <í.v, (bammeros). á 6 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 10: 
Do Nueva York, en 12 días, barca amer. Antonia 
Sala, cap. Desmorc, trip. 10, tons, 508, con car-
ga, a L V. Placó. 
-Fiíadolíla, en 21 días, gta. amer, Thomas. F . Pa-
llan!, cap. Jarman. trip 8, tons. 695, con carga, 
& la Compañía del Gas. 
Dia 11: 
Do Lobos do Afuera, en 105 días, barca ing, Arngu 
da, cap. Creen, trip, 15, tona, 1592. con carga, á 
B. Piñón y Comp. 
-—Filaiielfiu en 7 días, vap. ing Circasian Prlnce, 
ca • Purn. trip. 24, tons. 1467. en lastre, á Luis 
V. Placó. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 14 díaa, vapor ameri-
cano Maacotte, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
'Cionfaejfos, en 3 días, vapor inglés Strathyre, ca-
pitán Black, trip. 21, ton». 1,W9, con carga, á 
Franaui y Comp. 
Habana, 11 de ahril de IUSI. 
IMPORTACION. 
Debido á ser monos numerosos los arribos, los pre-
cios de algunos artículos de importancia han cobrado 
alza, y el morcado cierra más animado. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 28 á 28i rs. ar, por 
latas de 23 libras y de 29 á 29J rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada do-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cojas do 12 botellas de á litro á $7} y de 24̂ 2 
~1 c^ja. E l francés se detalla á $4^ las primeras y 
& $x i las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7J rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consnmo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, ídem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 0 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D, E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 5 á 5¿ 
De la Boina á 2 rs., y gordales á 5 rs, 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 10 cen 
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2.' 
rs. los de l í A $3^ canasto los de Veracruz, 
A F R E C H O . - S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6i quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $6f á $6J quintal on billetes, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta 
liándose á $7 c. y garrafón á 5J con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 31 á Si rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2i caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $29 quintal, 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
Slaza y alcanza de 7; á 9 rs, arroba. E l de Puerto lico se vende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal & 32 reales quin 
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $81 quintal. 
AKlL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es dol alemán que cotizamos de 1? de $7 á 71 
quintal, 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas 
alcanzan de 121 á 131 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 31 & 31 rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 71 á 8 reales arro-
ba. E l de Canillas de 91 á 10? rs. y el de Valencia á 
101 rs- ar. 
AVELLANAS,—Regulares existencias. E l mer 
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $ 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $61 á $6? qtl, en billetes 
la americana. De la nacional á $31 oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á $11 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $101 
á $10? caja, el de Hálifax alcanza $61 qtl,, $7 el ro 
balo y la pescada á $61 quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $251 ^ $26 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos 1 de latas á $61 docena y 
1 latas á $4? idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 23 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2? oro qtl., y gallegas de 15 á 16 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P, B. y León en 1 tarros y 1 bo-
tellas á $131 neto el barril. 
CIRUELAS.—De 7 rs. á 71 rs. caja, 
CLAVOS D E COMER,—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $81 qtl, el de 
Málaga, 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 1 latas á 19 rs,, 1 á 25 rea-
les. Salsa de tomates 141 rs. las 1 latas y 20 rs. 1 de 
latas. 
CHOEIZOS.—LOE de Asturias se venden do 101 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. £1 cognac D'Or ob-
tiene de 81 á $101 caja según envase y es muy solici- I 
tado< h u marcas do 2? Alcanzan de $4 & $8 cm, 1 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 nomos grandes, á $41; idem 12i2, á $51; id. t2i4 
á $31 id., y de 12(8 á $2.—Los franceses do 14 á 20 
rs. caja do pomos chicos según su forma y de $81 á 8} 
oaia marca Rordín 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $ 11 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 71 á 8 id. La marca 
GUelfo á $71 las 4 ctyac. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $4} las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regalares existencias, y las ventas han 
alcanzado 91 rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $6 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 26 á 40 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 8 rs. ar.; medianos, de 10 á 11; gordos á 
12 y selectos de 15 á 17 reales arroba. 
GIXIíHKA.—La marca Campana se cotiza á $61 
garrafón v Llave á $61 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Reculares existencias y se de-
tallan de 71 á 71 rs. ar,: las chicas ó las superiores, 
de 7{ á K rs. arroba. 
HARINA.- Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $81 á $8J bulto y buena á superior 
de $9 á $101 M.J y la amencana de $121 & $131 U., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 9 
reales caj* los de Lepe. Los de Smyrua, á ?10 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencilloa de á 200 li-
bras se cotiza de $71 á 72 billetes paca. 
JABON.—Morca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7i caja. Otras marcas, de $4 á $61 
idem. El amarillo de Rocamo.-.i, á $41 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón so cotiza de 
$18} á $ l* í qtl , y otras marcas, desde $14 á $17 id. 
L I C O R E S . — Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino do $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS,-Abunda y se cotiza do 31 á l j 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de l l j á 12 rs. bille-
tes arroba y el americano do 113 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, do $121 á $131 qtl. En 
iat.is, á $141. Medias latas, á $143 qtl. Cuartos idem 
á $15} marru León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca v tamaño del envaso, de $32 á $33 qtl. 
Ol'EGAVO.—Cotiz.imos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—Do la nacional hubo algunas importacio-
nes y se Laii colocado a 2v rs. qtl. La del país, á $2'i 
qtl. y d-- las americanas no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 131 
cents, reoma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem. y el americano de 2̂  á 30 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 17 reales caja. 
PÍMKÑTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $10 qtl. y las info-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $211 qtal, 
QUESOS. -Las . clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $27 á $28 qtl., y Flandcs de $251 á $26 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotizu á 11 reales fanega yon 
grano 4 8 id. 
S A R D I N A S . - E n latas en tomate y aceite, do 1J á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 16 
á 14 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $31 á 51 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.-Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 i $61 docena de latas. Carnes solas do $51 á 
$8 Idem, j pescado de $4 á $51. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 7} rs. libra, 
y el de Arló» de 6 á 61 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza do 2ül á 21 rs. ar,, sostenido, 
con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $13 á 
Í I H quintal. 
TURRON.—Cotizamos de G^jonade $40 á $41 qtl. 
nomintil. 
VELAS.—Se detallan las do Rocamora y otraa mar-
cas de $61 á $7 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $ñí á $BS 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $51 á $6^ ba-
rril. 
VINO ALFLLA.—Buenas existencias v demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINt)S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $51 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $71 á $7Í caja y el Torino Brochi, 
de $81 á $81 caja. 
Z/o* precios de lat entibaciones son en oro, 
cuando UÍ) advierta lo Miitrarin 
S U R S U A L T B A S á T L M T I Q A 
Da 
Tftpores-«erreos Franceses. 
B a j o contra to pos ta l c o n e l 
G o b i e r n o f r a n c é s . 
S. K T A S A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a dicho puorto directo-
monte sobre e l dia 1 6 de a b r i l á 
laa 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a a c é a 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n De K s r s a b i e c . 
Admi to carga p a r a Santander y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. TuOB conoc inJon-
to^ de carga p a r a R i o J a n o i r c , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
rár. especi f icar e l peso bruto en k i -
los y e l va lor e n l a tactura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de a b r i l en el mue l l e de C a b a -
l l e r í a y ios conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior e n l a c a s a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
buitos df< ta baco, p icadura , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se l la -
dos, s i n cuyo requisito l a Cojaapnñla 
no so h a r á responsable á l a s faltas. 
F l e te p a r a L o n d r e s pm. de taba-
eos 31. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des* 
p u ó s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores ds es ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á ios s e ñ o r e s pasajeros 
•1 a r n e r a de trai.^ que t i enen acredi-
tado. 
.-.« m á s pormenores i m p o n d r á n 
• '.s consign atarios. A m a r g u r a 6. 
B H I D A T . M O K T ' R O S y Cp. 
4170 a8 7 d8-7 
m m u m m 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANT0JI101« Y COMP. 
£¡1 vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá ¡̂ ara Progreso, Campeche, Pronteray Vera-
cruz el 16 de abril, á las 4 de la tarde llevándola 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite caiga y pasajeros para dichos pnertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes d̂  coirorlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
183 312-1E 
31 vapor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m s t e r i o . 
Saldrá para la CoruBa y Santander el 20 de abril, 
á laa 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tahaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula<> 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus ccnsignatarioi • 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-El 
L I M A D E ¥ E W - 7 0 R E 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4¡ m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-correo 
Baldoraero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe ce-rga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan. Rottordan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a car^a se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
clún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólka 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
qno so embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de abril de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Ofidios 28. 184 312-1 E 
•EMPRESA: 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DS 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
c a p i t á n D. G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 17 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Ctarachieo, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de L U Z , para mayor comodidad y eco-
nomía de los señores pasajeros. 
L a carga se recibirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 15 inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán sus armadores. 
Se despacha por sus amadores, 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 31 13-Mz 
VPOB "JULIA" 
Entrado ayer en puerto esté magnífico vapor, que 
acaba de ser construido en Inglaterra, y teniendo 
quo abanderarse y efectuar una prueba oficial, saldrá 
el 17 en vez del 12 como estaba anunciado. 
Este vapor constroido en Glatgow con todos los a-
delantos mo lernos, reúne excelentes condiciones pa-
ra ei pasaje y la carga y una potente máquina que da 
la seguridad á la empresa de que el expresado vapor 
J U L I A hará la travesía en diez diaa dol puerto d« 
Caibarién á Canarias,—Sobrinos de Herrera, San 




PONOB D i LKÓN 
. 2,700 tone. 
3)200 
3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Esto grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
niltcap condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá dol puerto de la Habana 
el 28 de abril á las cuatro do la tarde d i -
rectamente para 
S<~ nta C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
61 ./.i erado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
NOTA,—Para mayor comodidad de los 
se: TOB pasajero?, este vapor estará atraca-
do l/i-;-muelles de los Almacenes de De-
pósito (San J o s é ) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. RLANCH Y CP-, Oficios 20 y 22— 
Habana. C 345 49—7Mz 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. G-regorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoEO buque saldrá el 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, qoieues recibirán uu esmerado 
trato. 
Ts OTA,—Para mayor comodidad de los 
señoree pasajeros, este vapor estará atraca-
do á loa muelles do los Almacenes de De-
pósito. (Sun José.) 
P i ra más iuformes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
4395 26-11 ab 
COMPáSlA COMERCIAL 
DE 
V A M E S C O R R E O S - F R A I C E S E 
Calidas mensuales & fechas fijas* 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cad^ 
iüce de Burdeos (Francia) el dia 30 y do la Coruña 
(¡Sspaña) el día 32 de cada mes para los puertos de 
a Habana, Veiacruí TampÍM y New-Orleans. 
B l p x ó z i m o vapor 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruüa so-
bre el 16 le abril y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus Cpera-
ciones. 
Loa vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos ouerasos de lanchages. 
Los receptores que deseen 6 que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y higo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos, 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico, 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
Dussaq 7 Compañía, 
Oflcios 30, Habana. 
C 506 10-7 A 
Yapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g n e s a - A m e r i c a n a . 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 do abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
ALBINGIA 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu eran 
número de puertos de EUROPA. A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
hurgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y tamhién para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de abril el 
•apor-oorreo alemán 
H O L a S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Un 1? cámara. E n proa. 
Para VEBAOBUZ. $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO ,35 „ „ 17 „ 
Lia carga se rooibe por el muelle ds Caballería. 
L a correspondencia solo se rooibe en la AdmlniBtro-
oión de Correos, 
Para más pormenores dirigiré© á ios conelgnatarlos, 
Calis ¿0 Baa Ignacio n, 54. Apartado de Correos 847. 
HASTISl, l A L K Y CP. 
m T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N . 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P E E S I D E N T E : D . Eraeterio Zorrilla. 
S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : Ldo. D . Juan A . Murga. 
Depósito completo áo los mejores y más modernos materiales olóctrlcos Importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones do OMte clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
So hacon toda claae de instalaciones en las fincas, los pueblos y Im clndades, bnjo la 
dirección de los empleados técnicos do esta Empresa y se garantiza el báeni aervlolu. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no trausmitau la coumnlou 
ción, garantizándose ol resultado. 
C230 
P R E C I O S S Q X J I T A T I V O S . 
85 -13 F 
fl! 
Linea Ae superes cutre Londres. Amberes y 
los pacrtffl» de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m o n n n a l e » . 
Los T&pores de octa Línea atracan & los mnello* 
de San José. 
K L PROXIMO TAPOR INGLÉS 
P R I N C E S S 
.-•r.lan- do Londres el 5 de abril y de Amberes el dia 
15 del mismo mes. 
Admite oar^a para la Habana, Matanzas, Cárdo-
uaa, Santiago de Cuba y Clonfuegos, 
Pai a más purmenorei», diriglrsn; 
A LONUBEB, (i los Sres. ET Bigland ds CV, 
Direcolón telegrádca. Pardo, London, 
En AMBESBS, al Sr. D. Daniel Hteiusiano ñagho. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes 
t n PARÍS: B . Detord, 156 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: H, Delord, París, 
Xfl \ \ IUnANA. i . los Sros. Dncsaq y C", Ofioio* M 
C SK0 16 10Mi 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horaa . 
Los rápidos vapore» correos araerlcauos 
MASCOTTB Y O L I V E T E , 
ÍJno de estos vapores saldrá de este puerto todos Ion 
lunes, mú'r. •>•.•• y sábados, • la ana de la tardo, con 
escala en Cavo-Hueso y Tatnoa, donde te tomón los 
trenes, Ucganao los pasajeros á Nueva York uiu cambio 
alguno, pasando por JaokHonville. Savauuab, Cbar-
lestou, RtaliniuBd Wafthiuirtou. KiladelUay Haltimore 
Bo vendo billetot* para Nuova Orleans, Ht Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estadox-
Dnidos. y para Europa en combinación cou las mo-
Íores líneas de vaporos míe salen de Nueva York. Mllütes d« ida y vuelta á Nueva York $9U oro amori-
cano. IJOB conductores bablau el castellano. 
Empezando el 19 de mayo, próximo, la cuarentona 
en la Fiorida. será indispentaole, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certiiieado do aclimatación que, 
como de ccstnmbro, expide ol Dr. D, M, Hurgess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerta Antonio 
(17 millas do Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirso á sus consignata-
rios, LAWTON HEHMANÜS, Mercaderes 35, 
J , D, Hauliagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B, Fusté, Agento Goneral Viajero. 
I. W. FlUgerald, Knneritondonto.—Puerto Twnpa 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i fe . L a a 
P a l m a s de Grran C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v i a Puerto-Rico . 
Saldrá el SABADO 18 de abril ol hermo-
so vapor de acero de 5,000 toneladas 
CONDE WIFREDO 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en sus ologantes y có-
modas cámaras do Ia y 2» catogoria; los de 
3a clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta 
baoo, aguardiente, etc., para ios referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , Gtijón, C o r u ñ a , 
V igo , C á l i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el JUEVES 30 de abril á 
las 4 de la tardo el rápido vapor de acero 
do 0,000 tonoladas. 
GIÍ8 DE LETRAS. 
i i i i 8 Y ^ 
108, AGí-'DTA.H, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U T R A . 
HACKN FAGOS 1*0H E L CAHLK 
F a c i l i t a n caxtaa ¿u c r é d i t o 7 giran 
l e t r a » á corta y larga v iata 
sobre Nnev» York, Nueva Orleans, Voracrui, MÓJI-
00, Han Juan do Puerto-Kloo, Lóndros, París. Hur-
deo'., Lvon, Bayona, Ilamhargo. Uoma, Ñapóle», 
Milán, Gónova, Marsella, Uavro, [4110, Nanto», Hiunl 
Quintín, Dlopnn, Tolouso, Venocla, Florencia, Pa-
lormo, Tnrta, Mesiua, &, así como sobro todas las es-
pítales y pueblos do 
E S P V Ñ A É I S L A S O A NA R I A 8 
n « i»» i ir 
J . BAICEUS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
Ü Ü B A N U M . 43, 
• M T T U 
O. n. 27 150 1-
r c o n 
Mercader^ 10, alto». 
H A C E N P A a O B P O R C A B l . f-. 
GftBÁN U4TKA8 
A O O R T A Y A L A R G A V I S T A 
sobre Londres, Pttfl, ••crlln, Nuova-York, v dená 
nlazas importantos 'e Frauola. Alemania y Ketado s 
Unidos: MÍ I "obre Madrid, todas las capitales M' 
provincia y puebloe oblóos jr srrtiv'iv- ¿o Kspafia, TJIH 
Haloaros y Canarias. 
n «u» tu,1 Ai, 
HIDALGO Y COMP. 
25P O B H A P I A 25. 
liacen pagos por ol cable, giran luirás á corta r iat-
ga vista, y dan cartas de crédito sobro Now-VoiV. 
rbliadolnhla. New-Orleans, Han Francisco, Londr. 
Parlo, Madrid, Barcolon^y demáit uupltales y ciu :t. 
des Importantes do los Bstndos-Dnidus y Europa, M 
auno soVrn todos lo* pueblas d« K«?atla j sus prov^n-
2« \r¿ K J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
21, HABANA. 
OIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA y la de 
P U E R T O - R I C O . SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E M P A N A , 
IMITAN BAf.KAIlKM fi 
I H I i A S C A N A R I A S . 
Tanbión sobre las pr<iielp«!o8 platas de 
F R A N C I A , 
I N O I . A T K R K A , 
R I E J I C O Y 
L O » E M T A D O H - U M D O B . 
21, O B I S P O , 21 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r e » 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puftrtop meneioDados. 
Para mayor comodidad de los soñorea 
pafiajeros todos estos vapores atracar-n í 
los muelles de San Joeó. 
Sus consignatarios, Codos, Loychatey Ca, 
Oficios número. 19. 
V 455 5-Ab 
FAPOBES cor 11BOS. 
Iónico Enpañol do la Isla de (Juba. 
Con arreglo il la lnstrucct(Sn do 28 do abril do 188Ü 
dictada para llevar á c tbo la ronovaci<5n do ION bllle-
tos del Banco Español de la Habana, omitidos por 
cnenta de la lluciuudu, en ol día do hoy se han que-
mado los siguientes: 
800 billetes do lí cinco posos por 
40 .. de á cirmuenta pesos por... 
00 . . do á cien uunos por 
50 . . do tí trescientos pesos por. 
20 . . de á mil pesos por 





1.000 $ ÍÍO.O' O 
y r.e han emitido on ronovaHiiu do los misrn'm los si-
guiente también del Banco Enpafiol do la Habana: 
209 do la sérle 4? de $100, us. 14,201 & 
11,400 $ 20.00o 
1.000 de la serle 1? de $10. rs 225,001 
4 226,000 ,,10.000 
4.000 de i a sério H, do $ 6 números 
235.001 íí 239.000 „ 20.000 
5.200 billetes en Junto, por valor de..;. . $ BO.W* 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBBEOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Í9 VAPOR "SAN JUAN 
c a p i t á n D . B . V i i a r . 
Este vapor saldrá, de este puerto el dia 15 de abril 
á las 5 do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monós y Cp, 
Guantánamo: Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
la de Luz. I n 31 312-1E 
A V I S O 
VAPOR "MORIERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los dias 2, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por N U E V I T A S 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28.—Se despacha 
por sus armadores, San Pedro núm. 26, plaza de Luz. 
181 24-Mz 
V a p o r e s p a ñ o l 
Los billetes de d cb >. y dfi &• diez POROS llevon l;i 
facha 2 de marzo do 1891 y los de á cinco pesos la <l* 
22 de octubre de 1890, y todo llevan la lirma en ostam 
pilla de El Sub-Gobernador f̂ odoy García, y de El 
Consejero" Ocla.ts y munusontabi de El Cajero M'er. 
Lo quo BC anuncia ptlfá general conocimiento — 
H vbana. 11 de abril de 1H9L—El aobornador, JKi 
curdo Galbin. 
T RS 8-12 
Empresa de Almacenes <le Depósito, 
por Hacendados. 
BU O RETARÍA, 
Por falta del necesaiio i.úmero dn ropreBcntaclüne> 
no ha tenido efecto la Junta general de acciunistiih 
sofialada para el día 3 dol presento mes; y on su vlrtiK* 
y oun arreglo al arlículo 15 de lo» Estatutos, so lefc 
convoca de nuevo pava dicha Junta, quo tondrá efuct' 
el 'lía 94 dol actual, d las doco dol di», vn las oíicina'-
de la límprtaa. Mercaderes niimoro 28; con la adver-
tencia de quo se veriticurá con el niimoro de lo» qu< 
concnrrar.i, sea cual fuese. Tieno por objeto leer b. 
Memoria de las operacloires sociales realizadas en 6l 
afio de 1890: nombror 1H Comisión glosadora do cuen-
tas y proceder d la cleoolón de Vice-Prrsldeute, d<>i> 
Vocales propietarios y dos Suplentes, quo han cuín 
Slldo su tórmino reglamentario, y so tratará adomfo e cualquier otro asunto de interds para la Compafiíu. 
Habana, y abril 6 de 1891,—El Sooretarlo, Garlos 
deZaldo. I n , . . . 16-10 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertea todos los 
viernes á las seis de la tardo, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagna: Sres, Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo, 
NOTA,—Esta Empresa tiene abierta nna póliza «n 
el U, S. Lloyds de N, York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado d precio sumamente módico. 
Se despacha por ous armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro u. 26, plaza de Luz. 
£81 812-1K 
Se suplica á las personas que yisjen por nueetreí 
vaporea se sirvan proveerle de su correspondience bi 
líete de pasaje en las casas consignalarlas, pues de t» 
marlos á bordo habrán de abonar un 10 par ciento de 
Haüana, abril 15 X8$l 
S p a n i s h A m o r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
Coxnpany Conaol idated. 
(Compañía Ilispano-Americaua do gas Consnllduda j 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
HRORBTAniA, 
Se participa á los señores uccionlatas de esta Em-
presa, que scgdn lo reuiolto por la Junta Directiva y 
el Consejo de Administración, deben canjear sus ae. 
tuales certificados y recibos proviBionaies, por lo 
nuevos certificados do acciones domiciliadas en la 
Habana, para lo cual pueden acudir d esta oficina, 
Cnba numero 40, todas los días hábiles de 12 d 3; ad 
virtiendo que no puecTon verificar ningún traspaso ain 
hacer previamente el citado cango — El Secretarlo. 
¥. S., Domingo Méndez Capole. C 510 16-5A 
B I S 
MERCANTILES. 
J O S K C B I S T A D O R O . 
i PARATEÑIR E L C A B E L L O , 
BARBA Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. Es 
el único tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tine el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
S r vendí en laa Boticas y Perfumerias. 
VAbrica, No. 17 P l a i t Bt., N e w Y o r k . 
E . U. de A m é r i c a -
Empres» VnU\& de Cárdenas y Jiícrtro 
SKCRIÍTARIA. 
La Dlroctiva ha acordado quo no distribuya un di-
vldondo de 4 p § on ero, rt cuunta do los utilidades del 
ufio social oorrlmito, pudlondo los «efiores accionistas 
onurrir ñor sus ro'uootlvas cuotas, desde el 17 del 
iictiinl, ft la Tesorería de la Empresa, HaraliUo n'1 R, 
6 i la A l i i.ii, ii'-ión, on Cdrdonab, Cdndole pr^via-
mento avî o. 
liabais, 2 «l.i ubrll do 1801,-El Secretario, Gui-
llermo Fcrnáudct de Castro. 
C4K1) 13-SA 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A DE CÜJÍA. 
No hablondoHo reunido ol ntimoro sulloionto do ac-
cionistas para quo pudiera colobrarso la junta general 
ordinaria citada para boy, so convoca d nueva jun^a 
pura el dhi 17 del ontranlo mes do abril, d las doce; 
doblondo hacer presente d los Interesados quo confor-
me <\ lo prevenido .-n o1 aitíoule .M de ICM Kjtaautos, 
tendrd efecto dlcb» junta y se ejocutaadn los acnerdoa 
quo tomo, conquiera que sea ol número do los aoclo-
MÍHIUH oo&onrruii 
Habana. 3« do marzo do 1801.—El Sub-Goberua-
dor. Joté. Rdinón ilr. Ilnr >. 17-5)1* 
I H J X J X J b C X E S -
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a ol a ñ o 18625. 
O í i c i n a s : E m p e d r a d o m l m . 4 2 , 
Capital rosponMablo, oro $ 18.416.355 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-631 
Siniestros pagados 
Danco lÜHpanol 
en billetes del 
.$ 114.275-70 
Pólizas expedidas en este mes 
I d D. Jo»/; Mnrgad.dlay París g 
I d D'.' Teresa Lorenzo y Futrtedo Ló 
pez.. -. 
1 d D Victoriano Ayo 
1 d D i Muñan. l'Vnrindor, viuda de 
Rodrigue z 
1 d i ) .loitd Kim'eji \ ]<VriiMidor. 
1 d 1)" l-alid I>o. dlen d • II »rrera 
1 d D. Pedro Paz y Ló|i«f 
2 d D JUÜII Fonidudo» «navedri 
' i d D! niotUda Sol.losilla vda do Hita. 
1 d D. Isidro O ivu y D Ped o Coll.,.. 
1 d 'o» HroN. S ui Juan j Fuente 
I n I» (J i p ir H-lun •oun. le In IVni . . 
i í p? Karta o' Ofl > < pción Femdu-
vi y Bi olti i do Pledrfthlta 
1 d D? .IUUUMI A l v a r e z de Alvaro».... 
1 d lúa Hms D? UaHl AnpóM a, dolia 
Míirl-t Luiha, D .Iniio ('<V'ar. don 
Juao Barlque y D José Gabriel y 
Lavio v Morales 
10 d D? María do la Luz Ferndndcz do 
Qxrcia 




















Por una módica cuota anchura lincas y establocl-
mi.mo» mercantiles, y terminado ol ejercicio social en 
;ll do diciembre do cada afio, ol que uiprcse sólo abo-
nard la parto proporcional corrospondmnte d los días 
que falten para su conclusión. 
Habana. 31 do marzo dolSÍH.- El Consejero Di-
rector, Victoriano .Barco.—La Comisión ejecutiva, 
Florentino F. de Garay.—Francisco /Salceda. 
C n. 405 4-5 
C O Ü E J E K ! 
PltooedlBjletfto inftilible por LÜQUE, me 
omcarRo do mater dicho ineeoto duude quie-* 
ra quo fl»)a garanlizando la oporacit'm. Re-
cibo avleo on mi caea CORRALES n? 180. 
4:!3H l 8 12 _ 
Gremio de Café* con Confitería. 
En cumplimiento de lo que previese el orlículo 56 
del Ken'amento irni-r.il y Tftm«* vlgentM, so citad 
t odoK 1 OM HI" fi i't H -f.w.l •«•,».'••• i' idiicríar. parala 
Juut i ({oneial que ha do tetu-.r efecto d las doce del 
díi 14 del actual, en la callo do Lamparilla nrtmoro 2, 
pira el ex .miMi dtil rep irtu del píóxinii) ej.rcido de 
1891 d y celebrar ül juicio do ; ftruvioo d que «e re-
fiere ol articulo 57 del propio Ueglamonto. 
Habana, abril fl d« 18íl.—Kl Kíndico, . W Pujnl-
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( Soc iedad A n ó n i m a . ) 
Socre tar ia . 
For acuerdo de la Junta Directiva se cita d los se-
fioros accionistas para celebrar junta general ordinaria 
el dia 15 de abril próximo, d las doce do Itt maíiana 
en los altos de la Estación de Villanueva, d Uu de dar 
cuenta con el Balance, Memoria ó Informe» del pri -
mer año de la fusión y proceder d la elección do seis 
vocales y tros suplentes en reemplazo de los que por 
sorteo les corresponde cesar en dichos cargos. 
De conformidad con lo dispuesto un el artículo 17 
de los Estatutos, durante los diuz dias anteriores bl 
designado para la junta, ostardn en Secrctarí i d dis -
posición de los soüoreB socios, el Balance y la Memo-
ria que habrd do someterse d esapicn y votación 011 
aquel acto, y por la Contaduría 6 intervención se fa 
cilitardn cuantos datos deseen los señores accionistas, 
relacionados con aquellos documentos, todos los dias 
hdbiles, desde las once d las dos do la tarde. 
Y se advierte también que, según el artíeulo 18 del 
Reglamento general, sordn vdlidos los acuerdos cual-
quiera quo sea el número de socios concurrentes, y 
que desde el dia 11, por ser inhdbil el 13, d las horas 
que quedan señaladas, se expedirán por Secretaría las 
boletas d que so reflore ol artículo 14, á fin de que la 
junta pueda celebrarse en punto de la designada. 
Habana, marzo 31 de 1891,—Arturo Amblará. 
C 448 14-1 
Centro de panaderos de la Habana. \ 
SECKETAIUA. 
Do orden del Sr. Preuldcnte y p->r acuerdo do la 
Directiva, se cita d î s Sres. dm-ño 1 de panaderías, 
sean 6 no SOCÍOH de ordo Centro, pura ia Jun!:i (5.•no 
ral quo t' ndrá ofocto el miórcole» 15 del actual d las 
12 de su día on [A callo do Lamparilla n. 9, Lonja de 
Vívores, para tratar de parltculurow do sumo Interes 
para ol gronilo. 
Habana, abril 10 do 1801 —Kl Secretario. 
C 521 4a-10 4d 11 
(Jiv mío e modistas. 
Debiendo ptoOMWIfc •• gtiD lo Ui pttNto poc H Su-
perioridad al reotrt > de It 00ntlflb«0l<to quo p r̂ con-
cepto de modlRtai lo ha deóorrmpdndi r en o aflo ve-
nidero de l«!tl d lt'.' d cada una do las aui-nimd-.i*, « o 
b.ice iníblii o por . ht- aiun-clo para .111., el din. 13 dol 
iCUiul d Loi siete do U ROObfl HO Hirvn I e «XMIP ''' r <jn 
'a callo déü Sol n, til, donde t ndrii lng|tt & n titrldo 
i-oparto, haciendo presento q..e t (e te .b vard d cabo 
<oa cual fuero ol n ú m e r o que d lo* a (TattiM 1 00a-
ourran,-!laluina, 10 do abril de 'SiU —• I BínUijO. 
• 41ÍI8 3d tfl la 10 
BEmSH'ÍXTÍJECT3 
p.Tman«aiy or u-mpon d r. idlria -i" 11'W ANA 
í r e i S W e d t o o a l l a t t h e BBITI8H ONSULATB 
GKNKRAL iKtwe n tbo hourg .d lü a .d 3 n'idock 
md gtvo ln.tr namot, la nrder to be inolu rd In ibfi 
CBKBU9 "f iba boialailton oí thoBnti b Kmpire 
whloh is al prosent boinx; ti.ken. 
PersuiiH unablo to cali can oend a statemeo' con-
inininic full numo; place oí blrih; BOX; uud "go. 
Brltinh Cmsulate General, Havana, 8I1J ofaprll 
19<)".—4. de C. Crowe. 0 f)l« ^ 10_ 
Gremio de almacenes de ferretería. 
Debiendo te .er afeólo la reunión do los BJífJCoMpa 
jomo^'raaccíilstas •U> f irrotería (.ara el éxatWm J J»"-
ilo de aanLvtpi íel repino do la ooatxiibaoióii indun 
¡jara el ejercicio de 1891 á OT¡ «o c'-ta por eat- me-
llo .»lin do que mi Kirviui concurrir el dn W d. 1 o -
rrionto d las alelo do la tarde d 1A calle de Lani|ii.rillft 
dinero 7.-Httliana y abril 8 de 1891.—El Síndico, 
Josó M? do Uroniola, 3-10 . 
A V I S Ó - ' 
La Comisión Mttoia pura obtener la reforma del 
Reglamento de 23 dw o tulirn último diotado para el 
régimen de las casas do prtatamoH, convooa por se-
gUlldl v Üll ItD 1 vt/. d una junto, particular dolos cou-
ourrenioB d la do 3 de noviembre del año próx mo pa-
nado, que Leinlrd efecto d las doce de la mañana del 
día 13 del actual, en la callo del Aguila número 194, 
<;on el iib)eto do dar cuenta do sus g' stiones v resul-
mdo obt 'MPdo; asi onmo también para que rinda cuen-
ta el depositarlo de loo fondos recolectados, de las 
erogaciones de cualquier naturaleza que de los mis-
mos haya tenido qno hacer: en la iuteligenoia do que 
« Rta Junta tendrd efecto cnalquiera que sea ol núme-
ro de concurrentes y quo deapuéa del exdmen de las 
cuentan prosontadas, se prooodord d hacer entrega ft 
los interesndoa dol sobrante do esos fondos, si resul-
taren, en proporción d la cantidad contributiva.—ia 
0*mi4ión. 4261 4-10 
C O H F A M D E L FIRROCARBIL 
SAGUA LA GRANDE. 
A V I S O . 
Habiendo renunciado el Exorno. Sr. D. Bernardo 
L Domínguez el podor general que le tenía conferido 
ol que suscribe, ho otorgado nuevo poder general con 
boba 30 do marzo último, y ante el Notarlo Público 
D. Josó Miguel Ñuño, d mi hermano político señor 
1). PráDolsoo Pcdroso y Pedroso.—Lo qnC bago pú-
blico por este medio, para general inteligencia. 
Habana, j abril 8 de 1891.—Miguel A . Pedroso, 
•U63 8-9 
Oremio de Almacenes de Tabaco en Bama. 
Bn oumpUmionto de lo dispuesio en el artíonlo 56 
delRcglamento de Subsidio Industrial, se cita por 
euie medio d todo» los que componen este Lremio, 
bdra la Junta fiteBOtal que se celebrard el día Ib uel 
oorrlotita, 4 laí siete de la noche, en la calle de la Sa-. 
lud 1.úmero 15, para el examen del reparto de la cou-« 
inlmdón y juicio de agravios. 
Habana, 8 de abril de 189L—El Síndico. 
418fi 8-9 
A V I S O . 
Por mutuo convenio habido entre D. José Tarapon 
y D . L u León, el primero ha cedido y traspasado al 
segundo, el establecimiento que poseía do efectos de 
China, situado en la calle de Arguelles, número í:8, 
villa de Cienfaegos. Si alguna persona tuviese que ha-
cer reclamación en centra de la cesión verificada, po-
drd efectuarlo hasta el quince dol corriente, al expre-
sado D . Josó Campos, quien permanecerá, en dicho 
estahlecimiento hasta esta fecha, á fin de atendor re-
clamaciones, sin embargo de que no tiene acreedores; 
ausentándose después de la citada localidad. Lo que 
se publica para general conocimiento.—José Campos. 
—LuLeon, 4175 6-9 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar álau doce de la maña-
na del día 28 del corriente en la calle del Baratillo 
núm. 5, para leer el informe de la Comisión do cuen-
tas del último año social, y acordar lo que so estimo 
conveniente sobre las mismas y sobre lo demás que se 
crea oportuno. Y so advierte que, según lo dispuesto 
eu los artículos 27 y 38 del Reglamento, la junta ten-
drá lugar con os socios quo conenrran, sea cual fue-
re su número y el capital que representen, y que no 
podrán asistir á ella los socios q ue no lo fuaren con 
tres meses do anticipación por ío menos al día seña-
lado —Habana. 3 di abril (k 1 § Í ) 3 B e n i g n o Del 
H A C E N D A D O S 
Vean nuestro anuncio T E L E G R A F O S y T E L E -
FONOS. Henry B. Hamel, Mercaderes 2. 
4018 8-7 
IL SALON B l l i MODA. 
Se suscribe para el año da 1891, en su agencia única 
en la caile de Neptuno n. 8, precios de la auscripclón 
á tan neeesario como útil pm-iódico de MODAS, pago 
anticipado por un año $5-S0, por na esmesfire $3-11^ 
; jiámB. suelto» «o cts.; precio» en oro. 
DOMINGO 12 DE A B R I L B E 188U 
Declaraciones de " E l P a í s . " 
Tienen marcada importancia las que ha-
ce el colega autonomista en au número de 
ayer; y debemos consagrarles la a tenc ión 
que Indudablemente merecen. Tanto m á s 
¿ a b r í a m o s de hacerlo, a ú n con no ser inte-
r e s a n t í s i m a s como lo son, cuanto que, al 
parecer, somos nosotros los que se las he 
mos inspirado, de lo cual habrlamoB siem 
pre de congratularnos. E n efecto, da oca 
a ióc 6 pretexto a l a r t í cu lo de fondo á que 
aludimos, este pá r ra fo de uno nuestro, pu 
blioado en el n ú m e r o del miércoles, párrafo 
que oopia a l inicio de aquél , en estos t é r 
minos: 
"Nuestro partido, dice el DIARIO DB LA 
•MAKDÍA, en su editorial del miércoles , no 
3ia lachado con sus adversarios naturales, 
6 sea con el otro partido militante, en las 
tiltimaa elecciones de Diputados á Cortes, 
n i probablemente luchará en las que se 
aproximan para la renovación bienal de 
imestros Ayuntamientos." E l F a í s agrega, 
á manera de respuesta ó rectificación: "No 
«s así; los autonomistas lucharán allí donde 
dispongan de fuerzas para alcanzar la ma-
yor ía ú obtener la minoría. E l acuerdo de 
abstención se l imi ta única y exclusivamen-
te á las eleocioues de ca rác te r político, no 
comprendiendo de ninguna suerte las mu-
fticlpales n i las provinciales." 
Debemos, antes de todo, recordar á aque-
llos de nuestros lectores que acaso no se fi-
jaran en esa frase incidental de nuestro ar-
tículo del miércoles, cómo, y con qué mot i -
vo, y con qué propósi to hicimos la manifes-
tac ión que el c»lega reproduce. N i discutía-
mos con E l P a í s , n i siquiera es tudiábamos 
la respectiva situación de loa partidos po-
líticos en estos momentos. Nos dirigíamos 
á una parte de nuestros correligionarios 
abstenidos, al igual de los autonomistas, en 
las úl t imas elecciones generales de Dipu-
tados á Cortes, y les decíamos que, si bien 
en ellas, en esas elecciones, no hubo verda-
dera batalla empeñada contra el adversario 
quo obligase á todas las fuerzas vivas de 
nuestro partido á concurrir al campo de la 
lucha, siempre era cierto que el recuento y 
alarde de esas fuerzas resultaba importan-
te, y que, en este sentido, mfeatroa afiliados 
no debían retraerae de las urnaa. Y agre-
gábamos que lo mismo tendr í amos que de -
c i r en cuantas posteriores ocasiones se pre-
sentaran, lucharan ó no nuestros adversa-
rios políticos. En el desarrollo de ese pen-
samiento, se nos ocurrió, sin pretender e-
charla de profetas, n i siquiera de bien en-
terados de las resoluciones ó acuerdos de 
la ag rupac ión autonomista, que probable 
mente és ta no luchar ía en las elecciones 
que se aproximan para la renovación bie-
nal de los Ayuntamientos. N i afirmábamos 
un hecho, n i expresábamos un deseo. L a 
asp i rac ión contraria es la que siempre man-
tuvimos, y seguimos manteniendo; es á 
saber, qus á esas elecciones como á todas 
• las elecciones concurra el partido autono 
mista, y luchemos con él en noble y franca 
l i d . 
Abr igábamos el temor que desvanece E l 
P a í s en las frases que dejamos copiadas, de 
que los autonomistos no acudieran á las 
elecciones municipales, fundándonos, no en 
la averiguación de sus secretos de familia, 
sino en recientes declaraciones hechas so-
lemnemente. Guando se ha tratado de la 
p róx ima reaUaaoión de la reforma electoral, 
en lo que concierne á la const i tución de 
nuestra representac ión en el Congreso de 
los Diputados, cuando se ha indicado de 
manera autorizada que nuestros actuales 
Diputados so incl inar ían probablemente á la 
concesión de la rebaja del censo hasta la 
cantidad de cinco pesos de contribución, los 
autonomistas han manifestado que tal con-
cesión resulta mezquina, al existir en la Pe-
nínsula la universalidad del sufragio; y aún 
oreemos recordar que decían que con nada 
menos podían conformarse que con la capa-
cidad electoral concedida á todo el que 
abonase cualquiera cuota de cont r ibución, 
por pequeña que esta fuese, y todo ello uni 
do á exigencias radicales en materia de 
prueba de la existencia de las sociedades y 
otífts reclamaciones no menos graves. 
De todas maneras, lo que sí recordamos 
perfectamente es que E l P a í s , ocupándose 
de la equiparación de la cuota t r ibutar ia 
para el censo electoral, que según se nos co-
municaba de Madrid , h a b r á de ser una y 
la misma para las tres clases de elecciones 
directas, es á saber, municipales, provin 
oíales y de Diputados á Córtes, decía que 
no era posible esa equiparación, esa abso-
luta igualdad de censo, que hoy no existe-
Decía el órgano oficial del partido autono 
mista: si rebajáis hasta cinco pesos el cen-
so para las elecciones del Congreso, mayor 
rebaja habéis de hacer para las de Conceja-
les y Diputados Provinciales. L a absoluta 
- Igualdad no pudo realizarse entre esas tres 
clases ó especies de elecciones, sino dentro 
de la universalización del sufragio, como 
hoy sucede en la Pen ínsu la . Sent i r íamos 
equivocarnos acerca del concepto de las re-
cientes manifestaciones de E l P a í s & que 
aludimos; pero debemos declarar que así 
lealmente las interpretamos, que así las en-
tendimos. 
Y es además exacto que no todos los ar-
gumentos que emplea E l P a í s para jus t i -
ficar el doble criterio que preside á las re-
soluciones de su partido, en materia de 
F O L L E T I N . 
FAKY NATALI DE TESTA. 
Si la memoria no me es Infiel, fué a l lá por 
los afios de 1862 ó 63, cuando llegó á esta 
.ijula una 'compañía de ópera italiana, en la 
que figuraban como partes principales dos 
; artistas de singular belleza y grandes vir 
todes, soltera la mayor, casada la más pe-
queña con un individuo de la misma com-
pañía. L lamábanse esas dos artistas lués y 
Fany Natali, y ten ían la particularidad, 
aunque hablaban y cantaban el Idioma del 
Dante y el Petrarca con irreprochable pu 
rve2a, de no haber nacido en ol país clásico 
de las artes, sino en la verde Er ín , en esa 
triste tierra de Irlanda, tan azotada por el 
rigor de la desdicha en los úl t imos tiempos 
y cuyos hijos, sin embargo, no se arredran 
n i doblegan ante EU propia adversidad 
Inés Natali era soprano; Fany Natal i , mez-
zo-soprano 6 contralto. E l marido de esta 
figuraba, por virtud de sus facultades 
do su voz, como tenor en la compañía. 
Enrique Testa poseía una gallarda presen 
oía, y aunque su voz era de poco volumen y 
escasa extensión, suplía estas deficiencias 
de la naturaleza con su maestría en el canto. 
En grave apuro - me pondría el que me pre 
gum - ' f p o r el rosto de la compañía; sólo 
?e^er4o Que el bajo, exô lente cantante 
abstención 6 retraimiento, nos convencen. 
No nos referimos á l a dist inción substan-
ciai que existe y que nadie podr í a negar, 
de los Ayuntamientos y las Diputaciones 
provinciales, si se les compara con los 
Cuerpos Colegisladores, no sólo por su res-
pectiva esfera do acción, sino t a m b i é n por 
su ca rác te r peculiar y elementos constitu-
tivos. Aludimos á aquel razonamiento en 
que debe descansar esta declarac ión del 
colega: los autonomistas l ucha rán allí don 
de dispongan de fuerzas para alcanzar la 
mayoría ú obtener la minoría; relacionando 
ese razoúamiento con esta otra delaración: 
el acuerdo de abstención se l imi t a ún ica y 
exolusivamonte á las elecciones de carác-
ter polí t ico. 
Porque nosotros nos decimos, ante un 
inmenso agravio, ó un supuesto agravio, 
eoncíbese que un partido político se retrai-
ga de la lucha electoral, siempre y en todo 
caso, en son de protesta contra eso agra-
vio positivo ó soñado; pero no se explican 
estas dos cosas: primera, que la abstención 
se realice allí donde no haya probabilida-
des de triunfo;, y no se efectúe donde el 
triunfo esté asegurado, ó por lo menos, la 
derrota no se haya de consumar: obtener la 
mayoría ó alcanzar siquiera la minoría; se-
gunda, que ese criterio se aplique á las elec-
ciones municipales y provinciales y no á l a s 
de Diputados á Cortes. 
No se concibe lo primero, porque los par-
tidos viven de dos elementos: de su propa-
ganda y de su in tervención en la cosa pú -
blica, en la medida de sus fuerzas; y á pe-
nas se concibe que sin la segunda, que es 
el resultado, se mantenga la primera que 
es la causa ó motor del movimiento políti-
co. Hoy lucháis , casi sin esperanza; vues-
tro esfuerzo debe procurar i r abr iéndose 
camino: he ah í lo que la dirección de un 
partido debe decir siempre á los afiliados 
al mismo. 
No se concibe lo segundo; porque si allí 
donde se dispone de fuerzas, siquiera para 
obtener la minoría , debe lucharse ¿qué ra-
zón hay para que ésto no se realice, lo mis-
mo t r a t ándose de elecciones parlamenta-
rias, que de las municipales y provinciales? 
¿Podrá asegurar el partido autonomista 
que en las ú l t imas elecciones de Diputados 
á Cortes, se vió en la imposibilidad de sa-
car triunfantes á varios de sus candidatos? 
¿No los hemos visto obtener sus actas, en 
otras elecciones? ¿Había de haber sucedido 
lo contrario, en este año? 
Pero no insistamos en este orden de con-
sideraciones en que acaso nos hayamos ex-
tendido más allá del espacio de que podía-
mos disponer. ¿ P a r a qué? Eesulta lo cier-
to, y lo que nos congratulamos de consig-
nar, que los autonomistas l ucha rán allí 
donde dispongan de fuerzas para alcanzar 
la mayor ía ú obtener la minoría en las p ró -
ximas elecciones municipales. 
Sr. D . Pedro Mur ías Rodríguez, i d . 
Exomo. Sr. D . Segundo Garc ía T u ñ ó n , 
idem. 
Sr. D . Antonio Quesada y Soto, i d . 
Sr. D . Florencio Vicente Lorenzo, i d . 
Sr. D . José Novo G a r c í a , Procurador 
Síndico Io 
Sr. D . Serafín Sabueedo y Váre la , Regi-
dor. 
Sr. D . Miguel de la Maza Caras a, i d . 
•Sr. D. Manuel Suárez Froiz , i d . 
Sr. D. Antonio ClaTens, id-
Sr. D . Miguel Diaz Alvarez, i d . 
Sr. D . Marcos Canales y Corrales, Procu-
rador Síndico 2? 
Sr D . Agust ín Mar ía Guaxardo, Secre-
tario. 
De estos señores, cesarán en 31 de junio 
del corriente año , por cumplir el tiempo de 
los cuatro años, prefijado por la ley, en que 
han venido ocupando sus cargos, y se rán 
por tanto renovados, los siguientes: e l 'Al • 
calde. Calderón, Galán , Castillo (quien ya 
ha dejado da ser concejal por haber sido 
nombrado Secretario contador d é l a Junta 
de Obras del Puerto), I báñez , Tabares, Es-
tanillo, Joglar, Ablanedo, Arenas, Pedro 
(quien pereció en el naufragio del vapor 
Fitócas/a), Villasuso, Rafecas y Aldecoa, ó 
sean 14. 
Existe t ambién una vacante que dejó el 
Sr. Garc ía Tuñón , al ser elegido diputado 
provincial; y a d e m á s , la suerte decidi rá por 
sorteo entre los Sres. Sabueedo, Maza Ca 
rasa y Suárez Froiz, cuál de estos tres debe 
cesar en su cargo, porque fueron elegidos 
en 1889 por el tercer colegio electoral, y uno 
de ellos vino á cubrir la vacante de otro 
quo figuraba entre los concejales nombrados 
en el año de 1887-
De manera que en las p róx imas eleccio 
nes del mes de mayo, h a b r á de tener efecto 
la elección de 16 concejales. 
——I^^Bfr-̂ Bai* —1 — 
Moticias comerciales. 
Por la Secre ta r ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 11 de abril . 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centr ífugas, polar ización 96, á 3.9il6 
ots. costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13-10^. 
Vapor-correo. 
Ayer, sábado, á las ocho de la m a ñ a n a , 
salió de Puerto Rico para este puerto el 
vapor correo nacional Buznos Aires. 
E l "Infanta Isabel ." 
Este crucero de nuestra marina de gue 
rra, llegó sin novedad á Puerto Rico el 
viernes 10, al medio día. Dicho buque vie-
ne á incorporarse á la escuadra de las A n -
tillas. 
Centro de Y a c n n a 
de la E x c m a . Diputac ión Provincial . 
E l Exomo. Sr. Presidente de este Ins t i -
tuto, deseoso de cooperar á desvanecer 
la justa alarma que ha provocado la 
arribada á este puerto d^l vapor correo, 
conduciendo ú l t imamen te á su bordo, al-
gunos casos de viruelas, ha dispuesto: 
1? Que se nombren comisiones compues-
tas de los profesores adscritos al Centro, 
para que giren visitas á domicilio y pract i -
quen inoculaciones vaoeinalea á todos los 
individuos que no hubiesen recibido ta l be-
neficio. 
2? Que se señale la hora de las 3, para 
que diariamente puedan concurrir las per-
sonas que deseen recibir ese inmenso bene-
ficio, al local que ocupa el Centro Provin-
cial, Empedrado 30. 
Y 3? Que se provea de la cantidad de 
vacuna necesaria á los té rminos municipa-
les de la Provincia, para que á su vez proce-
dan t a m b i é n á la vacunación y revacunación. 
Celebramos la acti tud asumida por el Sr. 
Tel le r ía , la cual vendrá á Calmar los áni-
mos, y beneficiar al vecindario con el ina-
preciable ant ídoto do la viruela. 
Revista mercantil . 
Azúcares .—A principios de la semana r i -
gió poca actividad en nuestro mercado, 
continuando los tenedores muy firmes y 
exigiendo altos precios, que no podían ser 
aceptados qor los exportadores; pero desdo 
mediados de la misma, en vista de las noti-
cias más favorables recibidas de los merca-
dos extranjeros, los especuladores operaron 
activamente, y adquirieron importantes lo-
tes que pagaron hasta á 7 rs. la arroba de 
centrífugos, pol. 96^6^. 
A l cerrar nó tase más quietud, habiéndose 
efectuado algunas ventas con una f racción 
menos en el precio ya citado. 
E l tiempo cont inúa muy favorable para 
la molienda, pero opinase que la zafra no 
será tan considerable como se dijo antes, 
pues los hacendados se hallan algo atrasa-
dos en sus entregas, y se teme la anticipa-
j ción de las lluvias, las cuales v e n d r á n á i n -
terrumpir los trabajos en los ingenios. 
Las ventas fueron: 
Centrifugas: 
9.000 sacos, 94t96, á precios reservados. 
2.000 sacos, 94:i95, á 6 i rs. arroba. 
2.500 sacos, 96, á 6 f rs. arroba. 
47.359 sacos, 96l95^ de 6 | á 7 rs. arroba. 
6.175 sacos, 97, á 6 . 6 5 ^ rs. arroba. 
2.000 sacos (450 en a lmacén) , pol . 90, á 
6 83 rs. arroba. 
Ii000 sacos, pol. 96, á 7 ra. arroba. 
3.000 sacos, 96Í , á 7 rs. arroba. 
500 sacos. 96, á 6.95 rs. arroba! 
663 sacos, 96Í, á 6.92 ra. arroba. 
10.000 sacos. 96J, á 7 rs. arroba para la re-
finería de Cárdenas . 
A z ú c a r miel: 
1.945 sacos,' 85¡89, de 5.20 á 5 i reales a-
rroba. 
Mascábados: 
171 bocoyes, 90, á 5.20 rs. arroba. 
386 bocoyes, 89, á b \ rs. arroba. 
Cotizamos do 6 i á 7 rs. la arroba de cen-
trífuga en sacos, pol. 96L97, y d e 5 i á 5 | rs, 
la arroba da azúcar miel y mascábados , 
87i89. 
Existencias aquí y en Matánzas : 
Cajas. Bocs. Sacos. 
Existencia on 1? de 
enero do 1891 . . . ^ 
Recibido desde esa 
fecha 








28 2.812 1.077.854 
966.299 
Elecciones municipales. 
E l personal del Ayuntamiento en el ble-1 portación en la misma. 
Existencias en 10 de 
abri l de 1891 . . . . 
Existencias en 10 de 
abril de 1890.. . . . . 138 3.630 
Cambios. Firmes Cotizamos: £ de 
19^ á 20J p8 Gurrency, de 9 á 9 Í 
p. § P. Francos, de 5 f á 6 i p . g P. Durante 
la semana so han vendido: £ 90,000, de 
19f á 20f p . g P.; £ 54;000, corta, vista, á 
21 p § C , y $1,025,000, de 9^ á 10 p § P. 
Metálico.—La importación de la semana 
comprende $704,100. í í o ha habido eX-
Indnstrias del país . 
Hace pocos días (en la m a ñ a n a del do-
mingo úl t imo) tuvimos el gusto de acompa-
ñ a r á los Excmos. Sres. D . R a m ó n de He-
rrera y Gut iér rez y D . Juan A. B anees. 
Presidente y Vice-Presidente, respectiva-
mente, de la Sociedad a n ó n i m a "Nueva 
Fáb r i ca de Hielo", á la visita que con algu-
nos individuos de la Junta Direct iva de d i 
cha sociedad hicieron á las dependencias 
de la misma, situadas unas en Puentes 
Grandes y otras en ol Cerro, calle de la 
Universidad^ Y á fe que nos ha sido por 
extremo grata la circunstancia que nos per-
mitió visitar los establecimientos de la 
' 'Nueva Fáb r i ca de Hielo", porque hemos 
tenido la satisfacción do upreoiar por núes 
tra propia vista ¿1 estado floreciente en que 
se halla esa empresa, llamada á obtener un 
gran porvenir y á producir p ingües benefi-
cios para sus accionistas. 
Lae fábr icas de Puentes Grandes tienen 
para éstos, como compensación de los gas-
tos de transporte de las mercancías , la ven-
taja de util izar como motor de las potentes 
máqu inas que allí funcionan, la calda de las 
aguas del rio Almendares. Como es sabido, 
á consecuencia de las inundaciones del mes 
de mayo del año próximo pasado, la repre-
sa de esa fábrica fué destruida, siendo pre-
ciso formar una provisional. Pero después 
se ha construido una nueva y sólida repre 
sa, que puede resistir victoriosamente el 
empuje de las aguas, en avenidas a ú n m á s 
.considerables que la citada. Segura ya la 
empresa por este lado de uno de los ele 
mentes m á s importantes para su trabajo, 
ha podido instalar nuevas máquinas , así 
para la fabricación del hielo (en que em 
plea agua de unos excelentes manantiales 
que existen en la misma fábrica), como para 
la de la cerveza. Uno y otro producto son 
de superior calidad. El hielo se fabrica con 
dos máquinas , quo producen sólo en Puen 
tes Grandes de 15 á 18 toneladas diarias. 
L a cerveza " L a Tropical", ha adquirido en 
corto tiempo un crédi to tan sólido como 
bien fundado, á ta l extremo, que los alma 
cenes de la fábrica se hallan constantemen 
te vacíos, porque los representantes de la 
misma tienen pedidos que superan á la fa 
br icación. 
E l dato m á s elocuente nos lo proporcio 
nan los señores Berenguer y Negra, acro-
ditadoa comerciantes de esta plaza y agen-
tes representantes de dicha cerveza. Des-
de 1? de noviembre, en que se hicieron car-
go de la agencia de la fábr ica de cerveza 
" L a Tropical", hasta el 31 de marzo, han 
vendido los Sres. Berenguer y Negra 3,700 
barriles. En vista de este brillante resulta-
do y del creciente favor que obtiene esa 
bebida, que compite ya en crédi to con las 
cervezas extranjeras, la empresa de la 
"Nueva F á b r i c a de Hielo" ha aumentado 
ios recursos que poseía la misma, y en 
breve p o d r á elaborar 1,500 barriles al 
mes. Suerte y grande es para la empresa 
poder contar con dos eficaces cooperado 
res, así en la parte científica como en la ad-
ministrativa. A l frente de la fabricación 
de cerveza se encuentra el inteligente quí-
mico señor Carboune, y como administra-
dor general de la fábrica, el activo y celo-
so señor D . J o a q u í n Ramos. Con tales 
auxiliares y el impulso que dan á los tra-
bajos con su entusiasmo, su tesón y todos 
los elementos necesarios, los señores de la 
Directiva, es claro que todo ha do ser 
fácil. 
Necesi tar íamos mayor espacio del que 
podemos disponer, si enumerásemos cada 
una de las treinta oporaciones diferentes 
que se realizan en la fabricación de la cer-
veza; sólo podemos consignar, qu« las p r i 
meras materias empleadas en esta, lace-
bada y el lúpulo , son superiores.; que la 
mayor escrupulosidad y aseo se tiene en 
todos los trabajos, siendo uno do los m á s 
curiosos el del lavado do las botellas y fras-
cos quo contienen la bebida. 
De Puentes Grandes pasamos a l Cerro, 
en cuya calle de la Universidad existe la 
pr imit iva "Sueva Fáb r i ca de Hielo." La 
antigua máqu ina elabora más de doce to 
neladas diarias de hielo; pero como las ne • 
ceaidades de la población son cada dia ma-
yores, se ha hecho venir una nueva máquina 
que dentro de breves d ías queda rá monta-
da, pues ya se hallan listos los asientos de 
esta y del motor que debe impulsarla. En 
los terrenos de la fábrica existen las ex-
tensas caballerizas de la empresa y los 
grandes depósitos de hielo, quo de allí par-
ten para su distribución. Van á constuirse 
allí t ambién colgadizos para los carros. 
Una y otra fábrica las hemos visitado 
detenidamente, pudiendo apreciar los im-
portantes elementos que poséen, el celo ó 
inteligencia de su adminis t ración y de BU 
dirección facultaiiva, y sobre todo, el entu-
siasmo y decisión de su Directiva, que to-
do lo atiende y dispone, persuadida, como 
lo estamos nosotros, de que la "Nueva F á -
brica de Hielo" es una empresa de porve-
nir para éste país, que desarrollando nue-
vas industrias que lo eviten ser tributario 
de paises extranjeros, acrece su bienestar 
y riqueza. 
nio de 1889 á 1891 está compuesto de los 
señores siguientes: 
Sr. D . Laureano Pequeño y González, 
Alcalde Municipal. 
Sr. D . Luia Gftrcía Coíujedo, primer Te-
niente do Aicaldo. 
Sr. D . Ricardo Calderón y Pontissi, se-
gundo Teniente do Alcalde. 
Sr. D . Ildefonso Alonso y Maza, tercer 
Teniente de Alcalde. 
Sr. D, José Mar í a Galán, cuarto Tenien 
te de Alcalde. 
Sr. D . Juan A. Castillo Castre san a, quin-
to Teniente de, Alcalde. 
Sr. D . Andrés de la Cruz Prieto, Regidor 
Decano. 
Excmo. Sr. D . Francisco F . Ibáñez , Re 
gidor. 
Sr. D . José A . Tabares Leal , i d . 
Sr. D . Pedro A . Estanillo, i d . 
Sr. D . Rafael Joglar y Pe láez , i d . 
Sr. D . Juan Bautista Ablanedo, i d . 
Sr. D . Antonio Arenas Castillo, i d . 
Excmo. Sr. D Juan Pedro, i d . 
Sr. D . Fidel Villasuso, id . 
Sr. D . José Rafecas Noya, i d . 
Sr. D . Ezequiel Aldecoa, i d . 
Sr. D . Podro Martel l y Colombo, i d . 
Sr. D . Antonio Benítez U t ó n . i d . 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 2,469 tercios en r a m a , 3 557,210 
tabacos torcidos, 1 069,869 cajeti l las de ciga-
rros y 27,478 ki los de p icadura , y on lo quo 
vá do a ñ o , 52,900 tercicijen rama , 43 112,306 
tabacos torcidos y 11340,553 cajeti l las de 
cigarros, contra 55,603. 61.072,723 y 11 m i -
llones 655,722 respectivamente en 1890. 
Fletes.—Flojos; de 10 á 11 centavos quin-
tal por saco, tanto aquí como en los d e m á s 
pueitos de la I s la , p a r a l o s . E s t a d o s - U n i -
dos. 
» i lllli <|i mu 
se apsi l idaba Rocco, y que l a c o m p a ñ í a hi-
zo furor, como so dice en la jerga teatral. 
¿Y c ó m o no h a b í a de hacerlo, poseyendo 
dos artiafcaa de las facultades, el talento, la 
gracia y la d i s t i n c i ó n de las hermanas Na-
tali? ¡Qué Norma, qué Semíramis , qué Tro-
vador, qwó H i j a delEegimiento, y tantas 
otras obras, las que cantaban Inés y Fany 
NataliI Después de cosechar aplausos en 
la Habana , la compañía recorrió algunos 
puebloa del interior, y Matanzas, Cárdenas , 
(Jienfuegos, Santa Clara, Puer to-Pr ínc ipe y 
Santiago de Cuba, fueron sucesivamente 
viéndolas y derramando flores á sus plantas 
para formar la corona de sus triunfos. 
La compañía se disolvió, y un grupo com-
puesto del Director, las dos hermanas, En-
rique Testa y el bajo Rocco, se t ras ladó á 
Méjico, con el propósi to de ofrecer concier-
tos. Llegaron á esa hermosa tierra en los 
días azarosos de la lucha entro imperialis-
tas y republicanos, que concluyó con la i n -
fausta muerte en Querótaro de aquel caballe-
roso príncipe austríaco Y ¡qué de vicisitudes 
pasaron esoa artistas en su gira teatral, por 
consecuencia del estado en que se hallaba 
aquel pais! Más que conciertos, llegaron á 
hacer obras, y obras importantes, sin or-
questa, sin cuerpo de ooros, dos tiples, ún 
tenor y un bajo. 'Una de las obras que can-
taron, en un pueblo del camino de Veracruz 
á Méjico, fué nada menos que el Hernani. 
Inés Natali hacía la enamorada Blylra* 
Telegrama. 
E l Ministro de Ultramar, en telegrama 
del viernes, dice al Gobierno General de 
esta Isla, que se ha autorizado la libre i n -
troducción de adoquines para el empedra-
do de las calles de Matanzas. 
Sofere T inos . 
Por la Dirección General de Administra 
ción Civi l se ha dispuesto quo ol Gobierno 
Civi l de esta provincia encarezca la necesi-
dad de que se hagan reconocer los vinos 
importados de la Pen ínsu la y se adopten 
medidas convenientes en defensa de la sa-
lud pública. 
Testa el bandido-duque, Rocco el celoso y 
cruel Ruy Gómez de Silva, y Fany, trocando 
su traje por el del sexo opuesto, cubriendo 
su hermoso semblante con postiza barba, ol 
emperador de Alemania. De labios do la 
privilegiada artista he oido el entusiaemo 
que causaban en aquel auditorio, que on su 
mayoría ó totalidad, no t en ía nociones de 
la ópera italiana, tan e x t r a ñ a s representa-
ciones. Produjéron estas a lgún provecho á 
los artistas errantes, que volvieron meses 
después á la Habana. Aqu í Inés Nata l i ab-
dicó su libertad de soltera, contrayendo 
ventajoso matrimonio con un opulento ca-
ballero alemán, apellidado Rach, si mal no 
recuerdo, y socio del inolvidable Sr. don 
José M * Morales. Esa boda robó al arte lí-
rico una excelente joya, y dió á la familia 
un tesoro de bondad, ternura y delicadeza, 
un dechado de virtudes cristianas. Algunos 
años vivió en la Habana la artista referida, 
que hoy tiene su domicilio en una ciudad 
de Alemania, y mientras, su hermana Fany 
recorr ía en trinnfo los principales teatros 
de Europa y América, merced á su genio y 
brillantes facultades. En el número de estos 
debe contarse el Real de Madrid, donde la 
inGOTn^TS.\ñe Azucena, dQ E l Trovador, F i -
des, do E l Profeta, Amveris, de Aida , Bctty, 
de Mar ta , Leonor, de Favorita, y la intér-
prete de otros muchos papeles en las m á s 
renombradas óperas, obt\?vo constantes y 
merecidas ovaciones* 
L a epidemia yariolosa. 
E l Gobernador C i v i l de la Provincia de 
Matanzas, d i r i g i ó el viernes, el siguien-
te telegrama a l Gobernador General de es-
ta I s l a : 
'^Acr.bo d© leer en per iód ico L a Lucha 
de hny, un comunicado euscrito por Anto-
nio Á l v a r e z , sobro viruela en el ingenio 
Austral ia, como a c l a r a c i ó n á este hecbo 
trasmito á V . E . el telegrama que en 7 
del actual mo dirigió el Alcalde de jagüey: 
" H a b i é n d o s e presentado Cviueiderablo nú 
mero caaos viruelas eu ingenios Rosario y 
Austral ia , por lo que este vecindario en 
hal la alarmado, dispuso la J u n t a do S a 
nidad construir un lazareto á distancia de 
terminada por faoultativos^ e n t é r r e n o s yer 
moa ingenio Austral ia y como representan 
te del d u e ñ o se opone, ruego á V . S. diga 
q u é se h a de hacer: j u n t a en s e s i ó n perma-
nente. - J iménez Rojo.'l 
Baque de guerra. . 
Procedente de Panzacola, en t ró en puer-
to, en la tarde del viernes, el guarda-
costa americano Blahe, al mando del te 
nlente de navio Mr. F . Vreeland. 
E l Blake es de porte de 600 toneladas, 
monta un cañón, su tr ipulación so compo-
ne de 48 individuos, y su máqu ina desa 
rrolla una fuerza de 250 caballos. 
A Cuba volvió Fany Natal i en 1871; con la 
gran compañía de Tamborllck, que acaba-
ba de obtener brillante resultado en o l país 
de Moctezuma, renovándose los triunfos de 
la artista, en esa y las dos temporadas su-
cesivas que hizo on la compañ ía del re-
nombrado tenor. Entonces la conocí, y 
pude apreciar su inteligencia y esmeradísi-
ma educación. Fany no era sólo una gran 
artista, era una dama dis t inguidís ima por 
su cultura y la universalidad de sus cono-
cimientos. Tan bien como el inglés, su 
idioma patrio, hablaba y escribía el espa-
ñol, el francés, el italiano y el a l emán ; le 
eran familiares los clásicos griegos y la t i -
nos y seguía el movimiento do la literatura 
moderna. Una lamentable desgracia que 
exper imentó la artista, paseando en un co-
che que guiaba, allá en su tierra nativa, le 
produjo ligera cojera, imposibi l i tándola 
para continuar recogiendo triunfos en la 
escena. Pero entonces su talento se ple-
gó, buscando en otro campo aplausos no 
menos sinceros que los que hab ía obte-
nido en la escena. L a cantanto se - convir-
tió en escritora, y con sus lecciones de m ú 
sica y sus trabajos literarios obtuvo ele-
mentos sobrados pura v iv i r en una a tmós -
fera en que la acompañaban el general a-
preoio y las satisfacciones d é l a vida, rodea-
da de su familia y bien querida de todos. 
La Habana.ha podido conocer y admirar á 
clog aftigtai) discípulos predMos de los 
Magistrados sapientes. 
Ha sido aprobada la propuesta de magis-
trados suplentes do la Audiencia de esta 
ciudad y nombrados para dichos cargos 
los Sres. D . Antonio Ambrosio Ecay, don 
Francisco Fontanalls, D . Nicolás Azcára te 
y D . Ricardo Cubells. 
Sufragios. 
El próximo lúaeij 13, á las ocho de la mu 
ñ a ñ a y en la iglesia dol Real Colegio de 
Belén, se efectuarán solemnes sufragios por 
el alma de la Exorna, ó l l t m a . Sra. D " Ro-
sario Santiago Agulrre, esposa que fué del 
Sr. D . Antonio Ambrosio Ecay. 
Estatua á Joyellanos* 
L a comisión gestora en la Habana, encar-
gada de realizar este loable pensamiento, 
nos pido la publ icación de lo siguiente: 
Habana y abri l 9 de 1891. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARIITA. 
Habiendo sido designado por la comisión 
gestora de la "Estatua á Jovellanos", para 
convocar á los hijos de la V i l l a y Consejo 
de Gijón, con el objeto de tratar la manera 
de corresponder dignamente á los deseos 
de nuestro Ilustre Ayuntamiento, suplico á 
V . se sirva concurrir á la reunión que con 
este motivo ha de celebrarse el domingo 12 
del corriente, á las doeo dol día , en los salo-
nes del Centro Asturiano. 
Aprovecho con gusto esta ocasión para 
ofrecerme de V- afmo. S. S. Q. B . S. M. 
José Garc ía Alvarez. 
Captura. 
Con ol epígrafe de ' 'Otro Manuel Garc ía" 
publica E l I m p a r c i á l de Cienfuegos, corres-
pondiente al viernes ú l t imo, lo que sigue: 
Días hace ya que el rico hacendado señor 
D . Agust ín Goitozolo, recibió una carta que 
tiró un negrito en su escritorio, amenazán-
dole si cerca del "Puente del Ing lés" no 
mandaba 30 onzas con un anciano, de la 
que no hizo caso. 
Ayer recibió por el correo la segunda mi -
siva: púsolo on conocimiento de la policía, 
y el Sr. Huerta m a n d ó al celador munici-
pal D. Francisco M. Franco, disfrazado de 
viejo con muletas, y á los guardias brigada 
D. Alfonso Domínguez, Mar t ín Cruz, Fran-
cisco F e r n á n d e z , Jenaro Boza, y Joaquín 
Garrido, que so apostaronj disfrazados tam-
bién, por distintas direcciones. 
L a cita era á las cinco y media de la tar-
de, y después de esperar hasta las siete y 
de internarse, apareció el criminal, por lae 
preguntas que hizo, y sacando entonces ol 
colador el revólver, aquel sacó el puñal . 
Abalanzóse el señor Franco y abrazó al 
contrario y este le t i ró una p u ñ a l a d a por 
la espalda, quo le causó una herida de pro-
nóstico reservado. 
El guardia D . Mar t ín Cruz, que estaba 
i&áa corea, se abalanzó al grupo y logró 
derribarlos, rompiéndose el puña l en la 
caida. 
Preso el criminal resul tó llamarse don 
Manuel García, natural de Asturias y do 
oücio dxilcero. 
Loa señores Huerta, Franco y el guardia 
Cruz merecen recompensa, y el ejemplo 
dol Sr. Goitizolo, quo sea seguido por o 
tros amenazados; pues do ese modo no pu-
lularían tanto los criminales on esta A n -
tü la . 
CHONICA C I E N T I F I C A . 
BBOKITA EXPRESAMENTE PAKA EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid , 15 de marzo de 1891. 
Antes de entrar en lá explicación de la 
teoría de Mr. Lippmann sobre la fotografía 
en colores, debemos ampliar con una nue 
va noticia y un nuevo dato los que consig-
namos en el ar t ículo precedente. 
¿Podrá aplicarse muy pronto el descu-
brimiento del sabio francés á la reproduc 
ción do paisajes, cuadros, personas y objo-
toa de diversas clasos á que hoy se aplica 
sin dificultad de n ingún género la fotogra • 
ña común? 
A esta pregunta, que es la m á s sustan 
ciosa, de todas las que hace algunos días 
formulábamos, puede ya darse una contes-
tación adecuada. 
Según parece el método de Mr. L i p p 
ruann podrá emplearse .muy pronto para 
fotografiar en colores los objetos inmóvi-
les, como un cuadro ó un paisaje; pero no 
se ve todavía , como podrá conseguirse otro 
tanto, por los medios hoy conocidos, con 
los objetos dotados de movilidad, como por 
ejemplo las personas. 
L a razón de esta diferencia es muy sen-
cilla; para que se fijen los colores' es preciso 
qne la exposición á la luz del objeto que se 
considera, y ante el aparato fotográfico, se 
prolongue de media hora á dos horas, so-
bre todo para la reproducción de los colo-
res rojos. 
Así pues hoy por hoy, la aplicación del 
nuevo sistema á íos í e t r a tos , es de todo 
punto imposible; para vencer la dificultad 
desde luego, sería preciso encontrar sustan-
cias impresionables mucho m á s sensibles 
quo las conocidas. 
Y entremos ya en materia. 
Mucho tiempo necesi tar íamos y mucho 
espacio para exponer con verdadero rigor 
científico la teoría de la fotografía ordina-
ria ó para dar cuenta de la moderna prác -
tica fotográfica, que constituye un arte im-
portantísimo, sobré el cUal hay escritos mu-
chos volúmenes. Tenemos, pues, y do an 
temano lo anunciamos, que renunciar á se 
mojante empresa, l imitándonos á ofrecer á 
nuestros lectores una idea muy general, 
y no sólo general sino poco precisa y no 
muy exacta del importante problema en 
cuestión; algo así como una vista de cm-
j m t § grandemente simplificada y f»ue solo 
cónserre las l íneas dominantes de la reali-
dad. 
Pidiendo, pues, perdón modestamente á 
los hombres de ciencia y á los especialistas 
prácticos, diremos que en sustancia un 
aparato fotográfico ee compone de tres ele 
mentos: á saber: una lente que recoja la 
imagen del objeto; una c á m a r a obscura ó 
cajón cerrado en cuyo interior proyecta la 
lente la imagen recogida; y una placa 6 
superficie sensible sobro la cual viene pre-
cisamente á caer dicha imagen. 
No más: lente, c á m a r a y superficie sen-
sible. 
Y lo primero que se pregunta uno á sí 
mismo es esto: ¿Para qué sirve la lente? 
jppi" qué no se ooioca el objeto que ha de 
totograüiirse ant« la placa sensible sin ese 
apéndice intermedio? ¿no llegaría la luz 
del mismo modo y aún con más intensidad? 
Si esto se hiciera no se obtendr ía imagen 
alguna: á cadapunto de la placa llegarían 
rayos de luz de' todos loa puntos del objeto: 
aeiía una confusión caótica, una mezcla 
confasa de infinitas imágenes, sin orden, 
ain clasificación, sin distr ibución geomé-
r.rica. 
L a lente es el gran ordenador: cada pun-
ió del objeto la cubre de rayos de luz, pero 
las leyos geométr icas de estos admirables 
cristales hacen que salgan dichos rajos, no 
desparramadós , sino convergentes, para re-
concentrarse en un punto: los rayos de ca-
da punto del objeto ya no recubren toda la 
placa sensible, sino que por el contrario se 
reúnen en un so'o punto: á cada ^punto del 
objeto correspondo uno solo de la superficie 
sensible y todos ellos resultan con la misma 
forma geométr ica que el objeto de donde 
proceden: en suma, cada parte del paleaje, 
del cuadro, de la persona que se colocó an-
bo el cristal tiene u n foco, una imagen, una 
reproducción, no confundida, n i superpues 
ta á ninguna otra imagen, sino aislada y en 
el sitio que le corresponde, con ta l que la 
placa sensible se coloque en el foco de la 
tonto ó del sistema de lentes que constitu 
yan el objetivo. 
esposos Testa: Soledad Golzueta y José V i -
gil y Robles. " C r é a m e usted, me decía 
hace pocas horas ef to joven y justamente 
aplaudido tenor, que no t a r d a r á en ser uno 
de los artistas predilectos del público haba-
nero; créame usted, quo si algo sé de m ú s i -
ca, si a lgún dominio tengo de la escena, si 
en ella recojo aplausos que me halagan, los 
debo á las excelentes lecciones de Enrique 
Testa y á los utilíaimos consejos do Fany 
Natali; por su dolorosa muerte, r e t a r d é la 
satisfacción de venir á la Habana, porque 
era para mí deber filial acompañar aquellos 
restos queridos á su ú l t ima morada, elevar 
mi voz al cielo acompañando las plegarias 
de la iglesia para pedir á Dios descanso 
eterno para su alma. Cuando la losa del 
sepulcro cayó sobre aquel féretro, me pare-
ció que con ella perd ía algo respetado y 
sagrado de m i propia familia, y gus té el 
amargo sabor de mis l ágr imas . " 
Yo también he sentido y he llorado á la 
que fué renombrada artista, excelente es-
critora y buena amiga; y muchos serán los 
que en la Habana y fuera de la Habana la-
menten su irreparable pérd ida , porque Fa-
ny, en medio de la constante labor que ab -
sorbía su existencia, reservaba a lgún tiem-
po con objeto de mantener vivas sus rela-
ciones personales, con artistas, escritores y 
personas distinguidas, y así sus crónicas de 
E l Nacional de Méjico, escritas con ol 
pseudónimo de ^ « W j Transe X m m de 
En el mismo foco ha deBer,quesl socoloca 
delante ó de t r á s , ya no pasa la plancha por 
t"dos los vér t ices de los conos 6 manojor de 
luz, eiñó que loa. corta cuando están abier 
ros ó desparramados, con lo que resu l ta r ía 
de nuevo la mezcla y confueión de que an-
DOfi hab l ábamos . 
Y a sabemos pues para lo que sirve la 
lente. Y vamos á la plancha sensible, es 
decir al segundo elemento de la moderna 
fotografía y aun de la fotografía de colores, 
qae en este punto np difiere de la anterior. 
Hay sustancias químicas que bajo la ao 
ción de la luz se descomponen, por ejemplo 
los yoduros y los bromuros de plata: ó di 
cho de otro modo, combinacionos del yodo 
ó del bromo, cuerpos simples, con l a plata, 
cuerpo simple también . 
Pues supongamos que un manojo de ra-
yos de luz cae sobre una de estas sustan-
cias sensibles, ¿que sucederá? 
Si á una cnerda suficientemente tenue y 
tensa llega una poderosa vibración del aire, 
la cuerda entra t ambién on vibración, y si 
esta pasa de cierto l ímite la cuerda se rom-
pe separándose sus dos mitades. Pues bien, 
si á una combinación de yodo y plata, pon-
go por caso, llega la vibración luminosa del 
éter , vibra el yoduro y al fin se rompe el 
compuesto quedando definitivamente sepa-
rados ol yodo por una parte y por otra el 
metal. He aquí , pues, en globo, expUcado el 
efecto de la luz sobre las placas Bensibles. 
Ahora bien, la imagen del objeto al pro-
yectarse sobre la superficie transparente 
impregnada de yoduro ó bromuro de plata 
ó de otra sustancia análoga, de terminará 
contornos geométr icos , sombras y luces y 
medias tintas: el punto correspondiente á 
un punto luminoso del objeto rec ibi rá gran 
cantidad de luz, la reducción del yoduro 
sorá proporcional á esta cantidad, y pro-
porcional á la misma será la cantidad de 
plata que se precipite: en cambio el pnnto 
de la imagen que sea foco de un punto en 
sombra, no recibirá luz y la descomposición 
del yoduro será nula y nula la cantidad l i -
bre do plata: entre estos dos límite?, los d i -
ferentes puntos de la imagen recibida, con-
t e n d r á n m á s ó menos plata libre según sea 
la fuerza de la radiación luminosa que re-
ciban. 
Es decir, que la plata libre y precipitada 
en el seno de la sustancia transparente que 
se impregnó do y o d u r o / r e p r e s e n t a r á maté-
mát icamente las sombrato, laslluoes, las me 
días tintas, las gradaciones del objóto que 
desea fotografiarse: será la imagen quími-
camente simbólica, si vale la frase, de dicho 
objeto. 
Y aquí queda terminada la primera ope 
ración: l a imagen queda con esto recibida 
con precisión ma temá t i ca en formas y claro 
obscuro. 
L a segunda operación, tomando las cosas 
on conjunto, sin descender á detalles técni -
cos, n i á grandes sutilizas químicas , conois-
ts en lavar la prueba obtenida con una sus 
tancia que disuelva y se lleve el yodo libre 
y el yoduro no descompuesto, por ejemplo, 
con hiposulfito de sosa, dejando en su sitio 
y en l a cantidad que á cada sitio oorrespon 
da, la plata libre 
En rigor hay algo máe: los líquidos que se 
emplean pueden combinarse ' también con el 
metal formando compuestos fijos y de ne 
gruirá más ó menos intensa; pero estos que 
aon pormenores interesantes para i r al fon-
do del admirable fenómeno, no nos intere-
san para la explicación aproximada que ve • 
nimos dando. 
Mirando la cuestión á vista de pájaro y 
desde lejos, sólo debemos decir estas dos 
cosas: 
Primero: la luz descomnone m á s ó menos 
yoduro y precipita más ó menos plata. 
Segundo: un líquido apropiado lava y se 
lleva el yodo libre y el yoduro no descom-
puesto. 
Tercero: la plata, ó el nuevo compuesto 
de plata que se forma, marca mucha som-
bra donde dió mucha luz; ninguna sombra 
donde no d i ó ninguna luz; tintas interme-
dias en intensidad donde l a luz tuvo inten-
sidades medias. 
C^ar ío ; y todo ello, todo este claro obs-
enro, es tá dietribiiido, gracias á l a potencia 
ordenadora do la lente, según las mismas 
formas geométr icas del objeto que so desea 
fotografiar. 
E l resultado es lo que se l l a m a la prueba 
negativa. ¿Por qué recibe este nombre ca-
racteríatico y expresivo? Porque lo repre-
senta todo, pero todo al revés quo on el ob-
jeto. 
A un punto luminoso corresponde mucha 
deecompocdc ión del yoduro, mucha p la ta l i -
bre, mucha sombra. 
A. un punto obscuro, n i n g ú n a descompoei • 
ción de! yodnro de plata, n ingana plata l i -
bre: ninguna sombra: al contrario, espacios 
blancos. 
A ios grados intermedios, grados inter-
medios también, pero invertido?: mayor 
grado de luz? pues mayor grado de sombra: 
grado ínfim» de claridad? grado máximo de 
claridad también . 
En suma quedan sustituidas, sombras 
por lucos, luces por sombras: efectos nega-
tivos. 
Pero nada más fácil que pasar de la 
prueba negativa á la positiva. 
Basta colocar la primera sobre papol 
sensible: la luz hace lo restante. 
En efecto, las partes obscuras recubren y 
pro tejen ol papel sensible y el bromuro ó el 
yodnro Como no recibe la acción de la luz 
queda inalterable: en cambio las partes 
transparentes dejan pasar los rayos lumi-
nosos y repit iéndose la acción reductora 
tantas veces explicada, la plata del papel 
sensible se precipita; de modo qu© en este 
últ imo se invierten las apariencias fotográ-
ficas y resulta la pru&ba positiva y definiti-
va, sin perjuicio del lavado y demás mani-
pulaciones quo pertenecen á la parte técni -
ca del arte. 
Ta l es, expuesto en sus rasgos genéralos, 
este maravilloso descubrimiento de la foto-
grafía; pero hasta aquí n i una sola palabra 
hemos hablado de los coloree. L a luz que 
llega, el é ter que vibra, la sustancia sensi-
ble que so descompone, el metal que al 
precipitarse on libertad ó al entrar en otras 
combinaciones de t inta obscura da origen 
al claro obscuro y nada más . 
L a intensidad do la luz, la fuerza vibran-
te del éter, mejor dicho,su fuerza vivaba el 
origen de todo el proceso fotográfico. Fuer-
za de vibración, es decir, fuerza de la luz, 
y plata on libertad son los dos términos que 
se corresponden: poco importa hasta aquí 
que la luz sea azul, verdo, amarilla ó roja: 
la placa sensible no pregunta qué clase de 
luz llega sino qué intensidad trae. Podemos 
decir que dos objetos de igual forma geo-
métrica, ó en idént ica posición y con som-
bras y claridades de igual intensidad da rán 
origen á dos í'jtografiag p róx imamenie 
iguales. Una morena y una rubia no so di.i 
tinguen casi en el retrato: ló tíegró y lo 
blanco son los dos términos extraíaos y en-
tre ellos corre toda la escala del claro obs • 
caro. No es esto reproducir la naturaleza, 
es forjar una especie de aímboSo nuty por 
fecto, pero muy muerto, muy pálido, en 
quo ee ha suprimido el maravilloso pen tá 
grama de loa C- lorea, 
¿Oómo EO r¡su6lve el problema funda 
montal? 
¿Cómo se modifica el procedimiento que 
acabamos de exponer T>ara quo en l a placa 
sensible quede escrito'no sólo el claro obs-
curo sino también el color? 
Este es el problema que hace muchos 
años persiguen* los ñeicos y que al fin ha 
ros 'ielto el sabio francés Mr . Lippmann. 
Y a hemos expuesto ol método en el ar-
tículo anterior y en verdad que no puede 
ser más sencillo; pero para explicar la teo-
ría necesitamos acudir á otros precedentes. 
En el anterior al tranBcribir 1» nota que 
el sabio francés presentó á la academia de 
ciencias, hab lábamos de los colores que en 
las burbujas de jabón determinan los rayos 
de la luz blanca. 
T a l es el problema que debemos estudiar 
en este momento^ pero como se relaciona 
con una teoría impor tant ís ima y muy ox 
tensa do la F í s ica , será forzoso quo lo deje-
fragmentos de cartas que le dirijían artis-
tas y escritores de talla, de todos los paises, 
desde Adelina Pa t t i á Luisa Mar t ínez Ca-
sado, desde Emmanuel y Soncoroni, á Ta-
magno y Burén . U n escritor del periódico 
mejicano arriba citado, dice en eintét icas y 
expresivas frases lo que fué Fany Nata l i 
como escritora. 
"¿Quién—escribe—-ha llevado las delica-
das flores del recuerdo cariñoso y justiciero 
á la tumba que dos mundos contemplan 
conmovidos, de Goltschalk el inmortal , que 
nosotros tuvimos la fortuna de conocer al lá 
en la región austral del continente amer i -
cano y en la alborada de nuestra juventud, 
que va perdiéndose muy aprisa en el ocaso 
de la vida? 
"¿Quién l lenó la tarea de rendir el t r i bu -
to pós tumo de la gra t i tud y de la admira-
ción por aquellos hombres, que deleitando 
nuestro espír i tu y enseñándole con las pro-
ducciones de su talento, como loa escritores 
de la talla de Feuillet y actores de la de 
Valero, dejan en pos de su existencia las 
huellas luminosas de sus obras, con que en-
riquecemos nuestras bibliotecas é i lustra-
mos nuestra inteligencia? 
"¿Quién en la prensa de Méjico eaturo 
empeñada en darnos á conocer loa quilates 
del pundonor, de los méri tos y virtudes 
personales que encierran á t ravés de loa do-
rados prismas del escenarlo de un teatro, 
mos para el art ículo próximo: hoy no po-
dr íamos entrar en laa explicaciones un 
tanto minuciosas que el caso exige. 
Eu resumen, la reproducción fotográfica 
de los colores es un problema del mismo 
orden científico, hasta cierto punto, que el 
de los colores irisados de las barbujas de 
j a b ó n y depende de la teoría de las interfe-
rencias luminosas. 
Y a veremos como. 
JOSÉ EGHEGARAT. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antü ía* 
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C H O m C A Q - H N E I í A I * . 
En el vapor correo nacional Ciudad Con-
(ial, regresaron ayer, sábado , á Nueva-
York , los dos policías americanos, que tra-
jeron á esta ciudad al moreno Juan L i bo-
rlo Grouzález, que fué reclamado al Grobior-
no de ios Estados Unidos, por aparecer co-
mo autor del asesinato de una parda en 
Baracoa. 
—Diauelbala sociedad en comandita Fer-
nández Carrillo y Ca do esta plaza, so ha 
constituido otra con la propia denomina-
ción, de la que son gerentes JD. JuanFer-
nmdez Carrillo y D . Manuel Cachaza Ban-
cas y comanditario D . Manuel F e r n á n d e z 
Carrillo, quedaudo á cargo do la nueva so-
ciedad los crédi tos y l iquidación de la ex-
t inguid». 
—Según nos parfcieipan los Srea. Deuio-
feu, fljo y Ca, ei vapor mercante nacional 
Francisca salió ayer, sábado de Liverpool 
para ésta, con oecala, en Santander y Cá-
diz. 
—Hal lándose on la tarde del viernes, 
al costado dol vapor-correo nacional Oiu 
dad Condal, la lancha Emi l i a , con objeto 
do trasbordar á dicho vapor unos 400 sacos 
de azúcar , fué echada á pique por una toza 
que cayó sobre ella, en los momentos en que 
se izaba de otra lancha, á causa de haberse 
roto las cuerdas de que hac ían uso. 
L a E m i l i a sólo tiene fuera del agua par-
te do los palos, y se trabaja para ponerla á 
floto. 
- -Han fallecido, en Sagua la Grande, el 
antiguo vecino y comerciante de dicha v i -
lla, Sr. D. Angel Menóndez, de la razón so-
cial do Menéndez y Concha; y en Holguin, 
la muy estimada Sra. D o ñ a Mar ía do los 
Angeios Pérez Puello. 
— A l magistrado D . T o m á s Valls y Ro-
dríguez, se le han concedido cuatro meses 
de anticipo de licencia por enfermo. Tam-
bién ee le han concedido dos meses para 
pasar á Canarias, al notario de Alfonso X I I 
D . Benigno Capote. 
— E l Alcaide de la cárcel de Sancti- Spír i -
tus D . Vioente del Rio, ha sido repuesto en 
su destino, por orden superior. 
—Es ta l la sequía que so experimenta en 
Camajuaní , que hasta los pozos m á s férti-
les carecen ya del precioso liquido. E l 
agua se expende, con ta l motivo, á 10 cen-
tavos la lata. 
—Como á las cuatro de la tarde del 
viornos, ocurrió una alarma do incendio en 
la calle de Neptuno entre las de San Nico-
lás y Manrique, por haberse prendido fuego 
al toldo de ia casa de modas L a Belleza, 
Cubana, y cuyo establecimiento se halla ce 
rrado. E l fuego fué apagado á los pocos 
momentos, sin otra consecuencia que el ha-
bórse quemado como un metro y medio do 
diebo toldo. 
—Según noticias recibidas de la Jefatura 
do Policía, ai i r un expendedor de locho á 
llenar do agua una botija en ol rio Almen 
dares, en Puentes Grandes, se lo cayó un 
revólver que portaba, y disparándosele lo 
causó ol proyectil una herida menos grave 
en el tercio inferior ded muzlo izquierdo. E l 
celador del barriu levantó el correspon-
diente atestado y con ól dió cuenta al señor 
Juez del distrito. 
-So ha comunicado al Inspector GODO • 
ral de Obras Públicas, que el Ayuntamiento 
de Trinidad ae obliga á satisfacer diaria-
mente los peones y medica auxiliares para 
la íGcaatación y tasación del ferrocarril de 
dicha ciudad. 
— A l sobrostante D. Manuel Plña , se le 
ha admitido la renuncia anticipada que ha 
hecho de su destino. 
—Se ha dispuesto que el Colegio de Co • 
rredores haga la devolución do la fianza del 
ex corredor D. Pablo Roquó. 
—Ha sido desestimada la instancia de los 
Sres. D . Baldomcro y D. Manuel Delgado y 
D. Enrique Mart ínez, quo solicitaban rovo-
car el acuerdo del Gobierno Civil de Santa 
Clara, en el que se confirmaba la resolución 
del Ayuntamiento de Rancho Veloz, que 
mandó abrir de nuevo una servent ía oxís-
tente en el ingenio MaHa Josefa. 
—Por la Superioridad se ha'accedido á la 
solicitud de los Srea. Pons, Orta y C8, párd 
nombrar un perito químico con carácter de 
permanente. 
— E l Vocal do la Junta Provincial de Be-
neficencia, D . J o s é Felipe Domaatre, ha si-
do designado pava airar una visita de los-
p e c c i é n á la Asoc iac ión de Bsneñcencla 
Domici l iar ia de Señoras . 
— A l F i s c a l de la Audiencia de Pinar del 
Rio, D . Franc i sco L . Hurtado, se lo ha con-
cedido un mes de licencia para pasar á Te-
nerife. 
C O H H B O N A C I O N A L . 
A l 26 de de marzo alcanzan en sus fechas 
los per iód icos de Madrid que recibimos por 
la vía de T a m p a . H e aquí sus principales 
noticias: 
D ^ 2 4 . 
E n l a sesión do hoy del Senado ha ter-
minado l a d i e c u s i ó n sobro la aptitud del 
obispo de 1 Zamora, aprobándose el dictó-
men de l a m a y o r í a de la comisión. 
E l debate se h a mantenido á gran altura 
doctrinal por los elocuentes discursos de 
los Sres . Romero Girón y ministros deül-
t ramar y G r a c i a y Just ic ia , quê  realmente 
han agotado l a materia y el interés de la 
d i s c u s i ó n . 
— L o a sesiones del Senado se han sus-
pendido esta tarde hasta el martes 31 del 
actual . 
— L a c o m i s i ó n de actas del Congreso se 
h a declarado esta tarde en • sesión perma-
nente para dar dictamen sobre las setenta 
actas que quedan pendientes. 
- - L a s conversaciones polít icas do esta 
tard© no han tenido importancia alguna. 
— L 3 , Gaceta de hoy publica un Keal de-
creto aprobando una trasferencia de cré-
dito. 
Reales ó r d e n e s referentes á movimimien-
to del personal da c a t e d r á t i c o s de' la Uni-
vers idad de l a H a b a n a . 
O í r a desestimando un recureo de alzad» 
interpusato por D . J u a n Imberrio y Gallar-
do, eobre la p r o v i s i ó n de la Secuela de 
Guanabacoa ( C u b a ) . 
— A l terminar la s e s ión de hoy se suspen-
d e r á n las del Congreso hasta el martes de 
l a p r ó x i m a semana. 
— E l Congreso de trabajadores de Espa-
ñ a se r e u n i ó anoche en el Liceo Rius para 
tratar do los siguientes temas: 
Primero. ¿ E s conveniente exigir la jor-
nada de las ocho horas, como máximun ea 
todos los oficios, desde primero de mayo 
p r ó x i m o ? 
Segundo. E n caso afirmativo, medios, 
modos y formas de llevarlo á l a práctica ra-
dicalmente y sin vac i l í ;c lones . 
Tercero . ' Manifiesto á los trabajadores. 
— E l S r . C a p d e p ó n c o n t i n ú a cu el mismo 
estado do gravedad. 
— L a c o m i s i ó n do actas ha declarado 
cuatro graves has ta ahora. L a de Jaén en 
cuanto se refiere a l S r . Abri l ; la de Alea-
ñ i c a s , l a de G r a c i a y la do Oarrión de los 
Condes. 
Anocho a p r o b ó las do Vélez-Sabio, Bol-
tana, B e n a b a r r s , Almendralejo, Vera, Val*1 
derrobles ó Infiesto; con voto perticular las 
do. Vi i la franca del P a n a d ó s y Huéscar; 
a c o r d ó pedir documantoa en la do Becerreá 
y aplazar l a de Muros para nuevo estudio. 
— L a c o m i s i ó n d í acras celebrará sesión . 
permanente hasta dictaminar todas iae que 
quedan. 
Bel 25. 
E s t a noche p u b l i c a r á E l Diario 
un a r t í c u l o haciendo dnelaraciones de ad-
h e s i ó n á l a p o l í t i c a conservadora. Al des-
pedirse el p e r i ó d i c o del Sr. Romero Robledo 
no lo haca p a r a siempre, lo dice hastaluego. 
E l colega justifica su nueva actitud perla 
necesidad deque sa unan los el amentos ver-
daderamente m o n á r q u i c o s . Los que-cono-
cen el alcance de las declaraciones á que 
aludimos, afirman que hay en ellas opinio-
noa confcr'arius á todo trabajo para la for-
m a c i ó n de un tercer partido. 
—S. M, la Re ina ha firmado esta ma-
ñ a n a un importante R e a l Decreto sobre 
eleceionee municipales y so refiere prínci-
palmenlo á las operaciones del empadrona-
miento y cenao electoral, las listas de ele-
gibles, las reclatnaeionea da loa electores 
sobro Ja nulidad do la e l e cc ión y los recur-
sos para eoJicícarla, a s í como sobre la capa-
cidad ó incapacidad ds los elegidos. -
T a m b i é n so establecen algunas disposi-
ciones transitorias para Ja r e n o v a c i ó n bie-
nal de los AyuntaoñontOB, quo ha do verifi-
carse en mayo próximo. 
Mañana se publicará el decreto on la Ga-
ceta. 
— H a llegado á Madrid el distinguido 
amaricar.ó Mr. John W. Póster, que viene 1 
en cuiidívd do ministro plsuipotaueiario de J 
los Estados Unidor-s con uua misión especial, 
que sorá seguramente la de gestionar el 
tratado do oomofeio aon loa •EwaflLOvTJDl-. 
d^s. Mr. P ó s c o r hri conferenciado 5a «31 
ei ministro do Es tado y ha pedido dia 
r a para ver a l presidenta del Consejo (to 
ministros, Sr . C á n o v a s del Castillo. Y segn-
ramante que. el representante an Madrid de 
aquelUi. r e p ú b l i c a hab rá tarrido noticia por 
t-u gobierno da estos asuntos, siendo ine-
xacto quo puoda sentir por ello molestia al-
guna. 
A l mismo tiempo inaistimoa an que cuan-
tas noticias s é aventuran sobre al fondo del 
tratado, son completamenta desautoriza-
dsp. 
—Varios aacrí torea y artistas han obse-
quiado ayer tarde con un banquete en ti -
saloncillo del teatro Español al Sr. Eohe-
garay, con motivo de an ú l t i m o triunfo tea-
tral . 
— E n algunos eíroulos ministerialeo se di-
jo ayer que el gobiomo tiono ei propósito 
da presentar un proyecto á las Cámaras pa-
ra aplazar laa eloccioaos munlclpaies. 
— E l S r . Rivero, repreeentante en Ma-
drid de la A s o c i a c i ó n do comerciantes, agri-
cultores ó indus í r ia l ea da Cuba, recibió 
anocho á ú l t i m a hora un telegrama de la 
H a b a n a , do extraordinaria importancia. 
S e g ú n dicho telegrama, los comercianteí 
de d icha capital han acordado que si contí-; 
n ú a n laa gestionas que en contra de la re- J 
baja da derechos da i m p o r t a c i ó n de las Ija-
rinas extranjeras en C u b a so vienen hacien-
do en l a P a n í n a u l a , a n u l a r á n las órilenes de 
podidos que tienen hachos*á loa centros fa-
briles ó industriales de la Península, y me-
d i t a r á n el rumbo que les conviene seguir en 
sus relaciones comarciales. 
Del 26. 
Hoy no h a habido apunto parlamentario 
qua comentar, n i r e u n i ó n de diputados pa-
r a n i n g ú n objeto. 
L a p o l í t i c a c o n t i n ú a sin ofrecer noveda-
do:^ y las conversaciones de los círaulos sin 
el menor i n t e r é s . 
— E l Congreso Obrero c e l e b r ó anoche su 
t e r c e r á y ú l t i m a s e s i ó n en el Liceo Eins, 
para dar cuenta del manifiesto que el refe-
rido coogní i jo h a b í a do dirigir á loa traba-
Jadorfjs da España. . 
— E ' viaje de l S r . G a m a z o á- un pueblo' 
do ta p ovineia da E x t r e m a d u r a , d o ^ w 
hal la baca algunos d í a s el S r . Canalejas,^ 
dado motivo para quo se diga que erta 
coincidencia h a do contribuir á estrechar 
los íafeos de amistad quo unan á tan dístin-7 
uidíic hombrea púb l i cos . 
• S e g ú n telegrama do Barce lona , ayer 
fa l l ec ió en B e r g a el general de brigada don 
F é l i x O a m p r u b í , comandante general de 
los somatones de C a t a l u ñ a . 
D . F é l i x Camprub í y Escudero nac ió en 
Pamplona el 20 da noviembre do 1849. 
Procod'a del a rmado infantería , y era 
general de brigada desde al 20 de mayo 
de 188i. 
E s t a b a condecorado con la cruz blanca 
del M é r i t o Mil i tar . 
- E l a r t í c u l o que anoche publica La 
Eprca relacionado con la huelga amm-
elada p a r a primero do mayo, termina di-
ciendo: 
" L á paz social es indispensable á toda 
n a c i ó n cu l ta y próaper . i ; laa layes tienen 
por objeto ampararla, y un gobierno con-
servador no puede v a c i l a r en aplicar esas 
leyes "contra la s e d i c i ó n y l a violencia, si 
Uegiiran á producirá';!," 
á Méjico ¡los primeros del munde! dí-&áo la 
Patti á Roncoroni y que, cual meteoros lu 
minosos, han recorrido é i laminado n ú e s 
tros coliseos con luz que no se a p a g a r á en 
nuestros recuerdos? 
"¿Quién, también, ha tenido siempre una 
palabra de aliento, quién dibujó con los co-
lores risueños de la esperanza, ya sea va-
lióndós» de una crítica benévola ó de un a-
plauso ingenuo, la sauda siempre penosa 
de aquellos hijos del talento, que dedicados 
al arte teatral, generalmente no cosechañ 
para sí sino los aplausos que, cual obligado 
contingente de toda gloria humana, engen 
dran las lágr imas de la deseepción y la mi 
seria en las horas postreras de la existen 
cia? 
"¿Quién, cuando E l Nacional lanzó la 
idea de celebrar l a Pascua de Kavidad, 
sant if icándola, con la repart ición á los n i -
ños desvalidos d© toda una demarcación, 
de objetos queridos para su imaginación 
rec ién despierta y para sus gustos inocen 
tes, qne h a b r í a n de recibir como la realiza 
ción de un sueño en la noche triste de BU 
vida; quién , decimos, pres t ig ió esa idea con 
toda la fuerza y lógica de su pluma, y quién 
la sirvió hasta con su propio peculio? 
"¿Quién , entre laa m i l y m i l manifesta-
ciones do duelo de toda la Repúbl ica , l levó 
en delicadas y sentidafl frases la siempre-
viva de la g ra t i t ud y del amor a l féretro 
que en el continuo bata l lar de dos genera-
ciones, sacó blanca y pura como su alba sa-
cerdotal su acrisolada repu tac ión y sus oriíi-
tianas virtudes? 
¿Quien, finalmente, nos pintó con bri-
llante colorido el cuadro social de Méjico, 
siempre hermoso y rico, como su feraz na-
turaleza y lleno t a m b i é n de perspectivas 
r i sueñas y poé t icas , como el í z u l purísimo 
de su ciólo?" 
En esas lineas del esoritor mejicano está 
h á c h a la apolog ía do l a excelente dama 7 
la notable escritora. Fany Natal i de Testa, 
ejerciendo con gran i lus t rac ión y maestría 
el imperio de la cr í t ica , tuvo siempre lau-
ros para el genio y consejos amistosos para 
el que comenzaba su carrera, que^le sirvie-
sen de enseñanza y aliento. Por eso su. 
pérdi4a ha sido n n á n i m e n t e sentida, y los 
periódicos de Méjico han tributado el jnáa 
honroso homenaje á su memoria. No pue-
da ser indiferente á ese tributo la prensa 
habanera, que tantos aplausos le consagró 
en su carrera a r t í s t i ca . Lleguen, pues, 
hasta , su tumba las siemprevivas que la 
amistad y la admirac ión le dedican d«sde 
aquí. . 
JOSÉ E . TBIAT. 
—SÜ lm vurlflcado on Nytnplidnbourg o! 
bautizo do la reina nacida de 3. A. Ti. Ii 
lafitoca doütt í'az 
Ba la pila baiitiainal RO la impuso ol notn 
bm do Pilar, '.-n io(uior<lo do la maln^radn 
Infanta del mlarao nombre». 
—Loe periódlcoa oftüloooj doBinlontPn o! 
rumor quu atribula {'.1 ^obioruo el jiropónlto 
do aplazar laa étoéeionee municlpules. 
TicATno DK ALBISÜ.—Nuoatro vaticinio 
tuvo plena coullrmaoión la noche del vier-
nes bn ol afortunado coliseo do Azcue: la 
novedad de prestarse ú cantar on la escena 
do dicho teatro el renombrado artista es-
pañol D. Antonio Aramburo, atrajo allí 
una concurrencia tan numorosa, quo no 
sólo ocupab <, todas las localidades niño quo 
tambión hacía difícil ol tríinsito por los pa-
sillos y las oflcalcras, 
Ál preaeutarso ante el público ol señor 
Arambaro en ol primor Iniormodlo, fué sa-
ludado con un prolongadisimo aplauso, quo 
se roplilTS con el mayor entusiasmo al oble 
el Ave Mar ía de Luzzl, íilcha de un modo 
admirable. So le llamrtial palco escénica en-
tro ruidosas aclamaciones, y entonces cantfi 
La Mandolinata, que le proporcionó otra 
ovación, como le valieron dos más la balada 
del primor acto do Higoletto y unas Mala-
gueñas con quo regaló como extra al com-
placido auditorio. 
E l Sr. Ararabnro conserva aún mucha 
parte do sus envidiables facultados; poro raí 
voz ha perdido aquel timbro dolicloso, eln 
igual, quo ora la admiración do cuantos la 
escuchaban. 
Las tres obras quo se representaron por 
la compañía del .Sr. Roblllot obtuvieron un 
desempeño muy acertado, siendo muy 
aplaudidos los artistas. 
Para hoy, domingo, se anuncia on Albiim 
ua espectáculo compuesto do cuatro tan-
das. Las tres primeras pertenecen á La 
Tempestad y la restante al provecho do La 
Leyenda del Monje. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de !) á 10, on las sacristías do las iglesias de 
Josús del Monte, ol Corre y el Vedado, por 
los Dres. Hoyos y Palma. 
Mañana, lono», de 12 A 1, en el Cnntro 
Proviuoial, Empadrado 30. 
CORRIDA DE TOKOS - SciRpondlda el úl-
timo domingo, por causa dol mal tiempo, 
la que tenia anunciada la Soolodiid Anda-
luza, esta interesante corrida toudrá efooto 
hoy, k bis tres y modla. Grande es la nnl 
maclón quo reina para aílstir al cupectíicu 
lo, al que dan gnai atractivo las difitlugul-
dao madrinas do la flusta. 
Auguramos A la simpática Sociedad un 
lleno oxtraordimirla, si el tiempo no so em-
páñi on contrariar sus huraanitarloa os-
fuorzoa. 
TBATUO DE TACÓN. - P a r a hoy, domin-
go, so auuncla on el gran teatro una fundón 
extraordinaria, ponióndoao en escena la 
preciosa zanuela titulada L a Tela de A r a 
ñ a Además la Sra Quosada cantará La 
Paluma, presontííndoao con el trajo propio 
do las mujores dol pueblo mejicano, y can-
tará también varlaa coplas de actualidad. 
L a función no so suupondará por ningún 
motivo. 
PRECIO DEL AMOR.--El sargento do po-
licía de Nueva Yoik- Mr. Ilenry Woodn, ha 
demandado á Mr. Honry Glodhill, Nflglén 
dolo ciorta cantidad de dinero on compon 
aaolón de haberle enajenado el cariño do 
su esposa. 
Paroce quo Mr. Woodo aproóla ol amor 
de óata en $50,000, pues esta es la suma que 
pido y estima noceaarla para resarcirse y 
oonsolarso dol pesar que haya podido oca 
fllonarle el robo moral de quo ba sido víc-
tima. 
Mr. Gledhill niega rotundamente las acu-
eacloues quo eo lo dirigen; poro c(l deman-
dante asegura que tleno pruebas Innega-
bles de la inüdolidad do su mujer, á la quo 
ha estado espiando durante cierto tiempo, 
y que había interceptado cartas quo do -
mostraban hasta la ovldoncia la exactitud 
de sus aseveracionus. 
CÍRCULO HABANERO.—Según nos comu-
nica el Sr. Secretario do dicho instituto, la 
velada que se había anunciado para ol 18 
dol actual, eo efectuará ol 15, con un gran 
concierto, en ol que tomarán parte los dls -
tinguidos artistas Sros. Diaz Albertini y 
Cervantes. 
HISTORIA NATURAL. — L a importante 
casa do loa Sroa. Montanor y Simón, do Bar-
celona, ba comenzado dar á la estampa 
una novísima edición de la Historia Natu-
ral , profusamente Ilustrada c^n láminas 
intercaladas en el texto y cromo litografías 
aparto. 
L a obra está dividida en tros partos, á 
aaber: Antropología, por ol De. Tapiñar; 
Zoología, por el Dr. D. Olané: Botánica, 
• Geología, Mineralogía y Paleontología, por 
eruditos autores españolea, oou prefionoia 
de laa obras máe completas y recientes eo-
bra eaos mismos ramos. 
Ya se ha recibido en la Habana la pri 
mora parto, 6 soa la Antropulogla por ol 
Dr. Toplnar, ampliada con nuevos datos 
tomados de la obra dol profesor Ratzel, y 
está comprendida on un grueso tomo, lujo 
sámente onouadornado y con oantoa dora-
dos. Los domáa volúmom«a serán ¡guales 
al que noa ocupa y so eorvlrán mensual-
mente. 
L * agencl.a de la Historia Natural estrt 
á cargo, do D. Luis Artiaga, Noptuno 8, re 
proaentanto en Cuba do la respetable oasa 
de los Sros. Montaner y Simón. La obra 
so recomienda por sí sola y no necesita do 
nnestroa encomios. 
SUCEDIDO. — ¿Cómo ao llama usted? — 
preguntaba el ijocretario do cierto Ayunta 
miento á uno de los mozos quo debían sor 
tearso para la última quinta. 
—¿Yo? Pedro Rey. 
— i Y en padre de ustod? 
—Francisco Roy. 
—¿Y su madre? 
—¿Mi madre/ ¡Quósoyol 
—¡Cómo! ¿Ignora usted el nombre 
de su madre? 
—Es quo mi madre murió muchísimo an 
tos de que yo naciera. 
PROPOSICIÓN LAURIOADA. Un Joven y 
patriótico diputado francés, ha ooncobldo 
la idía do presentar la siguiente proposi-
ción do ley: 
"En adelanto, todas las piornas artificia 
lea que ae conatruyau para el Cuerpo de 
luválidoa, serán proclaamente de madera 
de laurol". 
SOIJCITOD.—Complacemoa á nuestro co-
lega La Unión Constitucional, reproducien-
do las siguientes lineas: 
Se desoa saber el paradero de D. Lula 
Castro Díaz, llegado de Canarias hará pró 
xlmamonie un año. 
Lo solicita su hijo D. Pedro, y suplica 
moa á bis personas quo sepan del citado se-
ñor lo coninuííiuon á esta Redacción, ó á 
D. Pedro Castro, on Punta Brava. 
Agradeceremos á nuestros apreclables co-
legas, tanto de provincias como de esta ca-
pital, i;i reproducción do esta solicitud". 
MÚSICA Y PI>NOS.—En el acreditado al-
macén de D. Ansolmo López, Obrapla 23, 
se acaba de dar á la estampa, arreglado 
para piano, un nuevo danzón compueRto 
por Raimundo Valenzuola con «,1 título do 
¡Helado, Mado\ 
En el propio eatablocimlcnto se ha red 
bido u'ja gran remoea do planos dé la fábñ 
oa de Cha«aaigiio Frérva, quo tan nollcita-
doa son. Véase el anuncio que acerca do los 
mismoG aparece on otro lugar. 
TEATRO DE LA ALIÍAMHKA.—Ho aquí ol 
programa de la función, por tandas, dis 
puesta para hoy; domingo, en ol expresado 
coliseo; 
A las ocho.—Los Efectos del Danzón 
Baile. 
A las nuevo.—£« Duquesa de Ha i t í . Bailo 
A las dioz.—El Traviato. Bailo. 
CONCIERTO . -Según nnefltros infnirn 
han comenzado ya con toda actividad loe 
preparativos para ol gran conciorto que á 
Anea del presente mes celebrará el Conser 
vatorio do Música de osta ciudad, á beneficio 
de sus fondos. L a fiesta prometo sor espión 
dida por las obraa que figurarán en ol va 
rlado ó interesante programa y por tomar 
parte en olla el distinguido artista que so 
encuentra al frente del simpático institute, 
algunos de sus profeeoros y varios alumnos, 
escogidos entro los más notables. 
L A EXPOSICIÓN UNIVERSAL Entro los 
varios planos que se han presentado para el 
edificio quo se ha de construir ou el éeri a 
men de Chicago, destinado á las mujo 
res, ha obtenido el primer premio ol levan 
tado por la Srlta. Sofía G. Haydetj. 
Pertenece á la eocuola del Renacimiento, 
siendo el primer piso do estilo dórico, y jó 
nioo el del segundo. 
L a señorita Hayden, al referir su historia 
y la lucha que ha sostenido para obtener ol 
premio, dice: 
"Yo misma he llegado á creerme quo soy 
natural de Boston, pero nací en Santiago 
de Chile. Mi padre era do Jamaica Pl.d^, 
Masaachussets, y faó siendo aún muy joven 
á Chile, donde se casó con una señorita es-
pañola. Tengo tres hermanos y una her-
mana qne todos nacieron como yo en San-
tiago. Vine á los Estados-Unidos cuando 
tóala cinco años, y apenas recuerdo á Chile 
y á mi idioma patrio. Vivía con mis abuelos 
en Jamaica Plain, y allí me graduó en 
"West Roxbury High School." Mi padre y 
mía herraanog habitan OÍI Virtfinla." 
' ^ efiñorita Sofj* íMmpletó sus estudios 
isa »Ia de P m v l v & i m i t á & v * 
on m ) Dice quo olla no peneaba aspirar 
al premio, pero que algnoos amigos suyoa 
do Chicago la lodujaron ft ello, y que §nton 
0 ii avió por iastraoplODeft las que recibió 
haco cuatro semanac, añadiendo modef>ta-
mentfi quo ana coperanziis so limitaban á 
¡deán zar un torcer premio. 
Dlceso quo el aspecto de la señorita pre-
miada re vola quo circula por sus vonas san-
gro española. 
E L BARIO Y EL LOCO.-Dea preguntas y 
dos roopueatae: 
—¿A quién llaman un sabio? 
—Al que sabe prescindir del mundo. 
—¿A quién llaman un loco? 
—Al que cree quo ol mundo uo puede 
prescindir de él. 
POLICÍA—Dos vecinoa do nn coarto de 
la casa n" 171 de la calle del Aguila, se 
quejaron al colador de su barrio, de que ai 
regresar á su habitación ocharon de me 
nos varias piezas de ropa, sin poder proel 
sar quién ó quiénes sean los autores do este 
hecho. Los individuos «m cuestión dojaron 
a puerta del cuarto abierta y al cuidado 
de otro vecino, quien dico no haber visto 
entrar á nadie en dicha habitación. 
•En la casa do vecindad, callo de Paula 
número 1, un moreno desconocido violentó 
la argolla del candado quo cerraba la puer-
ta de la habitación de D. Franclaco Asmo-
deo, y penetrando en ella, so llevó varias 
piezas de ropa. Dicho moreno no fué habi-
do y por la policía se practican diligencias 
para su captura. 
—Ante el señor Juez del distrito Eoto, 
fueron presentados un Individuo blanco y 
el encargado do una panadería de la callo 
de Compostola, por quejarse ol primero de 
que al verificar un cobro do $.103 45 centa 
vos, dicho encargado le dló un billete de 
$1.00 con los números suplantados. E l aco-
sado manltloata quo él le entregó loa billetes 
buenos y á satiefacolón del quorellantó. 
--Al hoapital Nuestra Señora de las Mer-
cedes, fué conducido D. Carlos Ibetanl, ol 
cual al transitar por la calle de Empedrado, 
en la tardo dol .10, fué atropellado por un 
carretón, pasándolo una do las ruedas por 
encima del pío izquierdo, oausáudolo dos 
heridas monos graves. E l conductor dol ca-
rretón fué detenido. 
—Tres jóvenes blancos robaron de la bo-
dega, callo d<'l F.nipfdrado esquina A Com 
poitela, una caja do bacalao, y metiéndola 
en nn cocho sa dlrijíleron á la callo del A 
líulhi, donde i't.Tuiuii oaoapar do U perso 
cnclón que lee hacía on guardia de Orden 
Público, 
Kl conductor del cocho fué reducido á 
prinióu y conducido á la celaduría rospoo 
tlva. 
CUANDO toda oaptimnaa paroce haber 
abandonado al tísico, le queda una quo ja-
miía lo engaña: ol Pectorial do Anac;'liiiiu, 
y «I á cate marravlllop" I '-HM ¡lio .••.nado ol 
Aceito do H gado do Bacalao do Lunman y 
Kouip la ODpcrat.za no convierte on breve 
en la'máa halagüeña realidad. 21 
Considérase el vino como la sangre do 
loa viejos. Despierta las fuorzua, anima el 
MpMtn. Es ona verdad traMndnao do un 
vino bueno y generoso, y nuia aún cuando 
á los naturales principios del OAC^leuto li-
cor «e une una euetancia c-piz de Influir 
en el eslómago y todos los órgauos, dándo-
iun fuerza y actividad. Es lo quo ha con 
seguido M. Dusart en su Vino al Incto/os-
Jato de cal, quo asegura la digeatlóa y la 
atlmllflclón do los allmentoa, reanima ol 
apetito y las fuerzas. Una copa de Vino 
do Dusart al fin do la comida, produce re-
sultados maravilloao. 
L a anemia, loa colores pálidos, oe reve-
lan por la blancura del rostro, la docolora-
clón de los íabion y loa párpados, un abati-
miento general. Siempre han recomenda-
do loa módicos contra estos estados mórbi-
do», la sangro do vaca tomada en el acto 
de sacrificar el animal; pero adomáo de no 
ser realizable para todos, la goneralidad 
do los onformos no pueden vencer la inven 
ciblo repugnancia do beber la BftQgré. Bf. 
Chapotoaut ha resuelto la cueatlón croan • 
do loa "Glóbulos panguíuens", y reduelen 
do á nn polvo rogizo quo lutroduco en po-
qneñas cíipsulaa redondas, el "hierro na-
tural" que oontienon loe glóbulos, al con-
trario do la hemoglobina que solo sirvo pa 
ra la formación do esos glóbulos Ofrece, 
pues, á loa enfermos bajo forma cómoda 
quo euprlmo ol asco, ol más poderoso do los 
reconstituyentes on todas laa enfermeda-
des de postración debidas á un empobreci-
miento do la sangro. 
Siempre qne el médico receto gránalos cu 
i l J mayor jnf.nr&i narx el enfermo pedir á 
su fannnenútico granulos L . Frore, 19, rué 
Jacob, París, Estos gránalos ofrecen muchas 
vcntajss sobre loa gránuloa mudicatnoatosoa 
ordinários. 
Están ffiaWemaííoamente dosificados y sobre 
cada uno do ellos están muy Ugibkmente im-
preso» el nombre y «l peso de la lUStáncUl 
nctiva que contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver loa errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nalos ordin&rioB, erraros que pueden tener 
las tnAu graves consecuencias. La inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Toda» las clases de pildoras do uso corriente 
se preparan por la casa L . Frerc según los 
minmos procedimientos. En estas pildoras ó 
gránuloa ol medicamento so encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conservación de las sus-
tancias mán altcrablea, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todo» ios climas. 
Pero esa envoltura se dcaagrtíga y ao disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva 6 
do los fíquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránuloa se presentan con un sello tal de 
elegancia y do perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con la única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
maceátícoa en 1» KxpOM'ción universal de 
París da 1878 y de Aioxtordam 1883. 
OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 
anclas, ponsamiontos y cintas con inscrip-
«lones; hav todo ol año gran surtido y se 
venden sin corapotoncia posible én 
LA FASHIONABLE, 
92, O B I S P O . 
P C n . 462 l A b 
DIA 1 '2 DK AUIML. 
El Oironlur ci-tá en el Santo Angel. 
Santos Julio I , papa, y íí«nón y Conetantlno, y 
Santa Viiia, virgen y mártir. Celébralo á Kl Unen 
Paitor. 
Viflti do enfermos en Regla. 
San Jalia, en Roma; ol oiul, dnespués de haber 
trabajado mucho en defonKa de la fe católioa contra 
los aniñaos, y hecho otras cosas muy memorables, 
esclarcculo cn santidad, el 12 de abril del afio 352 des-
cansó tranquilamente cn el Sefior. 
D Í A 13. , 
Sin llcrmcncglliio, rey, Justino y QulntlUauo, 
mártires. 
FIEKTA8 FX l.UNKH V IVIARTIW. 
MISAS «OLEMNES.—En la Catedral lo do Terciad 
las 8 y en las demás Igloalns las de costumbre. 
)HTi¡ I>H MABIA.—12 -Corrcapoudo yleit.r 
á Ntra. Sra. dol Pilar tu su iffo|lf, y ol Purísimo Co-
razón de María on H¿lrfn. 
Iglesia de Han Felipe Nerl. 
E l domingo próximo colobra lu Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ejercicios mensuales. La 
comunión general será á las siete y por la noche los 
ejercicios acostumbrados oou sermón y procesión con 
la Sagrada Imagen do la Santísima Virgen. 
Se ganan don Indulgencias Pteintrias. 
E l domingo próximo dnrá principio á las ocho do la 
mafimia un septenario i N. GlorioHO Padre ol Patriar 
oa San Jooó. 4258 3 10 
KscnelflH Pías de tíuauabacoa. 
El próximo doming » celebrará la fiesta doU prime 
ra uamnnión, «mpcza i lo á las siete do la mañana. 
Dirá la misa y distrihairá ol pan oucarístico el 
Iltmo. Sr. Obispo ülocc.iiuio 
Por la ta de, á las s«;¡s, saldrá la procesión, que re 
correrá la. callos de roH'iunbro ro'i asistencia de to 
dos los alumnos del colegio, stfiuros seminariHtus de 
San Cárlos bundas militares, voluntarlos, bomberos, 
comutibl i'i, uto. oto.—A- M. P. J . 
4231 3 Id 
R. I . P. 
El miércoles 15 do abril y en la 
Iglesia del Koal Colegio do Belén, de 
7 á ü de la mañana , se dirán mises 
rozadas por ol eterno descanso del 
airan del que on vida fué el Coronel 
Comandanto do Caballería retirado 
Don José Ferrer y Llopis, 
en el primer aniversario de su falleci-
miento. 
Su viuda, que suscribe, suplica á 
las personas de su amistad se sirvan 
acompañar la á tan religioso acto. 
Lorenza Quintero, 
Viní« F«rr«r, 
Habana, abrlUHe W h 
4323 
i . 
E . P . D . 
I,A Í XCMA. ÉILTMA. SRA. 
D' Kosario Santiago Aguirre de 
Ecay, 
Dispuostca sufragios por su alma, 
quo so celebrarán en la iglesia de Be-
lén á las ocho de la, mañana dol lu-
nes 13 del corriente mea, su viudo, 
hijos y deudos invitan á sus amigos y 
ñoles y agradecerán la aaistewna al 
religioso acto. 
Habana, 10 de abril de 1891. 
4281 
Antonio Ambrosio Ecay. 
l a 10 2d 11 
Sr. D. Manuel Gandul*—Presento. 
Muy Sr. mío: Tengo el gusto de poner en an cono-
cimiento que mi hermano D. Ramón García Incl*n, 
n ituial de Oviedo, de 18 afloa de edad, llegó de la 
Península el 7 do diciembre del 85, y al mes do estar 
on ósta empezó á padecer dol estómago, con malas 
digostiunes, mucha sed, que cada vez ora máa intenaa, 
Temltoa oonstantea quo lo hacían do volver lo que co-
mía, dolor interior y siempre pena en el estómago: 
más do nn afio estuvo ain tomar medicinaa, pero vien-
do quo su mal iba en aumento, decidí so viera con al-
gunos módicos, y no lo produjo buen efecto ninguno 
de ios módlcamentos que lo mandaron: después le hi-
ce ir á "La lionóflca, dondo se le sometió á laycpaí-
na animad, le aplicaron algunos cáusticos y lo hicie-
ron el lavaje del cstóraa ,o por medio de sonda duran-
te 15 ó 20 días. Viendo que nada adelantaba lo traje 
otra voz á casa y lo hice tomar; por recomendación de 
la Sra. Ti'* Francisca García Murga, viuda, de Amaro, 
.1 VISO DB TAI'AYINA CON GLIOERINA de 
V. y ol momento sintió alivio, y habiendo continuado 
con él se ha puesto ontoramento bueno, recobrando 
sus carnea, numentando muy cerca de nna arroba de 
peso, y hov que ha vuelto del campo está de tal modo 
restablecido que muchos no lo conocen. 
Dados estos resultados brillantes bajo todos con-
coptos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
si lo <• • n oportuno la haga pública: do este modo doy 
primba dol agradecimiento quo hacia V. s'e- to por 
hahor Kalvado á mi hermRiio Ramón cor. u V I -
NO D E PAHAY1NA CON G U C E R I N A , después 
do dos afios de padocimit-ntO'. 
Queda do V. luento 8 S Q B. S. M., José Garda 
Inclán.—8[C " L a Iberia." tienda de ropas. Aguila 
outr» Reina y Estrella.—Habana y febrero 9 de 1888. 
C 519 8-10 
L i c e o A r t í s t i c o y L i t e r a r i o 
do G u a r í a l m c o a 
L a Directiva do este Liceo ha acordado dar á sua 
socios cerno funcionen do mes el dia 11 del corriente 
la comedia en tres actos do Tam tyo y liana "Lo Po-
altivo." en la que tomarán parte las secclooes de De-
olamaolón y Fílarmonít. 
Dia 25. reunión fimiliar. 
Guanabacoa, abril do 1891.—El Secretario. 
, 4243 3-10 
Con esta fecha, y ante el Notario D. Car-
los Laurent, qu^da disuelta la Sociedad 
quo giraba on esta Plaza bajo la razón do 
ESTANY Y BORRELL, en la callo doí)l)rai/a 
nrtrnoro 32, Depósito y Taller de Maquina 
ria, quedando como único dueño de la cr-sa 
D. JAIME BOBRELL T VALLS, que también 
queda hecho cargo de los créditos activos y 
pasivos do la mlítua. 
ll.ikma, 7 do abril de I8dl.—Jaime Bo 
r r t l l . 4102 8-8 
ASOCIACION CAMBIA. 
S e c c i ó n do H a c r s o y Adorno . 
Habiéndose ofrecido generosa y expontánoameiito 
por la Empresa do Imchifs á la h h ñ a establecida en 
esta Capital, ol producto de una do ellas como dona-
tivo para su tesoro social, la Jnntá Directiva de esta 
Sociedad ha autorizado á esta Sección para quo co"d-
ynve del mejor modo posible al éxito del espectáculo, 
y njado para qne éste se verifique el domingo 12 del 
corrionto, on el teatro "Irij ia". 
Habrá dos bandos de luebadoros (azul y omxrillol; 
la lucha será MANO Á BAJO, y los precio» dé entrada 
los Higulentes: Lunetus del patio y 2? plao, $150. 
T-rtuiia con aniento. 75 centavos. Idem sin asiento, 
60 centavos. Entrada general íf> 1. 
NOTAS. Para tomar participación en dichas lu-
chas, vendrá desde Cárdenas el afamado luchador 
D. JUAN TORICBS. 
Las localidades estarán de ttnU en la Secretaría 
do osta Sección de siete á diez de la noche, ha»U el 
sábado inalúsivo, y el día del espectáculo en las ta-
quillas de '•Irijoa", cuyas puertas ae abrirán á la una 
y las !u?bas empezarán á los dos en punto. 
Habana y Abril 7 de 1891.—El So -rflirio. 
C-510 5-g 
Núms. Premios. 
359 10000 3112 
3(i0 500000 5215 
301 lOí'OO 8083 
1509 •. 1500 8085 
2113 1500 9500 
2210 5000 10023. 
2241 250000 1002Í 
2242 5000 
S e p a g a n 
8an ílafaoi n. 1, 
Fronte á J . Vallós, 
M l U V m * M U R I E D A S . 
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M a i m e l G u t i é r r e z , 
Qifctiaiaci iS**. 
O 528 2a-10 2.1-11 
M U N C I 0 S . 






tt. LAR RANACA. 
por los procedimientos más modernos de 
X ) Especialista en 
de la boca, 
U ciencia. Aplica ía cocaína y « 
sultas de 8 é 4 —Obrapla n 4Íi, 
Hibana 4217 
CIRUJANO-DENTISTA 
oraciones y enfermedadea 
el anestésico. Con-
entre Compostela y 
4-10 
D tt. AiNOWLi ROURIOUEZ.—Se dedica con e»-pecialidad á los partos, enfermedades del nifio y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de es-
tas, y entiende en todas h>u del hombre. Consultas de 
12 á 2. Pobres grátls Amargura 21. 
4203 5-9 
]Ur. A l l i e r t o C o l ó n . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
lia tiaslada lo sa gabinete quirúrgico-dental á la 
calledulaSa'udn 30 4191 1M»A 
DOCTOR J O S E F. ROMERO L E A L , M E D I -CO cirujano, ha eótablecido un gabinete de con 
sulu.s raé WC/A* y opoiai-iones en la callo d:> Di agones 
número 61, mro Rajo v San Nicolás, al lado de la 
farmacia da] mi mo nombre. Consultas de 1 á 4 tardo. 
3639 16-31 Mz 
r |0<;T( )R FRANCISCO CUBRIA Y ROL'OSA, 
1_/i«4Óiliii >• unijano, tiene eaiildo !t<io «n gabinete 
do con-uhas iné lua-i *-n la call« de Dragones niínisro 
61. entre Ruy •> S ai Ni . o v, al ludo do !u farmacia 
dol mismo nombre Coubulias <t« 7 H 9 de la msQana v 
do 7 á!' dn U no( ht> 3638 IR 31M 
Antonio d*i Fnnes y Morejón 
ABOGADO. 
Candelaria numero 39. Guanabacoa. 
8851 11-2 
R. Calixto V í J i á é » 
Dentista: temporalmente asistirá á sus clientes á do 
micilio. Recibe órdenes Industria 131, telefono Biz-
oayart: domicilio particular Luyanó 117. 
4142 15-8 
Arturo y Alfredo Rosa y P ascnal. 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 á 3. Han trasladado eo domicilio y 
estudio á la calle del Prado número 109. 
4091 10-8 
D K . MüKOZ B I O T A M A N T E . 
MBDICO-CIRÜJANO. 
l?e>lnít'ntíia. lü§, %Mm\m de 1 á 3. 
geiiii aviaos «a \§ Mtí&ls iiíi Mm) i } i 1̂  
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Docter cn Clrnjía Dental 
del Coloaio de Peusylvania é iucorporadn (i la Uni-
versidad .'o la Habana. Consaltas de 8 á 4. Prado 79 A. 
On 48S 24-8A 
Dr. Oálvez Gnillem. 
Cura radical garantizada de la sífllis, herpaa, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
cura ó nna notable mejoría. Idem do las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Reilly 10*. Gabiuoíe (Ortopé-
dico. 8778 11-1 
A V I S O . 
El Dr. FEREER Y MIYA7A 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E K l C L A O MURALLA N. 66. 
al lado de la botica de SAMA ANA, 
y da consultas grltis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Haoo presente á los enfermos del pocho que el tra-
tamiento que empica está dando los mejores resulta-
dos, arin en los casos más diñeiles de curación. 
Tambtón se dedica con especialidad á la curación de 
la sífllis. R721 21-1 A 
BANGO DEL COMERCIO, 
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS D E L A 
HABANA 
Y ALMACENES DE REGLA. 
P E R R O C O R R I L B 8 . - A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el día 18 del presente suprimirá esta Empre-
sa los trenes de viajeros números 2, 3, 9 y 10 do Bem-
b* á Regla por la maRana, y do Regla á Bemba, de 
Vi-lanueva á Güines y de Unión á Villanueva por la 
Urde, y por consecuencia de ello se suprimirán tam-
bién el tr^n de viajeroa número 19 y los mixtea nú-
meroa 21 y 22 entre Son Felipe y Batabanó y loa 
mixtea números 35 y 38 entre Unión y laa Cañaa. 
Esas supresiones traen consigo la alteraeión de loa 
itinorarioa de loa trenca de viajeros A, B, 6, 7, 8, 16, 
17, 23, 28 y 38, a dolos trenes mixtos números 31, 
31, 36, 36, 37 y 38 y la creación del tren de viajeros 
número 33 y la del mixto número 34, cuyos itinerarios 
todoa se publican á continuación: 
T R E N D E V I A J E R O S . 





Embil E . L 
Pinoe E . t 
Cambute E . 1. 
Minas 
Campo Florido 





Ntra. Sra. del CAimfn D. R 
B linea 
Gorrín D. 








Jaiba E . 1. 
Matanzas 
Veloriiiad modla 49'723 kilómetros por hora 
Oombina en el Empalme con los trenes ns. 17 y 28 
" T R E N D E V I A J E R O S . 
Núxn . B —De M a t a n z a s á R e g l a 
TARDE. 











































Portel» D. R. 
Gorrín -D. 
Bainoa 
Ntra Sra. del Carmen D. R. 
•laruco 
Portilla D. 










E . 1. 
E . t, 
. E . 1. 
MAÑANA. 


































Volotidad media 47'151 kilómetros por hora. 
Combina en el Empalme con los trenes números 3S 
y 16. ' . . . - ' 
T R E N D B V I A J E R O S . 




Carmen D R 
Valirtíito D K 
Bermeja — 
Lima .- D R 
Aguila • - - D 
Navarro » 
Joseflto D B 
Palos 




AMa&za ^ R 
San Rafael D R 
Jobo D 
Teresa D R 
San Nicolás 
Escorial - D 
Rio Seco D 
Rubí . . . D 
Trujillo D 
g. rrano D I» 
Gdinee 
Ortiz ü R 
Palenque i D £ 
Mazorra ú t i s D 











Ó. del Oeste — 
Rincón i . . . . . . . . . . i i i . . . 
Agu ;da 
Farro A D R 
Toledo D R 
Almeudarea A 
Garc ia . . . . . . D 
Mordazo... E 1 




C d<;t Ot)6ta 



















































Velocidad media: 'l7'.02l kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 36, en Güines con el 
15 y i'i y tu San Felipe con el 26. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m e r o 7.—De R e g l a á U n i ó n . 
ESTACIONES. 












Embil E . I 
Martín Pérez.. . E . I 
Luyan ó D 
Jesú* del Monte 
C del Oeste 
Ctrro 
Rsjes E . 1 
Mor lazo E I 
García D 
Almendares , A 
Toledo D. R 
For o A, D. R 
Aguada 
Rirjcón 













Poique D R 
O ih D. R 
Güioes 
S«rr.ino D. R 
Tr.ijillo D 
Rubí. I . D 
K • Seco D 
PüoO rial D 
San Nicolás 
Te esa D. R 
Jo o D 
8k4 Kafí.ei. . . . . . . D. R 
Alianza D R 
Vegas 
Quesos D 
Bjrjes . . .D 
Sólita Ana.. . , D 
Palos.. . . . 
Josefila D. R 
Navarra R 
Aguila D 
Lima D. R 
Bermeja 
Valiente D, R 
Carmen D. R 
Majagua D 
Unión 
Velocidad media: 48'535 kilómet 09 por hora. 
Combina en Riecón con el tren utíoiero \%, m 





































5 5̂  
H M 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8 —De U n i ó n á R r g l 
ESTACIONES 
Unión 
Majagua : D 
Carmen D R 
Valiente D R 
Bermeja •. 
Lima D fi 
Aguila D 
Navam 1< 
Jojofita D R 
Palos 




Alianza D K 
San Rafael D R 
Jobo D 
Teresa D R 
San Niooláa 
Escorial D 
Rio Seco I) 
RuW D 
Trnjülo l) 
Serrana ¿ w 
Oiiinea 
Ortiz D R 
Palenque D K 
Matorra D 
Val'iaa , • j) 
Meleua 
Guara 
Durán t _ 
Lomblllo b 





Otermin ' D 
o. del Oeste 
Rincón 
Aguada \ \ \ ' 
Ferro A D R 
Toledo , D R 
Almendares \ 
García , ,*"D 
Mordazo " E 1 
Rejo» ! ! ! . ' " " ! ! E 1 
Cerro 
C. del Oeat« . . 
Jesús del Monte ...'JIJ,'!" 
Luyanó '.."!"!b 



















































































































\ oloci'lad media: 47'62i kilómetros por b< ra. 
Couibina en Unión con el iren-SS, y con los 
1 í 2 no ¡a linea de Matanzas 
trenes 
T R E N D E V I A J E R O S . 


















Velocidad media 48*573 kilómetros por hora. 
Combina en ei Empalme con «1 trtn B, 
Combina en Güines «on los trenes 5 y 6. 
Toma en Güines el número 16. 
T R E N D E V I A J E R O S . 








Santa Cruz D 
Xenes 
Empalme 








Velocidad media 44'347 kilómetros por hora. 
Combina en Güines con e tren número 7. 
Combina en el Empalme con el inm A. 
Toma en el Empalme el número 28. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 23.—Do S. F e l i p e á B a t a b a n ó . 
ESTACIONES. 
Son Felipe 
Ainelia D 4 20 
Pozo Redondo 4 27 
Oí ntaua A. D 4 3fi 
Batabanó 4 52 
Velocidad mrdis 25 kilómetros por hora. 
Combina on San Felipe con el tren 7. 
T A R D E . 
H M H M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 7 —Da U n i ó n á C a ñ a » . 




Quevedo ; D 
Alfonso X I I 
Venero D 
CaR as A 
Velocidad media 33 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 7 y cou los trenos 6 
y 6 de la inéa de Matanzas. 







T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 8 . - D e Alfonno X I I A U n i ó n . 
ESTA! "ION KS 









Velocidad modla 30 kilómetros por hora 
Combina en Unión con ol tren 8. 
II M 
T R E N D E M E R C A N C I A S . 
















C. del Oeste 
Rincón 
Ainia'l» 
Ferro A. IV B 
Toln'o. D E 
Almeno a res A 
García D 
Ciénaga 
Velocidad modla 2.V64? kilómetros por hora. 
Kl tr< n l que sale do Rtgln á las 7 y 11 do la m.\-
Tiiviia v llega á Bemba á las 10 y 53 y ol tren 4 qne 
sale d« B mba á las 11 y 40. y lleva á Regla á la.< 3 y 
25 de la tarde, no sufren variamón; «sí como tampoco 
la sufren el 6 quo salo de Regla á las 5 v 60 do la ma-
ñana, y begi á Unión á las 8 y 58, ol 11 que salo de 
Regla á las 3 y 58 do la tardo, y llega ft Guanajuay á 
las 6 y 39: el [9 que sale do Giian^juay, A Ua fi y ;-t3, 
y ll*tra 4 Rucia á las 7 v 16; ol 14 que salo de Guunujay 
á la» 11 y 59 ite la mallauH, y llega á Regla A las 2 y 
53 de la farde, v el directo ,̂ qim los miérook's y do • 
mingos nulo de Ri gia á las 6 y 9 do Ja mufiana y llega 
á Batabanó á las 7 y 60 
Para compensar la supresión del tren 10, se luirá 
salir de Unión el tren número 6, quo ahora lo baco 
de Güines. 
Italiana, aljril 4 do 1891.—El Ad minitlrador, M. L 
Izquiertio. V; W 1 11-7 
Ü O A I 
PRtMKU Mftmcr RKTIBADO Dtl 1.1 KJXUkfyk. 
JSíBeclalldad. ifnformodadí p yenéreo-fifllUloar y 








: 7 14M 
Joaquín M. Demestro. 
A B O C A D O . 
Villegas niím. 7f i . (¡14 312-17E 
AC08TA aúm. 19. Horas do conaolla, de oioe 
á ana. EspocuMad: Matriz, vías nrinarian, laringe y 
liftHMa.v. O TI. 4(56 1 Ab 
Dr, José María ch Janregntaar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo tia extracción del líquido.—Especialidad 
en flobrea paiúdioas. Obrapía 48. C 481. 1-Ab 
riT H M R Y ROÍBELÍÑr 
BNFEKMiODA DKS DE LA P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
0 n. 476 1-Ab 
A B O C S A D O . 
EBinedrado 14. IWfono 134. 
1 AV. 
D R . i M U E R D A 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedadcH del pocho y de niños 
Coimiltak tto 1 3, fSau Hlíg-uel 116. 
'J n 477 Gratis par» los pobres. 1-Ab 
T H E N D E V I A J E H O S . 
N ú m . 28 .—Ds E m p a l m e á "Róblete 
T A R D E 
E L MEJOR REIUKi: 
FAIIA CCRAK 
las enfermedades del FECHO, 
B8CKÓFULA8, BAQÜITISMO. 





So vende en las boticas y 
drognerlaa, 8«rrá y Lohfi 
la 1 2 Velocidad modla 37'89fl kilómeros por hora. 
C imbina tn el Empalme con el tren A. 
Toma en Robles el número ál. 
T B E N M I X T O . 





Madruga , (5 
Velocidad media 30 kilómetros por hora. 
Combina en Robles con el trón 28. 
H M 
6 15 
T R E N D E V I A J E R O S . 





Santa Cruz D 
Xenes 
Empalme 
Volocidod media 40 kilómetros p»r hora. 
Combina en Robles con el tren 31. 
Combina en el Empalmo con ul tren B, 
Toma en el Empalmo el número 16. 
H M 
KOBENHAÜS. 
El mejor raoonstituyonte, supera á todoa los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, E 8 -
CROFULOSIS, D E B I L I D A D S E X U A L , T ü -
BKECULOBIS en su principio. RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorreioos ^ bmorreiooü, INFAR 
TOS glaiiglionares, «fcc, &c. De venía 6n todaa 
as boticas. 
C 618 15-10 A 
T R E N M I X T O . 























































Robles. 6 17 
Velocidad media 30 kilómw'ro por hora 
Toma en Roblos el número 33. 
PEEPARADO POR E L 
Contieno 25 por 100 do su peao de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado pon vino 
-juperior importado direotamcntfi pa 
ra osto objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti-
tuyo un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
niñmo loa elemontoe nocesarioa para 
reponer BUB pérdidas. 
Indispensable á. todos Ion que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe nna voz 
siquiera para poder apreoiar PUS espe 
oiaios condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johuson, 
Obispo 58, 
| y cn codas las botlcae. 
C n. 46« 3 Ab 
H M 
6 05 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 35.—De U n i ó n á A l í o n e o X I I 
ESTACIONES. 
MAÑANA. 
H M H M 
Úni''n 
Que r̂ l O. R H 9 28 2 9 
Al^fi(»o X I I 
Velocidad media 30 kilómetros por hora. 
C mbina en Uni4n o n el tren 6 y con IOA trenes 1 


















T R E N M I X T O . 
N ú m . 36.—De C a ñ a a á XTnlóa. 
MAÑANA. 
E S T A C I O N E S . 
Cuñas.. 
Venero... D 
Alfonso X I I . gaeredo D. R 
móiL , . ,M, ( (> . . , , , , tE 
H M H 
^-Ab C4^0 
POR LA 
EMULSION de S C O T T 
A C E I T E D E H I G A D O 
= C O N 
D E B A C A L A O 
HIPOFOSFiTOS DE GAL Y DE SOSA, 
Porque os inw o^radaWo al paladar como la leche y la apetecen y BUB cons*it«cioüO« 
tecl:uii;ui IÍIH pr()])i<«da(!£)H nub^ilivoH y fortalecientes de osta medicino. 
|Sstá preparada do ta l modo quo, aun cuando no puedan dijorir el allmwato 
jr..liuario, d i j ^nn in y ,iniin¡iiir:Mi /acilmeuto la E m u l s i ó n do S c O t t y SO 
'.I.TÍMIÍ'CÍ rán y rol->u«t.cc«;rán oou r;i.j»ido;'. «orproiu lonte . 
\,n combinación do cmulMonar el Aceito do Higado de Bacalao con H\pofM-
fiton, ba dado por resultado un agente do gran potoneia reconstituyente y 
ospcciühn . 'iito adaptable) para los enfermodades extenuautea eu los niños, mara«-
jno, raquitismo &o., ácc. 
Los Médicos dol mundo entero reconocen quo l a 
E Ü U L S I O M d e S C O T T 
CH la mejor modioina qne cTíisto para los nifios enfermizos y tanibien para cturaí 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para los 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a í q u i o r a í o c c i o n d o o s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y cn corto tiempo ros taura r í i y for ta lecerá el sistema contra la 
rcpoticinn Ao ol ron )il,n(|iH>n. IMilcs do inanifontíiriojic^ lian l legado á nuestra? 
manos, de todas partes d«] Uiimdo, aaciendo constar los buenos roaultados 
inapropiables beneficios obtottidmi con la { E m u l s i ó n d o S o o í t , ou l a cura df 
la T i s i s y otraw enfermedades auálogdg. 
DR VENTA EN TODAS L A S DHOGÜFRIAS V FAFIMACIAS. 
B C O T T & e O W N E , Q i i l m i c O R , CNÍOEVA Y O R W 
HORNOS F I S E E , 
para quemar baj?ar,o vtirde, conectándolos 
con toda olnso do caldoran, (i con las oal-
doraa Fieke, uiuliitnbularoB, do necro, y do 
conHtruccii'iii oxcoU nio. Lo* hornos y laa 
caldera» Fltiko BOU baBtauto conocldou en 
os ti ofreciendo Kr^disiniaa 6 iumo-
dlatiiQ ToutnJaB A loa Huoondados. 
Nota.—Se ailviorte (l los 8loo. Har-ondailo», par 
cqanto pneda cotivunirles, «juo ol invrntor Mr. FUko 
Ntá iliupuoslo A porHcgulr di cuantos lubriquen ó ton-
pan fttliricados hornos qne entren dentro de sus prlvl-
Mgloii 
I Desmeimzftdora de c a ñ a 
i X J A H A C I O I S T A H I , 
I Invención taroblón do Mr. Fieke, y favora-
blomonto conoolda en osta la la . Sus ven* 
tnjan anltan A la vlstn; pues ol aumento 
qui noporotdQfl 01) la oxlraodón dol gua-
rapo, Komente eonnderaDie en la tarea y 
Bt»r la üuvo da nr^aridad que evita las fre-
cuonies roturas on ol trapiche, que tanto 
porjudlcnu íi los Ilacondadufi, BOU cirouns-
tanolafl tan importantes, quo bastan para 
rooomoudar osta máquina. 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e i l n i c a m e n t e íl 
José María Villavsrd©, 
Apartado de Correos n-186. San Ignacio 40, altos". Habana. 
-Vi-V*'r' -."i 
lAMANTKDEL 
E S T O M A G O . 
Díoz afíos do éxi to . 
KHI.O manvlllosn nio. lic.ami'iito quo (cotí la mavnr rapldea 
v ^ur iU' l ) .IUM I.IH (lA.VI'ltAl.OIAS. I M íl TT ACIONES, 
ÍHAUUK XS y domiVi tTaslonios d«l aparato digestivo, so 
halla dt venta al prooio do $;! Uillutos caja, con (Mex dosts é 
Instruuoión. on 
A n c h a dol Norto ( S a n L á c a r o ) 1 1 4 . 
Kl autor ranlllta Infonnoj. Doonentos por cajas do dooor». 
Ir- K 
Tambidn so vendo on las mejore» Drognerías y Parmaolsa 
do la Habano y de Piovlnolaa 3>0t "¿fl 29M 
i—!-,,r- r .. u i - i m.—. i , •< — 
^ • • » V m M 8 D E M 0 S m & D 0 f t 
T:,-S- C O N V E X A S Y P L A N A S T A P R E C I O » 
N U N C A V I S T O S . O ' R E I L L T f 1 0 6 . C 4=51 1 0 - 4  4 S 1 
.: -v 
T O i s r i a o i 3 : A J B j Q L i s r E J K . o 
del Dr. J . O-ardano. 
E l UNICO COSMETICO INOFENSIVO qno hainerooido la unAnlmo anroharMn de la arlstocraola 
halisnera y madriluíia, por sus brltiantos resultados para hermosear v TEÑIH E L C A B E L L O d*i sn color 
primitivo nataral, sin que ol calis hábil oxporlmentador conosca ol artlflolo No hay pernona de buen gnsl» que 
d«i]o «lo usar esta prrparaoión, por sus condiciones hlKlónloas de asco, hmploío, fácil ejecución y aefturo efecto, 
sino porque no coniu-no nllralo de piaía y eviU la calvicie, devolviendo al cabello BU exquisita fragancia, 
cualidad quo uo rauDfll nlnfí<ín o ro pioparudo, como lo comoueba. ol slKuionto oerllücado: 
"Los que Husoriben, Invitados por «1 Dr O. «Tô é J ^ G irdano Zrtniga para ol rooonoolmlcnto^«« -
é informo de,* 
oxolusivameiit 
do ao liemos c..-^ , 
nétüoi el menor inoonvonionte en rooomendor dicho TONICO HABANERO oomo un preparado stiperior y 
do brillante» resultados Habana y fol.roro H d < ISHl —Loiió y C1»—Jo*6 Barril—Di. Francisco Medina— 
Ldo. Cecilio Uernal—Dr. J , U ru|ol--Dr. M Martínez—Ldo. M Llovnt." 
De venta en todas las buenas tripadas y droguerías do la Irla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
BOTICA L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, llábana. 
)s que mucribon, invitados por «1 Ur i). Jo««J. -nl ino ñañiga para oí rooonooi icnio, anaína 
do.su cupecialldad titulada TONICO HABANERO, Oertlfloamó*: Quo oomo preparación, llena 
uente tídas la» «'xlifnnelnu oWlilloaa. lanío higiénicas como farmaoolóyioa». y del an(iU«l« prcctlott-
.0» onoontrado NINGUNA iiu-.timcia ' l^ninn ni vn-judicinl en su "phceiolón y por lo tanto no te-
CAPSULAS GEHUINAS DEL DR. J. GARDANO, 
D B C O P A I i á A T O ÜEJ OMC.A.aKXBaiA, R A - T ^ V N I A . T C U B . E B I N A -
rtlediearipníos adopljidus ])or todos Jos módicos por su forma cómoia, ofione y segura pura ournr r.idf.-
oaliiionfo las CONOUKKAS {purgaciones). ni-ENOURACHAH. L E U C O R R E A S (Unios hluuoon), ME-
TftlTIS, sin cantar ol estómago ni producir MiUcoy, eruplot ni di -rrcbattandQ dio* dlai para sonsegair 
nn oxcoloiilo rcsultailo aun cn los casos roboldos. Se trsgiin fdcliincuto dnlundo un grato sabor al paladar. 
So voudon en todiis laa btianm f n inaria.i v droguería» do la Isla Fiibrloa y vonta al por mayor y xn*-
nor BOTICA LA E S T R E L L A , del Df, J. Bardano, Industria Ü4. Habana 4028 all W-S 
E l i J O R D A N 
61, MONTE 61. 
D e s d e hoy se p o n e n íl l a v e n t a l a s novedades qm© se l i a n re** 
c i b l d o d e l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s d e l e x t r a n j e r o y B a r c e l o n a , 
p a r a l a presente e s t a c i ó n : m u s e l i n a s , a r m o n r e s , vienflas , a l p a -
cas , h o l a n d a s y dr i l e s , todo f a b r i c a d o e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a 
c a s a , y c o n j i r r e g l o H los riltimos a d e l a n t o s de l a m o d a , 
l í o s prec ios de e s ta casa , no h a y q u i e o l^s h a ^ a c o m p e t e n -
c i a , t e n i e m l o en <;nenta l a c a l i d a d y l a o o n f e o o l ó n e s m e r a d a que 
se l iace fi toda p r e n d a . 
L o s s e ñ o r e s sas tres , les conv iene ver n n o s t r e s u r t i d o , e n l a 
s e g u r i d a d de e n c o n t r a r vcnt a j a H H o b r e todos los a l m a c e n e s . 
C A M I S E R I A . 
Como Bierapro, vendemos camleas do todas formaB, bochas OOQ toda porfecclón, des-
de l i pesos billetes. Camlaotas, desde 70 coutavoa billetes. CalzoncUlos de hilo, á 1, 
2 y '¿i pesoei blllotes. Paraguas de soda, á 3i, 4, 5, 0 y 7 ptíeos billetes, y todo lo con-
cerniente á mwstros giros, A precios muy baratos. 
Monte 01, E L JOHMN, enqumii á Suárez. 
G 51 í» n3-7 d3-8 
JARABE DE SAVIA DE PINO MARITIMO 
de L A G A S S E , Farmacéutico cn Burdeos 
Todos los médicos franceses envían á AicacJión, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pino 
; marítimo. Estos admirables principios balsámicos son ios quo M. LAGASSE 
Mía concentrado en su Jarabe y Pasta de S á v i a de Pino Marí t imo, 
(excelentes pectorales recetados de continuo contra: la Tos, el Resfr ia-
do, el Ca ta r ro , la Bronquitis , la Ronquera, la E x t i n c i ó n de voz. 
iCadi íráoo ll«va ü marón do íálirioaja firma y ol sollo azaldt G R I M A U L T y C", propiolarioi. 
E n Prt .RiS, 8, Rus Vivienne, y en las principales F a r m á o i a s . 
( í lüJiMiOíl l f f lA 
I REPARADAS POR E L 
Dr. M. Johuson. 
(5 centigramos ile ClortiidratD de Orexina eo cada grajea) 
Las GKAJBAS DE OBEXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien-
do á la vez máfl fácil la digestión. 
Ua gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravUloses 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce nna sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha nna cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GEÁJBAS DE OKEXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose d© nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DB. M. J O H M 
" E L I X I R M E S T I Y O d. P E P S I N A 
DE G R I M A U L T Y O , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La mayor parle do las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad sulicienle para operar la digestión. E l 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y G'R, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en ei hombre este elemento do 
la digeslión cura ó evila: 
¿as Malas üigestlonos, \ Los Vomitas, \ Los Calambres do Estómago, 
Las Nauseas y tas Acedías, La Dlarren. Los Embarazos gás tr i cos , 
Las Gastritis y Gastralgias, \ La Jaqueca, I Las Enformodaüesdei hígado. 
Combate los vómitos de" las mujeres encinta y tonifica á los ancianos 
y á los Convalecientes Cada frasoolhvaUflrmay el timbra trul da garantía da QRIMAULTíO1*. 
Depásito en Paris, 8, ruc V i v ^ 
m & g n e s i í mmk 
A N T I B I I Í I O S A 
D E L 
LDO. S . JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1880 y 
perfeocionada en 1840, tan conocida por todo ol mun-
do, ha nido objeto de fijar la atención de aquellas per- . 
sonas que ambiciosas, lian trabajado, no yapara olabo- ] 
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque esto es el resultado do 
los conooimientoB de la ciencia del hombre que la po-
eéo y del invento; sino de los falsifioadoro» que aún es 
m ¿ ^ M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno ¡su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse oon otra alguna. 
¡Ojol s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA? San Ignacio pfcn, m - E a b m 
NUEVOS PERFUMES1 
F A X A SL PAÑUELO 
DE RlOAUD Y O1' 
L PBHTUMIBTAt 9K l.AK OOfeTXB 
do Bapwla, Grecia 7 BolaxiAft 
ESENCIA I X m c r e c i a . 
— l i l l a s <3.a S » < S t s a a . 
EXTRACTO : O r a o l o a a . 
— ZPeeui d.'El3Tpstsm.e. 
»— ÜR-esecliS»,. 
— ayn-u-g-a-et a e a S o i s . 
JABONES Y POLVOS DE ARROZ 
8, r t i o Vlvientte, S, JP^IJBÍS. 
1 8 E 1 M 8 . 
UNA BENOllITA R E C I E N L L E G A D A D E la Coruña, muy hábil en toda clase de labores e» 
pelo, barro, tejidos y tierra, asi como en solfeo y pia-i 
no, desea dar clase» á señorilaB, ya sea & doroicllio 6 
en su morada. No tiene inconveniente «n haoersf 
cargo de alguna asignatura en un oolegla, pnw tieM 
su título de maestra elemental y enpetioT. Calle dé 
Tejadillo número 25 informarán. 
C n. 533 4-12 
ACADEMIA D E IDIOMAS, D I R I G I D A POR A. Carricaburu. Seüoras $3 oro, cabaDeros $5 80 
oro al mes. Sistema práctico, únloó modo de aprender 
á hablar. Discípulos muy constantes y adelantados. 
Una visita la academia nocturna Lamparilla 21, ü-* 
t0S,6OO7«^tHl3^ W J ^ R p ^ Obras 
P I L O T A G E 
Preparación para los exámenes áe pilotos y capita-
nes. Cu bu número 39 informarán. 
3960 8-4 
C A D E M I A M E R C A N T I l i D E F . H E R R E R A 
establecida en 1863 con .autorización del Gobier-
ne, Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma Inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa comercial, etc. Clases en la academia y á domici-
lio, Pensiones módicas. 3844 15-2A 
LIBROS 1 1 P B E S 0 S . 
M é x i c o á t r a v é s 
de los siglos, historia general completa del desenvol-
vimiento social, político, religioso, militar, artístico, 
científico y literario de Méjico desde la antigüedad 
más remota hasta la época actual, escrita por varios 
literatos, 5 tomos grandes ilustrados con muchas lá-
minas, facsímiles, autógrafos, retratos y cromos fiaos, 
costó en publicación $207 j se da en $36 oro. E l Con-
go y la creación del estado independiente de este nom-
bre y la: segunda parte titulada "El Continente Miste-
rioso, trabajos y exploraciones últimas del célebre 
Enrique Stanley, dos tomos mayor con láminas en co 
lores, costó en publicación $103 y se da en $10-60 oro 
Historia de la revolución francesa y del Consulado y 
el ImD«ria por Thiers, 5 tomos mayor con muchas lá 
minas $17 oro. De venta Salud 23, librería. 
4297 -̂J-1 
Novísima edición profusamente ilustrada con gra 
hados intercalados y cromo-litografíaa. 
DIVISION DE LA OBRA. 
Antropolog ía , por el D r . Topinard, 
ampliada con nuevos datos etnográficos tomados de 
la obra del profesor F . 1ÍATZEL, ilustrada coa es-
meradas cromo-litografías. 
Zoología, por el D r . C. Claus, 
traducida por el Dr. D. L U I S D E GONGORA, de 
la quinta edición alemana y cuyo derecho exclusivo 
de propiedad para España tenemos adquirido. 
Botánica , Geología, Mineralogía 
y Paleontología , 
escritas por eruditos autores españoles con presencia 
do las más completas y recientes obras de estas ramas 
de 4a. ciencia. 
Todos estos tratados se publicarán asimismo con 
profusión de grabados intercalados en el texto y mag-
níficas cromo-litografías. 
Esta obra será servida por tomos mensuales, rica-
mente encuadernados con cortes dorados, editada por 
la tan acreditada casa editorial de los Sres. Montaner 
y Simón, de Barcelona. Para más pormenores diri-
girse al único agente exclusivo en- toda la lala de 
Cuba D. Luis Artiaga, Neptuno 8, donde están de 
muestra los primeros tomos y prospectos. 
C 428 15-25Mz 
ÜETES Y OFICIOS 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una buena costurera que 
corte y entalle por figurín, ambos de color y que trai-
gan buenas recomendaciones, Impondrán San Nico-
lás 36. 4328 4-12 
UNA SEÑORA D E S E A ACOMPAÑAR UNA familia, que se embarque para España, de mane-
jadora ó de criandera. Morro número 5, tren de co-
ches. 4321 4-12 
S E S O L I C I T A 
un jardinero superior que tenga buenas recomenda-
ciones. Ohrapía 25, altos. 4283 3a-10 3d-ll 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; impondrán Industria 166. 
4303 4-11 
J 3 u n individuo que cuente con algún dinero para po-
ner una casa de préstamos sobre alhajas y muebles; 
advirtiendo que se cuenta con un inmejorable local 
para ello y persona práctica é intehgente para dirigir-
lo: informarán mueblería 42 Obispo esquina á Habana. 
4306 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular recien llegada de España, sana y robusta, 
para criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante: impondrán calle de la Cárcel n. 19, solar: 
tiene personas que acrediten su buena conducta. 
4269 4-11 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA C R Í A D A T ^ E mano y un criado de quince á diez y seis años. 
Crespo número 30, dentro del solar, cuarto núm. 27. 
4301 4-11 
ÜN C O C I N E R O D E C O L O R S O L I C I T A C O -locación de su oficio; es formal y honrado; tiene 
personas que sespondan por él, si fuese necesario. 
Rayo n. 64, esquina á Estrella, altos de lá bodega. 
4298 4-11 
Lealtad 57 
se solicita una criada de mano dándole 10 pesos Btes. 
y ropa limpia ó un muchacho que sea listo para lo 
mismo: que traiga quien responda. 
4310 4-11 DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado an casa particular ó de comercio: 
tiene quien responda por él. Habana 184 
4296 4-11 
AL O S DUEÑOS D E C A S A S — U N ALBAÑIL práctico en composiciones de casas, se ofrece pa-
ra composiciones de todas clases y lechadas y pintu-
ra, Misión 89, esquina á Indio. Se reciben órdenes por 
correo á C. A., Misión 89. 4268 4-11 
4 5 , C O M P O S T E L A 4 5 . 
So hacen corsés por medida; vestidos y toda clase 
de costuras', á precios módicos. 
4279 8-11 
I N T E R E S A N T E A L A S SEÑORAS 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercant, que tiene gran práctica en el 
arte de teñir el cabello, se ofrece á domicilio á las se-
ñoras que deseen utilizar'sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados. Recibe ór-
denes en su nuevo domicilio, Obispo 113, altos. 
4232 , 4-10 
AM A R G U R A 36.—Gran tren de cantinas monta-do á la altura de los mejores en su clase.—El 
nuevo dueño de este tren ofrece cantinas á domicilio 
á $20 billetes por persona, con una excelente comida 
é inmejorable sazón, para el caso cuenta con excelen 
te maestro: se dan platos extraordinarios los domin 
gos. 4147 8-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea general en los quehaceres 
de una casa, ya sea una morena ó parda, siempre que 
tenga buenas referencias. Concordia 22 i; formarán. 
4278 4-11 
OJO 
Se necesitan con urgencia de 60 á 100 hombres pa-
ra trabajar en el campo, dándoles de sueldo $45 Btes 
al mes y mantenidos. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54 
4282 ' 4-11 
NA M A N E J A D O R A A L E M A N A Q U E S A B E 
hablar inglés y francés desea colocación para cui-
dar niños. Hay buenas referencias, 
OID BIEN ESTO, QUE ES iTERESANTE. 
C O M O especialidades 
C O M O cosas de gusto. N O S O T R O S . 
C O M O efectos de novedad N O S O T R O S . 
C O M O variedad en los artículos 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
establecimiento, en cnyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
Y sobre todo, para vender barato N O S O T R O S . 
A l v a r e z y H i u s e 
123, OBISPO, 123. 
156-7 oct. 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa su obligación y que sea 
aseada. Sol 78. 4167 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación. Amargu-
ra 49. 4180 4-9 
baña 55. 4294 
para 
Calle de la H a -
4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano. Bernaza n. 68. 
4173 4 9 
I N T E R E S A N T E 
Se necesitan con urgencia trabajadores para un in-
genio, sueldo $45 billetes y mantenidos. Pagos al dia. 
Tambiéo EC necesita un segundo con $30 oro y ma-
nutención. Informan Galiano 129. 
4295 4 11 
S E S O L I C I T A 
una criada para limpiar una» habitaciones, que sepa 
coser y peinar, y dos criados de mano, uno de 40 á 45 
años y otro de 14 á 15. Vedado A núm. 2 ',. 
4264 " 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -uinsular, de criada de mano ó niñera: darán razón 
Neptuno 54, á todas horas. 4205 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E me-diana edad para acompañar á una señora ó el ser-
vicio de una corta familia que no tengi niños: tiene 
personas que la garanticen: Impondrán calle de Fef 
nandina número 47. 4206 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su ohligación y que ten-
ga buenos informes. Corrales n. 6. 4213 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias para un niño 
de nueve meses. Informarán Colón n. 33. 
4252 4-10 
A l o s s e ñ o r e s p á r r o c o s . 
Un maestro superior, que ha estado de sacristán, 
archivero y organista, se ofrece para la misma plaza 
puede dar recomendación del Obispado. Informarán 
calzada del Monte 89, librería. 4230 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color, de diez á doce años 
para mandados, que tenga quien lo garant'ce. Suárez 
número 30. 4207 4-10 
E L G H A R T B K A G t T E E O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiaree 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
GIRALiT, Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
R I O S D E B O C A , los mejores é higiénicos conooidps 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Reilly 36, entre Cuba y Aguiar 
4300 19-9 A 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de b r a g u e r o s , apa ra to s ortopédicos y 
fajas n ig i én icas . 
D e s o a c o l o c a r s e 
ana joven en casa particular que corta y entalla por 
figurín: Industria 110. 4259 4-10 
* A N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
LJLamparilla 27 :̂ se necesitan cocineros, cocineras, 
lavanderas, criados, criadas, manejadoras y criande-
ras; se les darán huenos sueldos; en la misma hay pa-
ra toda clase de servicio: los señores dueños pidan que 
serán servidos inmediatamente. 
4256 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á ca'orce años para el servicio 
de la mano, teniendo persanas que lo recomienden 
Estévez n, 8. 4257 4-10 
C O C I N E R A 
Se desea una, no tiene que ir á compra ni á man 
dados. O-Reilly 66. 4254 4-lo 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A . VEGA. 
Imposible la competencia con les especiales bra-
gueros, sistema B A R O , gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
ÜN J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A portero en una casa de comercio ó do una familia 
particular: también sabe de camarero y criado de ma-
no por desempeñarlos hace tiempo, sabe leer y escri-
bir: tiene libreta de buena conducta y recomendación 
de la casa donde ha estado: informarán Sol 15, fonda, 
de siete á doce de la mañana. 
4222- 4-10 
• ^ É N E C E S I T A UJVA C O C I N E R A B L A N C A 
con buenas referencias, que duerma su el acomodo 
y ayuda á los quehaceres de la casa: se le dará buen 
sueldo. Cuba 36.' 4231 4-10 
C R I A D O 
Se desea uno blanco de edad. O-Reilly número 66 
4263 4-10 
4097 O B I S P O 3 1 1 15 8 A 
Y 
1 E M REBAJA DE PRECIOS. . 
Materiales de todas clases. Alambre inglés superior. 
Telefonea reformados, etc., etc. Henry B. Hamel Ho. 
Mercaderes 2. 4049 8-7 
F A B R I O 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
APARTADO 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la I s la el 8r. Emil io Heydrícl i , 
Cnba 63, 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan aesfibradoras cu&n-
do haya mucha cantidad. 
0 1917 Ifl2-17D 
IOS i | j O R E S 
MAS BARATOS 
SÍ m m ES 
AGÜÍAR 49 
Otros mcebles 
h i g i é n m i s 
ARAÑAS Y L A M A S 
E. i . m m 
OJO. S E S O L I C I T A N C R I A D O S D E MANO de distintos sexos, cocineros y cocineras, dos ma-
nejadoras y dos porteros. E n la Agencia de negocios 
establecida en Galiano 129, informarán. 
4233 4-10 
T T N E X C E L E N T E C O C I N E R O P R A N G E S 
\ J general en su oficio y que lo ha desempeñado en 
las principalea casas desea colocarse, bien sea en 
casa particular, liotel ó restaurant: tiene las mejores 
rcfjrenciss: impondrán San Ignacio hotel L a Nava-
rra. 4215 4-10 
Se d e s e a c o l o c a r 
un cocinero peninsular: en Dragones 66, informarán. 
4174 4-9 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora para un niño de quince meses: se 
preferirá una que le convenga marcharse á la Pe-
nínsula en el mes de junio, en cuyo caso se le pagará 
el pasaje hasta la Cor uña ó Santander, con la obliga-
ción de manejar el niño durante la travesía: informa-
rán en el Campamento de las Animas, detrás de la 
plaza de Toros ú en Oficios 40, de 3 á 4 de la tarde. 
4149 5-8 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
üace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan Jas enfermedades siguientes: malos humores ad-
quiridos 6 heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
".a S I F I L I S primaria 6 secundaria. Infinidad de certifi-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento.' 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
•iue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
lleven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,318. 
C n. r)32 12 A 
>B52SZ&WS5Z52SZSZSZ5E5E5ZSZ5¡!IS3ZEE 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -car&s para acompañar una señora ó cuidar algún 
niño, para cualquier punto de la Península ó extran-
jero: tiene quien responda de su honradez y morali-
dad. O'Reilly 42, altos de la fonda. 4126 8-8 
s E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E _ color que entienda de costara y de los quehaceres 
de una casa y tenga personáis que respondan por ella. 
Vedado calle 5? n. 51. 4018 8-7 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solicitan una cocinera y una costurera, blancas 
ó de color, que sepan su obligación: en la misma se 
ajustarán. 3742 15-lAb 
COMPRAS. 
S E D E S E A C O M P R A D ? 
una escalera de caracol y una reja para balcón, de se-
gunda mano, en la calle de Obrapía número 25. 
4312 10-12 
Cobre viejo 
Se compra cobre y demás metales viejos. Monte 212 
casi esquina á Belascoaín. 
4314 4-12 
SE COMPRAN MUEBLES Y PIANfflOS 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do, en Luz n. 66. 4333 4-12 
COMPRA DE HUIAS. 
Se desean comprar hasta 20 muías ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que estén 
cerreras. Está abierta la compra todos los días de 12 á 
2 de la tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo" sita en 
la calzada de la Infanta esquina á Universidad. 
C530 8a-ll 8d-12 
SE COMPRAN DOS C A S I T A S Q U E T E N G A N dos 6 tres cuartps, que estén en buen estado, libres 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio á Prado. También compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4265 6-11 
A VISO. UNA F A M I L I A Q U E V A A P O N E R 
XaLcasa desea comprar dos juegos de cuarto qae sean 
finos: no quiere entenderse con ningún especulador: 
de más informes Obisno 16, de doce á cuatro. 
4260 4-10 
M u e b l e s 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor que ninguna »tra casa. Agaila 102, entre San 
José y Barcelona. 4223 15-10Ab 
SE D E S E A N COMPRAR DOS O T R E S CASAS que estén bien situadas, libres de gravamen y sin 
intervención do corredor, y cuyo precio no pase de 
$3,000 oro cada una. Belascoaín y Neptano, ferre-
tería. 4162 4-9 
SE D E S E A COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de corredor, 10 varas de terreno con 20 de fondo 
en cualquier punto de la Habana, sin gravamen de 
ningún género, ó una casita vieja; en la misma se 
ofrece un cocinero blanco. Sitios 19. 4164 4-9 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N E S T A ciudad cuyo valor sea de 2 á 2,500 pesos oro, i 
intervención de tercero. E n O'Reilly 44 dejar aviso 
4050 8-7 
S E S O L I C I T A 
un cochero que tenga buenas referencias. Galiano 
número 81. 4244 4-10 
E S O L I C I T A UN H O M B R E B L A N C O D E 
mediana edad para el cuidado de una puerta, hacer 
mandados y algún servicio de mano, dándole $17 bi-
lletes de sueldo y ropa limpia. E n la misma se solicita 
una criada de mano. San Rafael n. 71, entro Campa-
nario y Lealtad. 4240 4-10 
A V I S O . 
Se solicita una criada, blanca 6 de color, que hable 
francés, para acompañar á una familia á Europa, 
cuidando una niña. Galiano número 75. 
4236 15-10 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S D E MANO, dos manejadoras^ un cocinero, Tina criandera, dos 
lavandeias y dos criadas, que tengan buenas referen-
cias. También se facilitan á los señores que lo soli-
citen, toda clase de criadosj y á éstos se les propor-
ciona colocación. Dirijirse a Alvarez y Muñoz, Agua-
cate n. 54. 4226 4-10 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 18 años, blanco ó de color, para cria-
do de mano, que tenga personas que déa buenos in-
formes. Obrapía n. 44J, entre Compostela y Habana, 
altos. 4218 4-10 
|t í SE A C O L O C A R S E D E S E G U N D O C O C I -
rnero en una fonda, un joven peninsu av de diez y 
siete años de edad. Amargura esquina & Habana, 
bodega, darán razón. 4221 4-10 
PARA UNA C O R T A F A M I L I A DÉSE A C O -locarse TMIÍ pardita joven para criada de mano 6 
manejadora, bien sea para el campo ó en esta ciudad. 
Informarán Monserrate número 147. 
4216 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L CO C i -ñere y repostero; trabaja á la francesa y española; 
tiene personas que garanticen su conducta. Plaza de 
Colón, tienda de ropa, números 19, 20 y 21. E l Por-
venir. 4172 6-9 
¡ O J O ! 
Se ofrecen 6 cocineras, 6 maneiadoras, 5 criadas dé 
mano y 4 dependientes de café y tienda de ropa. E n 
la Agencia de Negocios, calzada de Galiano niim. 129, 
informarán. 4182 4-9 
r p ü A S R T A . D E E D U C A C I O N Y D E PAMI 
\ J lia decente, solicita una señora que desee que la 
acompañen: de más condiciones, impondrán Obrapía 
22, altos. 4183 4-9 
^ E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , UNA P A R A 
Omanejar niños y otra para el servicio de mano: calle 
de la Linea n 61, Vedado. 4199 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E S P E C I A L P E I -nadora que entiende de costura, en una casa par-
ticular que sea buena: informarán en la Madrileña, 
Aguiar 35. 4197 4-9 
12-22 Mz 
SOLICITUDES. 
F T N A SEÑORA S O L I C I T A C R I A R UN NlNO 
\ J con leche en su casa ó fuera de ella; acaba de de-
iar dos que tenía á.su cargo dignos de ver- e, lo acre-
ita con personas de delicadeza, pues está acostum 
• UIH al manojo de niños. San Miguel ]>7 darán ra-
.ou: en la misma se coloca una coc'iiera blanca para 
orta familia. 4185 4-9 
Tr \ESBA C O L O C A R S E UNA J O V E N PARA 
jL'criada de mano 6 manejadora, es muy cariñosa y 
sabe su obligación: tiene personas qne respondan por 
Bu conducta: impondrán Habana 40, bajos. 
4315 4.12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación y tenga buenas referencias. Calle Quinta 
número 20, Vedado, informarán. 
• 4823 • 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para manejar un niño de meses y 
que entienda de costura. Chacón número l i , altos, 
4311 4-12 
Se n e c e s i t a 
una costurera que sepa cortar y adornar, sino sabe su 
obligación que no se presente. Obrapía 89. 
4319 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
San Miguel 258- 4309 4-12 
UNA CORTA F A M I L I A S O L I C I T A UNA MU jer de formalidad para la cocina y ayudar á los 
quehaceres de la casa, se le dará cuarto y veinte y 
cinco pesos btes de sueldo. Se preferirá si sabe algo de 
costura, se exigen buenas referencias. San Ignacio 69 
esquina á Acosta. 4813 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio de casa: ha 
do presentar buenas referencias. Galiano 69, entre 
Neptuno y San Miguel. 4839 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
tan cocinero blanco, á la española, tiene quien inf^r 
me de su oonduota: darán ra^ón calle del Sol n. á 
todas horas. 438g ^.jg ' 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera regular y una criada de mano, 
todos dií color y que tengau quien responda por ellos 
informarán Ancha del Norte 199 
4195 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano R~ina53. 
SE D E S E C O M P R A R UNA CASA Q U E NO pase de 2,000 á 2,500 pesos billetes en los barrios 
de San Lázaro, Colón y Jesús del Monte. Obispo nú-
mero 1, tabaquería informarán, 
3915 8-4 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien, San Rafael n, 115, esquina á Ger-
vasio. 3346 26-21M 
M M S . 
D j 
E L A CASA A G U I L A 65 E N T R E V I R T U D E S 
y Animas ba desaparecido la noche del 8 una gata 
de Angora color barcino, y deseando recuperarla su 
dueña porque estaba criando, gratificará generosa-
mente al que haga entrega de ella. 
4287 4-11 
EN L A C A L L E D E SAN I G N A C I O , D E S D E el café L a Dominica hasta la tercera puerta, se 
perdió el jueves á las tres de la tarde una partida de 
bautismo procedente de Canarias: al que la presente 
en la cantina 6 puesto de tabacos de L a Dominica se 
le gratificará. 4266 . 4-11 
EN L A T A R D E D E A Y E R , una perrita Poch, S E E X T R A V I O que entiende por L A D Y . L a 
persona que se la haya encontrado y la presente en la 
calle del Aguila núm. 116 A, portería, se le gratificará 
generosamente, 4220 4-11 
HOTEL SARATOGA, 
MONTE 45, 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O . A L O S P A R Q U E S , 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, asi como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
4242 5-10 
iLOÜ T n v n f i JUJJ 
En Guanabacoa.—Se alquila por meses 6 tempora-da, la hermosa casa-quinta Vénus n, 137, con 9 
cuartos, sala comedor^ cocina espaciosa, cuarto de 
criados, despensa, etc.;' gran patio, frutales y pozo: 
informarán San Ignacio número 44, altos, de siete á 
osee de la mañana y de cinco á siete de la tarde. 
4317 4-12 
S E A L Q U I L A 
la bonita, cómoda y bien situada casa Consulado nú-
mero 81: la llave al lado. Impondrán San Ignacio 59. 
4340 4-12 
4103 4 9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Sueldo 




Una casa de comercio desea colocar un 
dependiente quo sea buen tenedor de Hbroa 
y buen corresponsal en castellano. Si á es-
tas condiciones reúne la de ser t ambién co-
rresponsal de inglés será preferido. Sola-
mente aquellos jóvenes que dispongan de 
referencias de primer orden, pueden dir igir 
sus solicitudes á este periódico, bajo sobre 
cou las iniciales A . B . C , no omitiendo en 
sus solicitudes algunos detalles sobre m ca-
rrera basta abora. 4165 8 9 
ÜN ASIATICO B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero desea colocarse en casa purticular ó eatable-
cimiento: es aseado y de moralidad: impondrán San 
Nicolás 79, esquina á Zanja, en la bodega. 
4202 4-9 
C r i a d a d s m a n o . 
Para muy corta familia se desea una de mediana 
edad, pudiendo retirarse por las noches á su casa. San 
Ignacio 112. 4168 4-9 
Se alquilan juntas y sin muebles dos frescas y espa-oiosas habitaciones, con suelos de mosáico y .bal-
cón corrido á Reina á un matrimonio sin niños ó á ca-
balleros solos, se cambian referencias, Reina número 
49, entrada por Rayo, altos; se pueden ver de las diez 
de la mañana en adelante. 4330 4-12 
Se alquilan hermosas habitaciones muy frescas y es-paciosas cou ó sin muebles, entrada á todas horas 
á precios médicos; hay un piso principal con todas las 
comodidades propias para un matrimonio ó bufetes. 
O-Reillv 34, entre Cuba y Aguiar, 
4324 4-12 
En cuatro onzas oro se alquilan los frescos y her-mosos bajos de la casa Peña Pobre número 14, en-
tre Habana y Agaiar, á dos cuadras de la Audiencia, 
con sala, saleta de mármol, cuatro habitaciones gran-
des de mármol y losa iina, comedor cerrado de per-
sianas á la americana, cuarto de baño, cuartos para 
criados, inodoro, excusado para criados, agua de Ven-
to, etc., etc.: pueden verse á todas horas: en la mis-
ma se venden todos los muebles, lámparas, etc. 
4326 4-12 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles y sin ellos; 
casa de familia; precios módicos. 4337 4-12 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, blanco 6 chino, con 
buenas recomendaciones. Acosta núm. 21, 
4169 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color que toaga, quien res-
ponda por «n'coudnbta. Crespo 30, acecoóxia n. 7. 
4176 4 9 
Se alquila un local propio para barbería 6 carnicería con comodidad para fanrlia, está muy próximo á 
lai Empresas ferrocarrileras Unida, Urbano y Maria-
nao, con una barriada extensa sin competencia. Cal -
zada del Cerro n. 624, impondrán. 
4335 4 12 
En Jesús del Monte, se alquila la casa de la calza-da n. 500, en el punto máa saludable, tiene portal, 
sala, saleta, cochera, 5 cuartos bajos y 3 altos, gran 
patio, con traspatio con árboles frutales, ote, en $34 
oro mensuales: la llave está enfrente é impondrán Sa-
lud n. 23, librería. 433- 4-12 
C r s i v a s i o 8 5 
Se alquila en 30 pesos oro al mes, tiene agua con 
desagüe á lu cloaca, sala, comedor, tres cuartos y uno 
pequeño alto: la llave on la frutería de al lado: su 
tltteiloO-My75. 4320 2 a - l l 8a-lí 
VERDAD IICHCÜSi 
/Quién duda ya que las suaves y ligeras máqu inas d© coser 
N E W HOME 6 N U E V A D E L HOGAR son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom 
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
de las máquinas ; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DTJEA-
P D E B A é inalterable. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia m á s ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece A 
muchos increíble. 
WILCOX & GIBBS (de cadeneta) 
Las silenciosas y au tomát icas máqu inas de este nombre constituyen una verdadera 
joya,de arte, de antiguo conocida, que no tiene r iva l . L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el t r iunvirato de lo más selecto que se conoce en máqu inas de 
coser. 
¡ L O O K A SX7S F A B H I C A N T E S ! 
Para zapa te r ías y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en existencia Isa prepotentes m á -
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ícu los de fantasía. 
OBSEjRT**lCIOJI i :—B.ogamoa al público desestime ciertas oficiosas hab ladur ías j 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputac ión de nuestras m á 
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregoaar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, anticuariasl Las máqu inas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, m á s quo las vuestras, su A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
112 O ' R E - S T L L l 112. ULTIMA CUADRA. 
g^ir^Se componen máquinas de c o s e r garantizándolas. 
o c 531 4—12A 
Trocadero 72i 
Se alquila en veinte y cinco pesos oro una casa con 
sala y dos cuartos y demás anexidades y agua: la llave 
está al lado é ioformarán Aguila 82. 
4325 4-1 íí 
Se alquila la casa Habana 148, .entre Muralla y Sol de dos ventanas, zaguán, siete cuartos, agua y de-
más comodidades, se da en cuatro y media ouzas oro 
mensuales: el dueño vive Prado 38, donde informarán.' 
4867 4-11 
c.nn mué— Para matrimonio ó señora sola BH alquila bles, luz y toda asistencia una habitación, piso 
principal, balcón & la calle y otra para caballero con 
6 sin asistencia. Amargura 96, esquina á Villegas. 
4304 4-11 
Se alquilan 
los elegantes y frescos altos cou cielo raso de yeso y 
piso de mármol de la casa Sin Miguel n. 89. Informa 
el Dr. L . Frau. 4171 4 9 
Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto de Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 
uaa hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa L a Lucha. 
4159 . 15-9 
Se alquila por año en el Vedado calle Quinta n. 55, una casa de portal, sala, cinco cuartos, cocina y 
demás comodidades: se da razón en Neptuno 126, al-
tos, esquina á Lealtad. 428a 8-11 
SE A L Q U I L A N 
en la calle de Paula n. 25 tres hermosas habitacio-
nes altas. 4277 4 -U 
En el Cerro se alquila la casa Vistahermosa n. con portal, sala, comedor y ires cuartos, 11, también 
se alquilan dos ó tres cuartos en casa particular á 
matrimonio sin niños ó señoras'extranjeras que deseen 
aclimatarse: de todo informarán en el n. 7. 
4980 4-11 
A un matrimonio sin hyos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las Deli-
cias, calle de la Amargura n. 74, en Guanabacoa, con 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad: in-
formarán en esta localidad Habana 98. 
4284 8-11 
Habana 108 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asisten-
cia ó sin ella: hay departamento para familia. 
4286 4-11 
O J O . 
Prado 19, se alquila un cuarto bajo muy bueno. 
Prado 91. al lado del TÍO-VÍTO. 4274 4-11 
Se alquilan 
los espaciosos bajos de la casa Inquisidor 35, para al-
macenes y también la entrada para carruajes. Además 
dos entresuelos compuestos de dos habitaciones cada 
uno y enteramente independientes: en la misma in-
formarán de su precio que será módico. 
4292 4-11 
Habitaciones. 
Se alquilan dos altas en casa decente, propias para 
la temporada por su proximidad á los baños. Manri-
que 1. 4290 4-11 Se alquila por una temporada de seis meses una casa quinta situada en Santiago de las Vegas en la mis-
ma población, capaz para una numerosa familia. Im-
pondrá su dueño J . Triana en la misma quinta. 
4293 6-11 
Prado 93. 
Se alquilan hermosas 
Prado 93. 
frescas habitaciones altas y bajas con vista al Prado y al Pasaje: pre i s módi-
cos. 4305 6-11 
S E A L Q U I L A 
una sala y tres habitaciones: una con balcón á la calle 
y todas son propias para caballeros solos: en la misma 
informará el portero. Tejadillo número 19. 
4270 4-11 
En Jesús del Monte se alquila una hermosa casa de esquina de manipostería y en punto céntrico, 
propia para familia ó establecimiento, calle de San 
San Ka'fael n. 61 dan razón de 10 á 11 de la mañana y 
de 5 á 7 dé la tarde. 4275 4-11 
Prado h. 105.—En esta antigua y acreditada casa por eu moralidad, buen trato y frescas habitacio-
nes, se alquilan departamentos para íamilies, matri-
monios ó caballeros: los precios sen módicos y la en-
trada á cualquier hora. Está inmediato á los parques y 
teatros. 4251 4-10 
Se alquilan los altos de la casa Sol 110, compuestos de saleta, sala y dos cuartos losados de mármol y 
cinco cuartos, cuarto de baño losados con losetas, la-
vadero, gran cocina, comedor y otra saleta y agua. 
4255 4-10 
Se alquilan unos magníficos montes en el partido de San Nicolás, propios para grandes negocios de le-r 
ñas y carbones que tanto producto dan: es negocio 
muy bueno y todo está preparado para empezar los 
cortes de momento: se dan en proporción y para más 
detalles todos los dias hasta las once de la mañana en 
el Vedado, quinta de Lourdes, frente al juego de pe-
lota. 4209 4-10 
Se alquilan las casas siguientes: Monserrate con tres cuartos, 2 bajos y uno alto, en 5 centenes: Fundi-
ción con 5 cuartos en $34 oro y Teniente-Rey para 
almacén de azúcar ó depósito de tabacos. Agencia de 
negocios. Gahano 129 informarán. 
4239 4-10 
Se alfiuilan unas habitaciones altas muy frescas y ventiladas, con azotea y con comodidades para un 
matrimonio sin hijos ó caballeros solos. ' Galiano nú-
mero 50, antre Concordia y Neptuno. 
4228 4-10 
|j«n diez y eeis peso? oro, con dos meses en fondease 
üíalquila la casa Aguila número 265, con sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y buen patio; está cerca 
de la Plaza del Vapor: en la misma informarán de 
ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
4214 4-10 
A G U A C A T E 1 2 2 . 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de esta 
hermosa casa. Para informes en la misma, y en Teja-
dillo n. 22. 4241 4-10 
Se a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: se da Uavín. 
4233 4-10 
Neptuno núm. 2 se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, todas bien amuebladas, con asisten-
cia ó sin ella, y en la misma un salón para bufete 
dando frente al parque Central. 
4198 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos, Galiano n. 24, entre Virtudes 
y Animas. L a llave está en Príncipe Alfonso núme-
ro 5 esquina á Zulueta. 4177 6-9 
En Marianáo se alquila la casa Santo Domingo 2, á doce metros del paradero: ol portero del paradero 
tiene la llave é informará da once á cuatro en el Esta-
do Mayor de la Capitanía General y de esa hora en 
adelante en el hotel Militar el capitán Perúl. 
4192 4 9 
Se alquilan dos ó tres habitaciones bajas interiores en una casadionrada y en preoio módico, propias 
para uha familia áoeeato Ún BÍ5o», Sdl 64 informa-rán, m 4-9 
Oido que conylene 
Para el 30 de abril se alquilan ios altos Monte 86 y 
se venden los muebles y enseres de una familia. 
4090 8-8 
Pj-ado 1 8 , l o s a l t o s 
E n casa de familia á muy cerca de los baños se al-
quilan buenas y frescas habitaciones a tas "on virta á 
la calle, á caballeros solos ó á matrimonies sin niños. 
4U6 8-8 
Se a l q u i l a n 
E n la calle de Meicaderes u? 11 hermosas habitacio-
nes alfas y bnjas para escritorio y hombres solos, en 
la misma darán razón á todas horas y precios muy 
arreglados; -4130 12-8 
En familia se alquilan hermosas babitaciones con ó sin comida en la alta y fresca casa, dando tedas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: pracios módi-
COF; en la misma se alquila un zaguán para coebe. 
4134 16 8 
SE alquila la hermosa casa . calle de Velasco n. 15, con siete cuartos, en buen estado, agua de Vento y 
algibe, propia para una familia numerosa, la llave en 
la casa contigua: informes, Enna núm. 4, almacén. 
4098 6-8 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones corridas próximas al Parque, una 
con ventana á la calle, suelo de mármol, gas y llavío. 
Teniente Bey núm. 94. 4127 5-8 
Se alquila la hermosa y bien situada casa Consula-do 122. E n la fábrica de tabacos L a Española está 
la llave. De su precio y demás condiciones informa-
rán Cuba 120, de 9 á 12. 4117 8-8 
OJO P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almaccn frente al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16-3 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones espaciosas, en casa de familia. Te-
niente Rey m',ra. u , altos. 3569 16-29 
E AERIKWÜA L A F I N C A I N G E N I O PRON-
titud, do magníficos terrenos, en la jurisdicción de 
Cárdetas, cou algunos cañaverales on producción, si-
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carril dentro de ella. Informarán Amargura 15, Gua-
nabacoa, y en el ingenio España en el Perico, el 
Marqués de Alta Gracia 3489 16-25M' 
Mgisicasyfistaiciieis 
SE V E N D E UNA F I N C A D E UNA C A B A -llería de but nos terrenos con su casa de tabla y te-
jas, muchos árboles frutales, palmas, buen pasto, pozo 
y agua fértil, inmediata al Luyanó, una cuadra de la 
calzada de Güines: dará razón en el poblado de San 
Miguel del Padrón D. Quintín Sosa. 
4316 6-12 
S E V B N D E 
una hermosa casa con tres cuartos bajos, uno alto, 
sala y saleta, es muy fresca: Ar.imburu 18, impon-
drán á todas h'-ras: precio $2,500 oro. 
4327 10-12 
OJ O . — E N $000 ORO UN S O L A R D E 7 | V A -ras do frente por 34 de fondo, Aguila mim. 307, á 
cinco cuadras de la Plaza del Vapor. E n $2,7C0 oro 
una estancia de labor á orillas de la calzada de Vento, 
buen terreno, buena casa, muchos frutales y á media 
legua de la Habana. Pormenores, Galiano núm. 129, 
42fi3 4-11 
B A R B E R I A . 
Se vende una en un punto céntrico. Informarán 
en Reina número 16, bajos. 
4201 4-9 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : calle de Cárdenas, con sala, saleta, 2 cuartos y 2 venta-
nas en $2,500 btes.: Misión con 4 cuartos, toda de 
mampostería en $1,500 oro; Alambique en $1,500 oro, 
con 4 cúaTtos y 8 varas de frente por 30 de fondo; 
varias casa- deutro de la Habana, una de ellas con 6 
cuartos, cou 40 y pico de Varas do fondo y 9 de frente, 
toda reedificada, libre de gravamen en $3,400 oro; 
una casa inmediata á Reina, en Lealtad en $4,500 
oroyuna estancia de 2^ caballerías en Arroyo Are-
nas, sumamente barata: informan Galiano 129. 
4182 4-9 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener otro negocio mayor se vende un antiguo 
acreditadísimo establecimiento en esta capital, apro-
piado para el que cuente con poco capital, produce 
por término medio cinco y seis mil pesos libres al año 
y se permite inspeccionar para mayor satisfacción del 
comprador: informes de once á una, Manrique 58. 
4200 8-9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende una casa á una cuadra de la calzada de 
la Reina compuesta de pala, saleta, 5 cuartos bajos y 
5 altos, baño, agua de Vento y servicio á la cloaca, 
ahuilada en 3 y | onzas en $7000 en oro: informarán 
en Maloja 32, sastreiía. 4158 8-9 
GRAN N E G O C I O P A R A UN P R I N C I P I A N T E . Se vende un gran hotel y restaurant en Jovellanos 
de poco capital. Darán razón Concordia 147 ó en Jo-
vellanos, Antonio García. 4179 " 4-0 
SE V E N D E UN T E R R A P L E N Y SU M U E L L E en Casa Blanca, entre Gámez y Vives, propio pa-
ra depósito da carbón: informará D. Lucas Vega, de 
10 á 11 de la mañana y de 6 á 7 de la noche, hotel L a 
Navarra. 4184 4-9 
í;»N PUNTO C E N T R I C O S E V E N D E UNA 
fL fonda en esquina, propia para un principiante por 
darse barata. Cuarteles n. 2 A, de 12 a 3. 
4166 4-9 
VE D A D O . — S E V E N D E UN S O L A R CON unos cuartos ó se alquila, con agua propia y jar-
dín, situado en uno de los mejores puntos, con 16 va-
ras de frente y 60 de fondo. Calle 10 entre 9a y 11, in-
formarán, bodega. 4010 fi-7 
¡ O c a s i ó n p a r a g u s t o ! 
Una ciía de perros Pags, ingleses; otra ratoneros, 
chicos y fino.-; un sinsonte muy cantador, y un buen 
surtido de correos, especial calidad. Todo en ganga. 
Neptuno n. 19, entre Consulado é Industria, bajos. 
4299 4-11 
S E V E N D E N 
dos perros mallorquines, cachorros: pueden verse en 
RegU, calle Real esquina á Santuario, fonda. 
4276 4-11 
SE V E N D E UN B U E N C A B A L L O C R I O L L O de más de siete cuartas, cinco años, color dorado y 
capóp. Es bueno de montar y de coche. Puede verse 
en el Vedado, Quinta Lourdes, frente al Juego de 
Pelota. 4208 4-10 
B a ñ o s de B e i é n 
Se vende una hermosa cachorra de Terranova, de 
siete meses, color canela: en la misma se alquila un 
cuarto. Compostela 137- 4212 4-10 
E D A D O C A L L E D E L A L I N E A NUMERO 
43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de ti-
ro, jóvenes, do más de siete cuartas y color bayo; un 
caballo americand de más de 8 cuartas, temblón de 
tiro y muy potente para el trabajo y un vis- a-vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 15 9Ab 
AOIII1STA GASPAR 
E N 
PEINCIPE ALFONSO 227. 
A L I I E S T A P L A C I D O 
- BN 
Gloria 134, esquina á Figuras. 
Ya lo sabe el público, ya lo saben los mercachifles 
de zaguán y soportales, ya lo saben ' 'La Casa Pía" y 
/ ' E l Cambio"' y Terreiro y Dios bendito. 
¿Quién lo meto la mano al tonelero? 
Salgan al frente; no murmuren por detrás; no sean 
cobardes. 
T e ñ i r á n v a l o r 7 v e n d a n 
c ó m o v e n d e m o s a q u í y a l l í , 
escaparates á 25, 50, 75,100, 150 y 200$; aparadores á 
10, 25 j GC$; lavabos á 25, 30 y 40$: carpetas á 6, 30, 
35 y 4o$; mesas de noche á 8, 10 y 12$; tocadores con 
mármol á 15, 20 y 2f)$; palanganeros, Luis X V , á 10, 
12 y 15$; mesas de correderas á 25, 30 y 35$; sillas de 
Viena á 30$, docena; columpios de la misma clase á 
15$, el par; sillas grecianas, á 16$, docena; columpios 
de la misma clase, á 8$, el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á2D$, y las de bronce, con bas-
tidor también metálico, á 60, 100, 150 y 200$. 
Así trabajamos los comerciantes, 
detallando ñuses de casimir, á 10$; sacos y pantalo-
nes del mismo género, á 2$ cada prenda; chaquets de 
todas clases, á 4$; camisas magnificas, á 2 y á 3$; 
preciosas mantas do burato, á 8, 15 y 25$; sombreros 
de castor y jipyapa, á 2$; máquinas de coser, de to-
dos los fabricantes, á 12,15, 20 y 25$, y mamparas á 
10,15, 20 y 25$. 
CAMBIES E L CBCCDO 
los que no sepan ser comerciantes y váyanse para 1̂ 
monte á sembrar guatacas. Dentro de pocos años 
puedon venir á ver cómo siguen vendiendo Gaspar y 
Plácido alhajas de oro y plata, tales como pulsos re-
lojes, leontinas, sortijas, anillos, relicarios, leopol-
dinas, ternes, medios temos, aretes, gargantillas, can-
dados, dormilonas y todo cuanto puede desear el com-
prador "en la rama do platería y joyería. 
NO SOMOS ROPAVEJEROS; somos detallistas, pero comer-ciantes. NO SOMOSREVENDEDORES de plazuela, ni ambulantes. 
TOMEN UOTA DE ELLO 
La Casa Pía, 
E l Cambio, 
S E V E N D E 
un herraoao caba'lo criollo muy buen caminador, de 
más de siete cuartas de alzada, color dorado: puede 
verse é iufarmarán Muralla n. 113. 
40S15 5 8 
Q E V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S 
Ocriollos de más de siete cuartas, muy* iguales, de 
tres ,.ños y modio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, moros fízales y de mucha condición. Zulueta 34. 
3619 15-31 
BE CASEÜAJES. 
UN COÜPE C H I C O , OTRO D E R E G U L A R tamaño y otro grande de cuatro asientos. 
Un milord en buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Un cabriolet ó tílburi de dos ruedas. 
Un quitrín con arreos de pareja en ocho onzas. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua 
j - S A L T O 17. 
4318 5-12 
S E V S N D B N 
un milord nuevo, una flamante duquesa, dos vis-a-.vis 
nuevos, una jardinera duquesa única en su clase, un 
vis-a-vis de muy poco uso, un tílbury sin fuelle muy 
fuerte. Ropa de coche de paño y dril. Amargura 54. 
4334 4-12 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propia para el campo, de ruedas muy altas 
con sus estribos áe vaivén: además un pintoresco fae-
tón de cuatro asientos, muy ligero y otro de uso: ira-
pondrán San José número 66. 
4308 4-11 
l i u y a n ó 8 4 . 
Se vende un faetón de cuatro asientos, fuerte, en 
buen estado y propio para el servicio diario de calza-
da, pintado de nuevo. 4288 4 11 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O J U N T O O separado, un elegante cabriolé, nuevo, de última 
mo<la. con sus arreos, color de avellana y Iier/ll .je 
niquelado, su magnífico caballo criollo color moro, 
joven, sano, sin resabios y de mucha condición, pro-
pio para un joven de gusto: en 18 onzas todo. Cnba 9. 
4247 4-10 
C A R R O . 
So vende o en buen estado, de cuatro ruedas, 
propio para conduiir c girrop, etc.: se puede ver en 
tlecús del Mont.-. i i'iin. I ¡6, fabrica de chocolate " L a 
Tropical." 4219 4-10 
S e v e n ^ o u 
ó cambian por oíros coches un elegante vis-a-vls de 
2 fue'lesl nn couté, un faetón Príacipe Albeito y tíl-
buri americano. Aguila 84. 
4003 10-7, 
MUY BARATO. 
Un faetón, caballo y arreos 3̂  un sillón de dentista 




Pianino de Boisselot ñls 
inmejorable y un escaparote con puerta de espejo, ba-
ratos, en Luz núm. 66: también un espejo de gran ta-
maño- 4332 4-12 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E D A baratísimo un juego de comedor muy bueno, un 
elegante escaparate de espejos, un gran vestidor, un 
escaparate de caoba de vuel a, un espejo, una alfom-
bra de estrado, lámparas y otros muebles. San Nico-
lás 24. 4371 4 11 
S i 
E V E N D E UNA CASA D E N T R O D E L A 
JHabana, con sala, comedor y cinco cuartos, gana 
dos onzas oro, se da en $4,00^ oro. Se desea comprar 
una casa en el barrio de San Isidro de $6 á 8,000 oro, 
sin intervención de corredor. Oficios 33, de 8 á 10. 
4285 4-11 
S E V E N D E 
la acreditada carbonería calle de Factoría esquina á 
Apodaca, por ausentarse su dueño. 
4262 la-10 3d-l l 
GANGA.—EÑ $3,5^0 ORO S E V E Ñ D E UNA bonita casa en la calle de San José, con hermosa 
sala, entrada de carruaje, cuatro hermosos cuartos, 
toda de azotea, agua, gas, buenos pisos: también dos 
accesorias en la calle do O'Farril número 88 y 90 en 
$1000 oro, gana treinta pesos. Aguacate 18. 
4246 4-10 
Negocio fabuloso 
E n $3,500 oi'o, libres para su dueño se da una casa 
de mampostería y azotea, situada en el barrio de Je -
sús María en una de sus mejores calles, que produce 
el 12 por 100 líquido. Dirigirse á la Agencia de nego-
cios de Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4225 4-10 
EN MODICO P R E C I O S E V E N D E UNA F I N -quita de dos caballerías y cordeles de tierra situa-
da entre Santiago de las Vegas y Rincón, buena para 
cualquier clase de cultivo y crianza: informarán Ofi 
cios 12. 4?37 10-10 
LA A G E N C I A c D E N E G O C I O S D E E S T A iudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locaciones, como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de todas las fortunas. 8? Ad-
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 4227 4-10 
E N T A D E UNA F I N C A R U S T I C A , S I T A en 
Arroyo Naranjo, titulada de Los Betancourt, ca-
bida de dos y media caballerías da tierra, casi toda 
cercada de piedra: tiene árboles de tod^s clases, fruta-
les y palmar y agua con abundancia. Darán razón 
calle R«al número 16, Guanabacoa. 
4210 4-10 
EL CAMBIO. 
San Miguel 62, casi esquina á Oaliano. 
Muebles á precios sin competencia: tenemos sillas 
ttrec'anas á 10 reales, sillones á 2, 3 y 5 pesos, mesas 
de alas á 5 posos, escaparates á 25, 40, 50, 60 y 70 pe-
sos, cómodas con y sin escritorio á 5, 6 y 10 pesos, la-
vabos á 15 pesos, mesas de corredera á 25 pesos, jue-
gos rie Reina Ana y Luis X V de palisandro y caoba á 
70 oro y 140,120 y 110, un medio juego en 60 pesos, 
una vidriera do callo y otra con su mostrador de me-
dia luna, carpetas-escritorios, magnílicas, á $30, apa-
radores á 15, 20, 25, 35 y 40 pesos, jarreros á cual-
Juier precio, escaparates nuevos y usados con lunas y e palisandro y nogal, baratísimos; un juego comedor 
de nogal é infinidad de cosas más casi regaladas. E n 
camas do hierro gran surtido, desde 10 á 20,30,35, 
50 y 60 pesos. E n joyas de oro, plata y brillantes buen 
surtido, los anillos de oro á 4 pesos y de plata á 7ñ 
centavos. Con que no olvidarse de E L CAMBIO, S. 
Miguel 62. 
Nota.—Al que gaste en la casa valor de 200 pesos 
se le regala una máquina de coser. 
4291 4-11 
MU E B L E S Y P R E N D A S E N GANGA.—En L a Nueva América, Obrapíi 55, casi esquina á 
Compoiitela: un gran juego de cuarto do palisandro, 
de lo más elegante; pianos de Erárd y Pleyel por me-
nos de la mitad de su valor, son muy buenos; sortijas 
de brillantes finos á $6, 8-50 y 15, son de mucho gus-
ta; cuadros, relojes, lámparas, metales, juegos de to-
ca lor, adornos y co.ntros de mesa, &c.: en la misma 
se alquilan unas hibitacioaes muy frescas y con todas 
las comodidades, tanto para un raairimonio sin hijos 
como para hombres solos. 4250 4-10 
eiro 
y todos los demás aspirantes y pretendien-
tes de ayudantes de aprendiz de comercian-
Prínc ipe Alfonso 327. 
Allí es tá Plác ido, 
EN "LA CUBANA" 
Gloria 134, esquina á Figuras. 
¿ Q u i é n l e m e t e m a n o a l t o n e l e r o ? 
S a l g a n a l f r e n t e ; ñ o m u r m u r e n 
p o r d e t r á s ; n o s e a n c o b a r d e s . 
4307 4-11 
EXCUSADOS 
de todas clases. 
L MEJOR SÜRTIDO EN LA 
ISLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad75 y 77, 
Surtido general en 
el ramo de L A M -
P A R A S . 
Teléfono 1253. 
Cn478 alt- • 1-Ab 
SE V E N D E UNA CAJA D E HIERBO CASI nuevB de Marm, para gnardar Yalores. propia pa-ra bancos, empresas § casas de comercio; como de 3 
varas 18 pulgadas de alto y 1-30 de ancho, (iue vale 
mil pesos y BC da en 26 onzas. Campanario número 6, 
éOfiO 8-7 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba: los veud» 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52, 
3853 15-2 
DE M O Ü I M i . 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K MEJORADO. 
Este metal de anti-fdeción conserva la lubrificaolíi 
7 garautizamos que no calienta ni corta las chnmao»-
raa trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Ainat y Cp. S. en C. ComeroiañtM 
importadores de toda clase da maquinarla y efeotoidí 
agricultura. 
Calle de Tenionte-Boy n? 21, apartado 346, Habí-
na. C n , 470 lAb 
íl 
primer receptor y deposito en la Habana, 
MAGISr CASAS. 
3 5 , Amargura 35. 
2809 31-10 M 
ISCELAM. 
D e C a r i d a d 
Una condecoración de beneficencia de oro y bri-
llantes: se vende barata. Obrapía 50, taller de pla-
tería. 4329 4-lí 
SACOS P A R A AZÜCAH 
de venta en casa de Federico Bauricdel y C*, Anuí-
gura n. 7." 4302 26-10A 
OJO, QUE COITVIEITE; 
Los que deséen tener sus aniúialoB á piso y en bue-
nas condiciones bigiénicas, quo pasen por el Estable-
cimiento do Veterinaria, Neptuno núm. 52, eflquinaá 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, bafio de dncbay 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hiem 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los cascos, 
con la'mayor perfeccién. También se dan consultas í 
domicilio para toda clase de animales domésticos, i 
todas horas, por profesores inteb^entes y bien cono-
cidos. Precios módicos.—Isidro Sánchez. 
3800 16-2 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S ET. 80. 
C E F E R I N O P E K E Z Y COMP. 
A L M A C E N D E T I T E R E S . 
C 92 t<2-21En: 
131 mpjor de los FortifícajitGs 
U E B L E S B U E N O S Y B A R A T O S PARA SA-
la á $100 B. para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Reina Ana, relojes, coitinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B L a Estrella de Oro, Compostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 30-8 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: mueblas de to-
das clases, pianos y otros valores lo facilitan esta a -
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 




R E S F R I A D O S , B R O N i l ü i m 
Irritación del Pecho y de la Ge rganta \ 
Contra estas affecclones, la PASTA P jetora; y el 
JARABE de NAFfe (le DELANGREM6SÍI, de PARIS, 
disfrutan de una eficacidad olofffia compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran OTi estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi otSTio Morp/itu 
ó Codeina se pueden recetar sin ml ído ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de l'erttma, 
&ap¿ai(u3 cn cor.as fus Farmacias del WU!i lo entera 
N I N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
ti empleo 4*1 VINO — «sARAOM — anMMUMi de 
S S E I M I O C S r J L a O B U W A DE V . D E S C H I E N S 
Dolores ÜK Eslomayo, Oirjesiiones Difíciles 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrilla 
CURACION SBGURA EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N © 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
PAStXSj F a r m a c i a E E j F t T R A N D , 1 8 2 , A . v e n n é de Versa l l l e s , VAXtxa 
Depósitos en L a H a b m a i JOSE SARRA.-~2L.OBE y C . 
A C E I T E B H 0 6 G 
de H B G A D O F R E S C O ^ B A C A L A O * NA TUR AL y MED/Ü/NAL 
E l mejor que existe puesto que ha obtonido la, m a s a l t a recompensa en (a 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL, D E PARÍS DE-1 S89 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, cn Inglaterra, en España, en Portugal, en el 
Brazll y en todas las Repúblicas Hispano-Amerícanas, por los pr imeros m é d i c o s del 
mundo entero, contra las Safermededes del Pecho, T o s , Personas débiles, 
los N i ñ o s r a q u í t i c o s , Humores , E r u p c i o n e s del o ú t i s , etc. 
E s mucho m a s activo que las E m u l s i o n e s quo contienen mitad de a^ua, y que los aceites 
blancos cíe JSTorueffa, cuya epurauion les hace porder una gran parte de sus propiedades curativas. 
Se vende solamente en frascos TRIANGULARES, — Exíjase sobre la etiqueta el S£LL0 AZUL dol Estado Francéi 
Soi.o PnoiUETARio : H O O G - , 2 , - r u é de G a s t i g l i o n e , P A R I S , Y EN TOD\S IAS FARMACUS. 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
JEl T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
m u 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
de sustancias absolutamwte 
indispensables para la formac'm1 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l vmo de VIAL es,la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz, de Euüaquecimlento y de Agotamiento nervioso & que se bailan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos délas personas de nuestra época.—Farmacia,J.1ílAL,l4.nií fleBourlioü.MOS. 
Dép6sitos en l a Mahana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C y en todas las íarmacias y Droguerías. 
UN G R A N J U E G O D E S A L A D E N O G A L $225; un juego de cuarto de fresno; un jarrero y 
aparsdor de fresno $180; un escaparate de corona 175 
pesos; un vestidos $90; camas de lanza á $15; lámpa-
ras de cristal 55 y $70; un juego de sala escultado $90; 
aporador $20; ja. reroslO y $12; lavabos á 10 y $15; 
escaparatrs de 10 á $100; una a¡aceQa con puertas 
metálicas en $15; cama camera $17; mamparas para 
patio á 6 v $12; sillas de brazo á $20 docena; espejo 
grande $35; lavabo y espejo de barbería $25; una car-
peta $8 y otros muebles. Lealtad 48. 
42Í9 4-10 
Mny baratos 
Hermoros juegos de cuarto da palisandro, de roble 
y fresno compuestos de escaparates, vestidores, lava-
bos de deposito con lunas vixoté, camas, mesas cen-
tro.", veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala de palisandro con incrustaciones de palo de rosa 
y ébano, de estilo Luis X I V y X V ; juegos de comedor 
de roble y fresno con nevera, mesa corredera, apara-
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobre £.cero de asuntos históricos, columnas «te ébano 
con figura* guerreras y jarrones de gran valor artísti-
co y un variado y colosal surtido de objetos da p'atay 
joyas de brillantes que no tienen competencia. E n la 
Equitativa, Compostela 112, esquina á Luz, plaza de 
Belén. 4224 10 10 
U n p i a n o y u n p i a n i s t a . 
Se venden en Monserrate número 81, de ocho á 
once de la mañana y de seis á siete de la tarde. 
4235 4-10 
Aviso á los artistas. 
Un ^ a n cuadro al óleo, original, muy hermoso y 
bien pintado: se vende barato, mueblería.—42 Obispo 
esquina á Habana. 4190 4-9 
E V E N D E L A (JASA C A L L E D E L A S E1GÜ-
ras 91. B, de cantería, mampostería y ladrillo con 
comedor y aposentoy de azotea, maderas ds ce-
losa por tabla y tres cuartos cú tejfti la míí" 
C I E 
sala, 
dro y 
ma impondrán. 4-9 
P R P S DE CBASSAIGNE FRERES 
con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por cuatro años 
á 15518 y 30 onzas oro. 
Acaba de llegar la factura que se recibe todos los 
meses, de estos hermosos instrumentos. 
Todos tienen siete octavas de extensión, teclado de 
marfil y bonito mueble emchapado de palisandro. 
ÜNICO IMPORTADOR PARA CÜRA 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía 23, entre Cuba y S . Ignacio. 
P A R I S Perfumista de S. M. la Reina de Inglaterra^ de la Corte de Rusia P A R I S 
l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l T O O 
AQUA de T O I L E T T E ai Héliotrope blanc. — AGUA de COLONIA á la Peau d'Espagne. 
LOCION VEGETAL al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
«JABONES i Peau d'Espagne, Yiolette San Remo, Ophélia, Fougére Royale, Lait de Thridací!. 
POLVOS OPHELIA, Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,B'Imperial Russe.Violette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
F E B F U M E R I A E S P E C I A L . AL M O S K A F S B 
X a C a s a I J , LEGJRANI», d e P a r t e 
cree deber avisar a su clientela de tener cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el tambre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy.bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige la Casa JEF, J L & ^ B A N S } , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i » a ^ J P m ¡ ^ e 9 * 
y V e l o u i é f y aconsejándoles áe no comprar la 
sino en las casas de teda confianza. 
NOTA. — Con motivo ds su agrandeclmlento, fa Casa L. LEGRAKü « a ^ & t H s t e m 
¿ A , z > 3 . A c e c i ó i M C c M a . e l e i z i . o y 1 1 
